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APRESENTAÇÃO

“As pessoas aprendem melhor com histórias.” 
Já ouviu essa frase? Se pensar nos conceitos que 
mais marcaram sua memória, você vai perceber 
que provavelmente eles foram apresentados por 
meio de histórias, ou de narrativas.

Histórias vão além do processo comunicativo. 
Elas mexem com os sentidos, tocam o coração e 
enriquecem a trajetória. As narrativas são pode-
rosas e têm um papel fundamental na transmis-
são e preservação dos costumes, tradições e va-
lores de uma geração para a outra.

Não é por acaso que Deus escolheu esse mé-
todo para fazer chegar aos Seus filhos a maior e 
melhor história de todos os tempos, que vai além 
do que a imaginação humana poderia alcançar. 
Que meio seria mais eficiente para transmiti-la na 
atualidade? A Bíblia, a inspirada Palavra de Deus. 
Ela mostra o poder de Deus em ação. É o rotei-
ro original, que revela de forma surpreendente 
como Deus agiu ao longo das eras para salvar o 
ser humano, e como o ser humano tem reagido à 
ação de Deus. É o ponto de encontro com o Espí-
rito Santo, onde as lentes dão o zoom e mostram 
a importância das escolhas em nossa vida.

Além do extraordinário roteiro, o Autor também 
forneceu um script extra – o Espírito de Profecia 
– para que acompanhemos os impressionantes 
detalhes das cenas enquanto elas se desenrolam. 
O roteiro e o script não se contradizem, e eles têm 
revelado que logo as câmeras serão finalmente 
desligadas para que vivamos os planos originais 
do Roteirista.

Querido professor, essa foi a abordagem esco-
lhida para apresentar o enredo do Grande Confli-
to para os nossos adolescentes, que muitas vezes 
estão sendo expostos a todo tipo de distorção da 
narrativa verdadeira e correndo o risco, inclusive, 
de acreditar na inversão de papéis. 

Aproveitando o início de um novo ciclo, a lição 
ganhou um visual mais moderno e uma lingua-
gem mais próxima da faixa etária que correspon-
de a essa turma. Respeitando as configurações 
de cada igreja, a classe dos adolescentes normal-
mente atenderá os alunos dos 13 aos 16 anos. 

Fique atento porque, a partir de agora, a lição 
da Escola Sabatina dos adolescentes tem nome: 
Roteiro Teen. 

  A Função do Auxiliar  

O Auxiliar Para Professores também passou por 
algumas atualizações para que você aproveite ao 
máximo o conteúdo. Aqui estão algumas orienta-
ções úteis:

Em cada lição, observe especialmente os objeti-
vos destacados na introdução e procure direcionar 
a recapitulação de modo a alcançá-los. Os profes-
sores precisam estar bem preparados e ter conhe-
cimento do tema do estudo da semana, mesmo que 
eles deleguem aos adolescentes a tarefa de recapi-
tular a lição na classe.

A história de ilustração fornecida pelo Auxiliar 
(na seção INICIANDO) é um recurso para chamar a 
atenção dos alunos antes de entrar propriamente 
no estudo da lição.

Conheça as novas seções que compõem a lição 
e saiba como cada uma delas interage com o con-
teúdo do Auxiliar:

  Teaser  (Sábado) 

 É o texto de introdução da lição dos adolescen-
tes, preparado para o início do estudo no sábado à 
tarde, e que já dá um panorama geral sobre o tema 
que será  abordado. Corresponde à Sinopse do Au-
xiliar de professores. 

 A lição dos adolescentes deve ser estudada du-
rante a semana e recapitulada no sábado seguinte.

Na recapitulação, é importante enfatizar as ques-
tões levantadas na  introdução. Observe os textos 
que estão destacados com marcadores.   Esse recur-
so serve para ajudar na fixação do assunto.

  Roteiro original (Domingo)  

Esta seção deve ocupar o papel central na reca-
pitulação do estudo porque ali está concentrada 
a porção dos textos bíblicos que servirão de base 
para o tema da semana.

Sugerimos que nesse momento as Bíblias sejam 
abertas e cada adolescente participe, lendo em voz 
alta um verso do texto. Incentive os adolescentes a 
prestarem atenção no que está sendo lido e esteja 
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atento para ajudá-los com eventuais palavras ou 
expressões difíceis. 

Não é uma imposição que a leitura seja feita dire-
tamente na Bíblia, mas seria muito bom que os pro-
fessores motivassem os alunos a deixarem o celu-
lar um pouco de lado e apreciassem mais o contato 
com a Palavra de Deus escrita. Esse é um hábito 
que devemos promover entre os alunos.

Na seção do Auxiliar chamada “Apresentando o 
Contexto e o Cenário”, o professor tem informa-
ções extras sobre o texto bíblico em questão, que 
tornam a história mais interessante. Procure fazer 
os links entre os textos bíblicos e a realidade que os 
alunos vivem. Isso mostra a atualidade da Bíblia e 
os aproxima do texto inspirado.

Professor, é legal você mostrar aos alunos a im-
portância da Bíblia como o melhor e mais neces-
sário livro para o tempo em que estamos vivendo. 
Mas lembre-se: você só vai conseguir convencer os 
adolescentes se a Bíblia for realmente importante 
para você. Então, a dica é: Apaixone-se pela Bíblia 
e transmita essa paixão para seus alunos. O rela-
cionamento com Deus vai fazer mais sentido e será 
verdadeiro para eles se isso for uma realidade em 
sua vida também.

   Zoom (Segunda)  

  Nesta parte da lição, o foco está  na passagem da 
Bíblia destacada como verso principal relacionado 
ao assunto da semana.

O objetivo desta seção é ampliar o conheci-
mento dos adolescentes sobre o texto bíblico. 
Muitas vezes os adolescentes não se interes-
sam pelos assuntos da Bíblia porque desconhe-
cem as informações que compõem o cenário e 
o contexto histórico.  Talvez um adolescente não  
procuraria informações no Comentário Bíblico, por 
exemplo. 

No entanto, na lição eles acabam tendo contato 
com esse material e com outros que dão suporte 
e direcionam o olhar para uma interpretação mais 
significativa do texto bíblico.  Nesta página agora 
há um espaço para que os alunos façam anotações 
personalizadas.

No Auxiliar, o professor também tem o apoio 
da seção “Apresentando o Contexto e o Cenário”, 
onde são fornecidas informações extras do tema 
de estudo.

Novamente, a dica aqui é PREPARO! O professor 
precisa estudar a lição diariamente e envolver-se 
com o assunto da semana para que a recapitulação 
seja dinâmica e atraente.

  Making of (Terça)  

Esta é uma das seções que mais chamam a aten-
ção dos adolescentes. São curiosidades que re-
forçam a ideia de que precisamos explorar mais o 
estudo da Bíblia para descobrir os bastidores das 
cenas.

 O professor pode pedir que os alunos comentem 
o que foi novidade para eles durante o estudo da 
semana e como aquela informação os ajudou a 
compreender a reação dos personagens, a situa-
ção em que estavam envolvidos, como Deus agiu 
para resolver as dificuldades que surgiram, etc.

  Extras (Quarta)  

 Essa seção dá aos adolescentes a oportunidade 
de se envolver mais com a Bíblia e com outros tex-
tos relacionados ao tema. Deve servir como um fa-
cilitador para a exploração bíblica.

 Quanto mais contato  os adolescentes tiverem 
com a Bíblia, mais familiarizados estarão com o seu 
conteúdo e entenderão as mensagens contidas ali.

Os alunos devem ser incentivados a ler na pró-
pria Bíblia e marcar os textos adicionais. No mo-
mento da recapitulação, devem ser incentivados 
a comentar o conteúdo das passagens e dar sua 
opinião a respeito, destacando qual deles chamou 
mais a atenção e como podem ser aplicados à sua 
própria vida.

   Panorâmica (Quinta)  

Esta seção apresenta um breve comentário de 
Ellen G. White sobre o tema. Normalmente é um 
parágrafo destacado do capítulo ou capítulos do 
livro da série “Conflito” que está acompanhando o 
estudo da lição.

Você já conhece esta série? Ela é composta dos 
cinco livros de Ellen G. White que abordam o tema 
do grande conflito, desde a origem do pecado até o 
fim da batalha cósmica entre o bem e o mal, quan-
do o pecado será exterminado para sempre e vive-
remos o plano original de Deus para o ser humano.

Os livros Patriarcas e Profetas, Profetas e Reis, 
O Desejado de Todas as Nações, Atos dos Apóstolos
e O Grande Conflito passaram por uma atualização 
de linguagem para que ficasse mais voltada para as 
novas gerações e foram publicados sob os respec-
tivos títulos: Os Escolhidos, Os Ungidos, O Liberta-
dor, Os Embaixadores e Os Resgatados.

Eles desempenham um papel muito importan-
te na orientação da igreja. São como o script que 
acompanha o roteiro. Faz a gente querer se apro-
fundar mais na leitura da Bíblia.
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Esta é uma parte da lição em que é imprescindí-
vel que o professor faça a ponte com os alunos e 
incentive a leitura dos livros.

  Off (Sexta)  

 Essa seção da lição do aluno também está  alinha-
da com o texto do Resumo do Auxiliar. É comum 
não sobrar tempo para o devido fechamento da li-
ção, mas é importantíssimo que isso aconteça. É o 
momento de revisar os objetivos e verificar se eles 
foram alcançados.

Nessa página ficam também  algumas citações de 
pessoas ilustres. São pensamentos de pessoas impor-
tantes na história a respeito do assunto em questão.  

  Além do Estudo  

Professor,  essa seção foi criada para incentivar 
os alunos a fazerem uma conexão do tema da se-
mana com o dia a dia deles. É um recurso que os 
ajudará a refletir sobre os assuntos e discuti-los 
com os amigos da classe de adolescentes. Chame a 
atenção dos alunos para essa novidade.

Aqui também eles terão acesso aos capítulos do 
livro da série em estudo.

  Nossos Desafios  

Um dos maiores desafios que temos com os 
adolescentes atualmente é fazer com que eles en-
xerguem a Bíblia como um livro não apenas inte-
ressante, mas necessário para o tempo em que es-
tamos vivendo. Eles precisam entender que ela não 
é apenas uma coleção de histórias. Da primeira à úl-
tima página, a Bíblia conta uma única história, com 
muitos personagens. É a história da salvação do ser 
humano. A Bíblia é o livro mais completo, que apre-
senta com riqueza de detalhes o plano da redenção.

 Como adolescentes costumam apreciar séries, 
precisamos mostrar que a Bíblia é a melhor série 
de todos os tempos. E que essa ideia de séries sur-
giu na mente de Deus. Sim, foi  Dele a ideia de con-
tar as histórias em séries. A Bíblia tem a série dos 
patriarcas. Tem a série dos profetas, dos reis. Tem 
a série da vida de Jesus. Da vida dos apóstolos. 
E tem a série da nossa vida, contada em tempo 
real. Nós podemos ser as pessoas descritas em 
Apocalipse, que vão seguir o Cordeiro e se assen-
tar no trono como vencedores reais.

Você, professor de adolescentes, foi escolhido 
para uma nobre missão.  Procure se preparar para 
desempenhar essa função. Só  as pessoas que 
aprenderam a grandeza de se relacionar e amar os 

adolescentes, conseguem liderá-los e contagiá-los 
para que amem a Deus e escolham ficar do lado 
certo nesta grande guerra.

Meu conselho é AME, AME, AME e permita que 
Deus use você como um instrumento valioso em 
Suas mãos para conduzir os adolescentes ao reino 
do Céu. O Senhor tem uma recompensa reservada 
para aqueles que cuidam de Seus filhinhos aqui. 
Os adolescentes precisam se sentir seguros e feli-
zes por fazer parte de uma igreja que se importa 
com eles.

  Quiz  

Novidade! Na parte final de cada lição, o profes-
sor encontrará um Quiz para realizar com os alu-
nos. A intenção é levar à reflexão e fixar os con-
ceitos por meio de respostas simples às questões, 
usando o recurso de Verdadeiro (V) e Falso (F).

  Material para o PG  

Um dos mais fortes aliados para a integração dos 
adolescentes e para promover o estudo da Bíblia é 
o PG. A partir deste trimestre o conteúdo sugestivo 
para o PG estará disponível no Auxiliar, nas páginas 
finais. Que este seja um incentivo para a sua classe!

Neila D. Oliveira é editora da CPB, responsável 
pela lição dos adolescentes
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Lição 1 6 de julho de 2024

Texto Bíblico:
Jeremias 1

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 34

 Texto-Chave:
Jeremias 1:5

QUEM, EU?QUEM, EU?

  Sinopse  

Deus chamou Jeremias para cumprir uma mis-
são especial e não muito fácil. O papel de Jere-
mias como profeta seria alertar o povo de Judá 
de que a paciência de Deus havia chegado ao 
fim. Assim como aconteceu com o reino do Nor-
te de Israel algumas gerações antes, o reino de 
Judá seria dominado por um poder estrangeiro e 
o povo seria exilado. Por muito tempo o povo de 
Judá ignorou as oportunidades de arrependimen-
to concedidas por Deus, e agora teria que sofrer 
as consequências.

Do ponto de vista de Jeremias, essa era uma mis-
são aterrorizante. A mensagem de Deus não o tor-
naria popular e muito menos querido entre o povo. 
Ele seria rejeitado e perseguido. Jeremias era 
ainda bem jovem e, por isso, não se sentia capaz 
de cumprir tal missão. Argumentou que não teria 
capacidade de carregar a grande responsabilidade 
que Deus colocara sobre ele.

Deus assegurou a Jeremias que ele havia sido 
escolhido para executar aquela missão antes mes-
mo de ter nascido. É maravilhoso pensar que Deus 
nos conhece e tem planos para nós antes mesmo 

Texto Bíblico:
Texto Bíblico:
Jeremias 1Jeremias 1

Comentário:Comentário:Comentário:
Os UngidosOs UngidosOs Ungidos
capítulo 34capítulo 34capítulo 34

 Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave:
Jeremias 1:5Jeremias 1:5Jeremias 1:5
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ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Escreva as seguintes perguntas na lousa ou num 

quadro:

• Os cristãos devem procurar ser populares?

• Se formos populares, será que esse é um sinal 

de que não vivemos aquilo que cremos?

• Se não somos populares, é porque somos per-

seguidos por causa de nossa fé, ou porque nos 

comportamos de forma inadequada e desagrada-

mos os demais?

Divida os alunos em grupos de dois ou três para 

discutirem as perguntas por cinco minutos. Logo 

depois, reúna-os, chame a atenção de todos para 

as perguntas e peça que as respondam.

Durante a discussão, compartilhe as ideias a se-

guir em suas próprias palavras.

Jesus contou aos discípulos que enfrentariam 

perseguições, mas não disse que eles deveriam 

buscar as perseguições. Ao contrário, orientou 

para que vivessem da mesma forma como Ele vi-

via. A maneira como Ele viveu poderá atrair muitas 

pessoas ou colocá-Lo em conflito com outras.

Nosso objetivo como cristãos não deve ser inco-

modar ou importunar os que estão ao redor, ainda 

que algumas vezes os mensageiros de Deus ajam 

assim, como foi o caso de Jeremias. Nem deve ser 

o nosso objetivo fazer com que as pessoas gostem 

de nós, embora, com a ajuda de Deus, muitos certa-

mente apreciarão nossa companhia. Em vez disso, 

nosso maior objetivo deve ser descobrir a vontade 

de Deus para a nossa vida e segui-la fielmente, sem 

nos preocuparmos tanto com a reação dos demais.

de nascermos. Deus disse exatamente isso a Jere-
mias. A lição desta semana leva os alunos a pensa-
rem no que isso significa na vida deles. O que Deus 
está chamando cada um para fazer ou para ser?

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Saber que Deus tinha um plano especial para a 
vida de Jeremias. (Saber)

•  Crer que Deus também tem um plano para a vida 
de cada um. (Sentir)

•  Escolher abrir o coração e a mente para des-
cobrir e seguir o plano de Deus para sua vida. 
(Responder)

  Para explorar  

• Fé
• Onisciência de Deus
• Como discernir a vontade de Deus

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Uma das lendas mais conhecidas de todos os 

tempos é a do famoso (embora provavelmente fic-
tício) Rei Artur da Grã-Bretanha. Há muitas versões 
dessa história, mas, em algumas versões, o jovem 
Artur, o filho do rei, cresce longe da corte, sem ne-
nhum conhecimento de sua origem real. Somente 
depois da morte do rei e da procura pelo herdeiro 
verdadeiro é que Artur descobre sua identidade. 
Ao puxar de uma rocha a espada encravada que 
poderia ser liberada apenas pelo verdadeiro rei, 
Artur descobre que ele é, realmente, o homem nas-
cido para ocupar o trono.

Apesar de ser apenas uma lenda, a história do jo-
vem rei Artur possui paralelos em muitas culturas e 
épocas diferentes. Todos conhecemos alguma histó-
ria que conta a respeito de um menino ou menina 
que cresce pensando ser apenas uma pessoa co-
mum, mas que descobre ter algo de especial. Seja o 
sangue real ou a missão de salvar o mundo. Seja qual 
for a versão, a maioria das pessoas fica fascinada 
por histórias de pessoas aparentemente comuns que 
descobrem ter uma missão especial.

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos, usando suas próprias 
palavras:

A história da pessoa comum escolhida para cum-
prir uma missão especial é, na verdade, a história de 
cada um de nós. Embora possamos pensar que não 
tenhamos nenhuma característica especial, somos 
filhos do Rei do Universo e nosso Pai celestial tem 
uma obra para ser realizada por todos aqueles que 
se consideram filhos Seus. Assim como Deus falou 
para Jeremias, Ele nos conhece antes mesmo de 
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nascermos e tem um plano para a nossa vida. Somos 
livres para fazer as próprias escolhas, mas nossa 
vida será muito mais gratificante – e interessante – 
se escolhermos seguir o plano que Ele tem para nós.

  Aplicando a história (para professores)   

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Peça a dois alunos da classe (é necessário avisá-
los com antecedência) para ler as falas de Jeremias 
e de Deus no livro de Jeremias, capítulo 1. Você pode 
participar lendo os trechos narrativos do diálogo.

Em seguida, peça aos alunos para abrirem a Bíblia 
em Isaías 6 e Êxodo 3:1-14, 4:1-17. Trata-se de outras 
duas histórias bíblicas em que Deus chama pessoas 
para realizar uma tarefa especial em Seu nome. Se 
houver tempo, leia as histórias da mesma forma que 
a história anterior: Um aluno lê as falas de Deus, ou-
tro aluno lê as falas do personagem em questão e 
você lê os trechos narrativos. Caso não haja tempo 
para ler tudo, peça que os alunos leiam rapidamen-
te as passagens bíblicas indicadas e reconheçam as 
histórias. Assim que terminarem de ler as três his-
tórias, discutam as seguintes perguntas:
•  Nessas três histórias, o que as pessoas chama-

das por Deus têm em comum? Em que se asse-
melham na maneira de reagir ao chamado?

•  Qual missão foi dada a cada personagem? Como 
você acha que se sentiram a respeito da missão 
que Deus os chamou a cumprir?

•  Como se sente ao saber que Deus tem um plano 
para a sua vida e uma missão para cumprir? Isso 
o faz se sentir empolgado, amedrontado, desafia-
do ou rebelde? Desperta algum outro sentimen-
to? Em algum momento sente que diria o mesmo 
que Jeremias, Isaías ou Moisés, como nas histó-
rias encontradas nas três passagens bíblicas?

•  Se Deus realmente tem um plano para nossa vida, 
como podemos descobri-lo? Como saber se esta-
mos seguindo os Seus planos e não apenas se-
guindo nossa própria vontade?

Utilize as passagens a seguir como fonte alterna-
tiva relacionada à lição desta semana.

Salmo 139; Isaías 6; Êxodo 3 e 4.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para esclarecer al-
guns aspectos da história para seus alunos. Expli-
que em suas próprias palavras.

A Bíblia relata muitas histórias de Deus chaman-
do pessoas para Seu serviço. Em muitos casos – 
como foi o de Jeremias na lição desta semana,  
ou o de Isaías e Moisés – a primeira coisa que elas 
fizeram foi questionar o chamado. Moisés disse 
que era “pesado de língua”. Isaías era um homem 
de lábios impuros. Jeremias achava que era jovem 
demais. Outros heróis bíblicos, apesar de terem re-
cebido um chamado menos dramático, achavam-
se incapazes de cumprir a missão que lhes tinha 
sido confiada. Davi era o irmão mais novo e me-
nos dotado de beleza na ocasião em que Samuel o 
ungiu como futuro rei. Ester disse a Mordecai que 
não havia como ir à presença do rei e contestar o 
decreto promulgado por ele. A Bíblia deixa claro 
que os maiores heróis da fé não se sentiam tão 
heróis assim, mas foram chamados diretamente 
por Deus.

Talvez essa seja uma característica daquele que 
se tornará um bom servo de Deus – alguém que a 
princípio se sinta incapaz e indigno. Na ocasião em 
que Ellen White, uma adolescente que não tinha 
estudos formais nem condições físicas, recebeu 
sua primeira visão, foi algo simplesmente mara-
vilhoso, mas a ideia de compartilhar o que havia 
visto com outros era assustadora. “Fui ao Senhor 
em oração e supliquei-Lhe que colocasse o fardo 
sobre outro”, ela escreveu no livro Primeiros Es-
critos. “Parecia-me que eu não poderia levá-lo. Caí 
sobre o meu rosto longo tempo, e toda a luz que eu 
recebia era: ‘Faze conhecido dos outros o que Eu 
te tenho revelado.’”

As pessoas que não se acham preparadas são, 
na verdade, o tipo de pessoa que Deus pode usar. 
Se a missão que Deus nos chama a cumprir parece 
ser grande demais para nós, podemos ter certeza 
de que a Sua força e o Seu poder estarão à nos-
sa disposição. Respondemos ao Seu chamado não 
com as nossas próprias forças, mas pelo poder 
que vem do alto.

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Com antecedência, peça aos alunos para lhe en-
tregar uma foto de quando eram bebês ou crian-
cinhas (ou, se tiver contato com os pais de todos 
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os alunos, peça aos pais que lhe entreguem a foto 
para que possa fazer uma cópia e devolver a ori-
ginal, sem que os alunos saibam). No fim da lição, 
entregue a cada aluno a foto.

Escreva o texto-chave desta semana num quadro 
e peça aos alunos para copiá-lo no verso da foto ou 
do cartão. Diga que guardem como um lembrete de 
que Deus tem um plano para cada um deles.

  Resumo  

Compartilhe os seguintes pensamentos, usando 
suas próprias palavras:

Jeremias foi chamado por Deus para cumprir 
uma missão especial. Ele sabia que não seria fácil 
e poderia até mesmo enfrentar situações perigosas 
e perseguições. A princípio, Jeremias não se sentiu 
capaz de cumprir a tarefa. Pensou ser jovem demais 
e inexperiente. Mas com a ajuda e o apoio de Deus, 
ele se tornou um poderoso mensageiro do Senhor.

Deus tem um desafio para você também. Ele já o 
conhecia antes mesmo de ter nascido, assim como 
conhecia Jeremias. O plano que Ele tem para a sua 
vida não anula seu livre-arbítrio, sua oportunidade 
de escolha, mas Deus espera que você coloque a 
sua vontade em harmonia com a Dele, a fim de que 
possa usá-lo para realizar grandes coisas.

Como a missão de Jeremias, sua missão também 
pode envolver desafios e até dificuldades. As coi-
sas que Deus nos pede para fazer nem sempre são 
fáceis. Mas no fim são sempre gratificantes e cer-
tamente representam o melhor para a nossa vida 
– e também podem ser muito mais empolgantes e 
desafiadoras do que as experiências que teremos 
com uma vida “comum” sem Deus. Aceite o desa-
fio. Confie no plano que Ele tem para sua vida.

  Dicas para ensinar  

Lendo a Bíblia em Sala
É importante ler as passagens da Bíblia com os 

alunos em sala – talvez mais importante do que a 
maioria das outras atividades da Escola Sabatina, 
já que, provavelmente, muitos não tenham o hábito 
de ler a Bíblia por conta própria. Mas como apre-
sentar as passagens bíblicas como parte da lição?

Uma opção é ler a passagem em voz alta para 
os alunos. Outra é ler a passagem pedindo que 
cada aluno leia um verso por vez. Ou escolher di-
ferentes alunos para ler as falas dos personagens 
da história e deixar a narração por sua conta.

Não importa o método que preferir, contanto que 
escolha uma versão bíblica que seja interessante 
e atraente. Parafrasear a passagem pode ser uma 

boa ideia para dar vida e tornar o texto relevante 
e aplicável de forma mais simples aos alunos. Se 
for realizar uma atividade em que seja importante 
utilizar as palavras exatas de um texto, todos deve-
rão ter a mesma versão bíblica em mãos, que você 
deverá providenciar antecipadamente.

  Desafio para o aluno  

Leia Jeremias 1.4-10.
Pesquise e cite alguns personagens introverti-

dos que mudaram o mundo como Bill Gates, Mark 
Zukemberg e Albert Einstein. Fale também do 
exemplo de vida da pioneira adventista introverti-
da: Ellen White.

No desafio da semana aprenderemos a enxergar 
ainda mais o potencial de cada um dos introverti-
dos de nossa classe, de modo que eles percebam 
que são muito úteis para Deus. Eles não precisam 
ser forçados a cantar, por exemplo, mas podem 
servir em outros meios, sendo incentivados a parti-
cipar e não apenas assistir.

Ore para que cada adolescente enxergue o po-
tencial que Deus vê em cada um deles.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) Jeremias era fi lho de Hilquias, um dos sacerdotes da cidade de Anatote.

2. (   ) Deus chamou Jeremias como profeta porque ele era de uma família sacerdotal .

3. (   ) A desculpa que Jeremias deu foi de que ele era jovem demais.

4. (   )  Para provar que Deus estava dando autoridade a Jeremias, um anjo tocou com uma brasa os 

lábios do profeta.

5. (   ) Na primeira visão de Jeremias ele viu o ramo de uma aboboreira.

6. (   ) Na segunda visão de Jeremias ele viu uma panela fervendo, derramando-se do norte.

7. (   ) Fazia aproximadamente 200 anos que o reino do Norte tinha sido derrotado pelo rei da Síria.

8. (   ) O reino de Judá tinha se comportado bem e não seria derrotado.

9. (   )  O trabalho de Jeremias era dizer ao povo de Judá que Deus iria puni-los porque haviam se rebe-

lado contra Deus.

10. (   ) Por 40 anos Jeremias deveria ser uma testemunha da verdade e da justiça.

11. (   )  A reforma realizada durante o reinado de Josias foi sufi ciente para manter a nação de Judá livre 

da idolatria. 

12. (   ) O Senhor ordenou que Jeremias transmitisse a mensagem do pátio do templo.

13. (   ) As cerimônias e os rituais realizados no templo protegiam a nação de Judá.

14. (   ) Jeremias chamou a atenção do povo para os conselhos encontrados em Deuteronômio.

15. (   ) Josias foi morto enquanto participava de uma batalha.

16. (   )  A mensagem de Jeremias despertou o arrependimento e o espírito de submissão na maioria 

do povo.

17. (   ) Os príncipes de Judá e os anciãos fi caram do lado de Jeremias.

18. (   ) Os sacerdotes tentaram defender a vida de Jeremias

19. (   ) Jeremias fi cou conhecido como o homem que sentia a angústia de Deus.

20. (   )  As palavras: “Graças ao grande amor do Senhor é que não somos consumidos” foram ditas 

por Isaías.

Respostas do quiz: 1V, 2F, 3V, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20F.



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Jeremias 25 
(especialmente versos 
1-14); Jeremias 36

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 35

 Texto-Chave:
Jeremias 36:3

TEMPESTADE 
À VISTAÀ VISTA

Lição 213 de julho de 2024

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) Jeremias era fi lho de Hilquias, um dos sacerdotes da cidade de Anatote.

2. (   ) Deus chamou Jeremias como profeta porque ele era de uma família sacerdotal .

3. (   ) A desculpa que Jeremias deu foi de que ele era jovem demais.

4. (   )  Para provar que Deus estava dando autoridade a Jeremias, um anjo tocou com uma brasa os 

lábios do profeta.

5. (   ) Na primeira visão de Jeremias ele viu o ramo de uma aboboreira.

6. (   ) Na segunda visão de Jeremias ele viu uma panela fervendo, derramando-se do norte.

7. (   ) Fazia aproximadamente 200 anos que o reino do Norte tinha sido derrotado pelo rei da Síria.

8. (   ) O reino de Judá tinha se comportado bem e não seria derrotado.

9. (   )  O trabalho de Jeremias era dizer ao povo de Judá que Deus iria puni-los porque haviam se rebe-

lado contra Deus.

10. (   ) Por 40 anos Jeremias deveria ser uma testemunha da verdade e da justiça.

11. (   )  A reforma realizada durante o reinado de Josias foi sufi ciente para manter a nação de Judá livre 

da idolatria. 

12. (   ) O Senhor ordenou que Jeremias transmitisse a mensagem do pátio do templo.

13. (   ) As cerimônias e os rituais realizados no templo protegiam a nação de Judá.

14. (   ) Jeremias chamou a atenção do povo para os conselhos encontrados em Deuteronômio.

15. (   ) Josias foi morto enquanto participava de uma batalha.

16. (   )  A mensagem de Jeremias despertou o arrependimento e o espírito de submissão na maioria 

do povo.

17. (   ) Os príncipes de Judá e os anciãos fi caram do lado de Jeremias.

18. (   ) Os sacerdotes tentaram defender a vida de Jeremias

19. (   ) Jeremias fi cou conhecido como o homem que sentia a angústia de Deus.

20. (   )  As palavras: “Graças ao grande amor do Senhor é que não somos consumidos” foram ditas 

por Isaías.

Respostas do quiz: 1V, 2F, 3V, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20F.

  Sinopse  

A missão de Jeremias, como foi visto na sema-
na passada, era falar ao povo e aos governantes 
de Judá que a paciência de Deus havia finalmen-
te chegado ao fim. Muitas e muitas vezes foram 
feitos apelos para que o povo se arrependesse. 
Aquela nação também foi advertida diversas ve-
zes a respeito do castigo divino, caso o povo não 
se arrependesse de seus maus caminhos. Dessa 
vez a mensagem foi mais forte. O desastre esta-
va chegando. O reino de Judá deveria se prepa-
rar para ser atacado e dominado pelos inimigos, 
porque insistiu em se recusar a dar ouvidos às 

constantes advertências enviadas por Deus por 
meio de Seus profetas.

Assim que Jeremias e o escriba Baruque prepara-
ram o rolo para ser lido ao povo proclamando a men-
sagem de Deus, ele foi entregue nas mãos do rei. 
Como líder da nação, o rei deveria ter sido o primei-
ro a aceitar a advertência de Deus e dar o exemplo 
de arrependimento. Em vez disso, ele fez uma mani-
festação pública de seu desprezo pela mensagem de 
Deus, cortando o rolo em pedaços e queimando-o na 
presença dos nobres e conselheiros da corte.

A maioria de nós, assim como o rei de Judá, não 
gosta de ouvir palavras de advertência. Preferimos 

TEMPESTADE TEMPESTADE 
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pensar que as coisas estão bem, mesmo quando 
temos certeza de estar no caminho errado. Embora 
a mensagem de Jesus tenha sido de amor em vez 
de temor, como foi o caso dos profetas hebreus, Ele 
advertiu a respeito do julgamento de Deus e das 
consequências de nossos pecados. Hoje ainda há 
espaço para as palavras de advertência.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Entender que as escolhas erradas levam a conse-
quências negativas. (Saber)

•  Sentir que Deus Se importa tanto conosco que 
nos adverte sempre que estamos errados. (Sentir)

•  Decidir atender às advertências de Deus e mudar 
de comportamento. (Responder)

  Para explorar  

• Falar a verdade com amor
• Obediência
• Julgamento

como qualquer outro político, e teve que decidir o 
que faria em seguida.

Em vez de imediatamente se preparar para uma 
nova eleição, ou aposentar-se da vida pública, Al 
Gore decidiu usar o seu respeito diante da opinião 
pública para chamar a atenção do povo para aqui-
lo que acreditava ser a crise mais importante no 
mundo – o aquecimento global. O documentário 
narrado e promovido por ele ao redor do mundo 
tem como título Uma Verdade Inconveniente. Gore 
utilizou o filme para advertir as pessoas a respei-
to do desastre ambiental e do sofrimento humano 
caso o aquecimento global não cesse.

Quer você concorde ou não com as conclusões 
de Gore sobre o aquecimento global, é difícil não 
admirar sua dedicação. Para ele, essa mensagem 
era a mais urgente que o mundo precisava ouvir e 
por isso decidiu investir seu tempo, energia, popu-
laridade e dinheiro para advertir o mundo.

  Ensinando a história  

  Uma Ponte Para a História  

Comente com os alunos, usando suas próprias 
palavras:

Preocupar-se com o meio ambiente é uma men-
sagem muito importante a ser dada ao mundo. 
Porém, mais importante é a mensagem que diz 
que precisamos viver de acordo com a Palavra de 
Deus para que sejamos mais felizes aqui e possa-
mos desfrutar a eternidade no Céu. Assim como, 
por meio de Jeremias, Deus enviou uma mensa-
gem de advertência final ao povo de Judá, hoje 
Ele dá, por meio de Sua igreja, uma advertência 
ao mundo: Preparar-se para a Sua breve volta. 

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

O clássico telefone sem fio

Todos participam. Com o grupo sentado em cír-

culo ou semicírculo, fale no ouvido do integrante 

de uma das pontas a mensagem: “Arrependa-se de 

seus pecados ou é o seu fim“. Ele passará a men-

sagem no ouvido da pessoa ao seu lado, e assim 

sucessivamente. É importante salientar que a men-

sagem só pode ser dita uma vez, e cada um deve 

passar a mensagem ao outro de acordo com o que 

entendeu. A ideia é que, no fim, o integrante da ou-

tra ponta diga ao público inteiro uma mensagem 

completamente diferente, gerando um momento 

agradável. Vocês podem repetir a brincadeira de 

acordo com o número de integrantes e o tempo 

disponível.

Use a dinâmica para refletir sobre a audácia do 

rei Joaquim diante da mensagem de Deus no capí-

tulo 35 do livro Os Ungidos, com a mensagem “en-

trando por um ouvido e saindo pelo outro”.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
No ano 2000, o senador norte-americano Al 

Gore concorreu à presidência dos Estados Unidos 
contra o candidato George W. Bush. O resultado 
das urnas foi o mais acirrado na história dos Esta-
dos Unidos. Os dois candidatos quase empataram 
ao tentar ocupar o cargo mais importante do país 
– mas Bush venceu. Al Gore foi deixado para trás, 



15

De que maneira responderemos às advertências 
da Palavra de Deus?

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Como você acha que o rei de Judá se sentiu ao 
ouvir a mensagem escrita no rolo de Jeremias?

Na passagem bíblica, destaque as palavras ou 
frases que descrevem a reação do rei. Por que você 
acha que ele reagiu daquela forma?

Como se sente quando alguém lhe diz que aquilo 
que está fazendo é errado?

Se temos uma mensagem de advertência ao 
mundo, como podemos proclamá-la em espírito de 
amor em vez de condenação? Você se lembra  
de exemplos de nossa época de pessoas que falam 
a respeito do julgamento de Deus de forma amável 
– ou condenadora?

Utilize a passagem a seguir como fonte alternati-
va relacionada à lição desta semana.

Jonas, capítulos 3 e 4.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para esclarecer al-
guns aspectos da história para seus alunos. Expli-
que em suas próprias palavras.

É interessante comparar a história do livro de 
Jeremias com a história de Jonas e a advertência 
dada à cidade de Nínive (como relatada no livro de 
Jonas, capítulos 3 e 4). Em ambos os casos, Deus 
enviou um profeta com uma advertência de des-
truição iminente. Não se trata de uma sugestão 
que visa ao aperfeiçoamento – a mensagem é cla-
ra. A sua cidade será destruída. Vocês rejeitaram a 
Deus e Ele virou as costas para vocês.

A cidade pagã de Nínive, de acordo com o livro 
de Jonas, se arrependeu após ouvir a mensagem 
do profeta. O rei de Nínive foi o primeiro a demons-
trar seu arrependimento em público, até mesmo 
vestindo roupas de saco em sinal de tristeza.

Ao contrário, Jeoaquim, o rei de Judá, após ou-
vir a advertência de Jeremias, reagiu com escárnio 
e zombaria. Para demonstrar que não se importa-
va nem um pouco com a advertência enviada por 
Deus, o rei e seus conselheiros não demonstraram 
temor algum ou arrependimento. A reação que ti-
veram foi de rebeldia.

Embora Jonas não tenha dado ao povo de Nínive 
nenhuma esperança de que a advertência de Deus 
era condicional, após ver o arrependimento do 
povo, Deus escolheu não castigar os ninivitas. As 
advertências de Jeremias deixaram bem claro que 
Deus já havia permitido que o processo de con-
quista do reino de Judá por parte dos babilônios se 
iniciasse. Mesmo assim, em Jeremias 36:7, vemos 
novamente um apelo para a mudança de atitude, 
uma possibilidade da ira de Deus ser desviada se o 
povo mudasse seus caminhos.

Duas mensagens muito semelhantes apresenta-
das a duas nações e seus reis. Uma nação pagã es-
colheu aceitar a oportunidade de arrependimento, 
enquanto o povo escolhido de Deus rejeitou a men-
sagem e o mensageiro. Por quê? Para o povo de Ní-
nive, receber uma mensagem do Deus de Israel era 
algo totalmente novo, algo que deveria ser leva-
do a sério. Para o povo de Judá, tais advertências 
eram comuns. Eles já estavam tão acostumados a 
ignorar os apelos de Deus para o arrependimento 
que não prestavam mais atenção. Nós, também, 
podemos nos acostumar a ouvir as advertências 
de Deus e não nos preocuparmos mais com elas.

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Divida a classe em grupos de três a cinco alunos 
e entregue a cada grupo uma das seguintes situa-
ções. Diga: Ao se agruparem, leiam em voz alta a 
situação que receberam e discutam o que fariam 
se tivessem que enfrentá-la. Como vocês acham 
que os personagens inseridos nessas situações 
reagirão?
•  Seu grupo de amigos sempre andou junto desde a 

infância, mas um desses amigos está se metendo 

em problemas. Você sabe que ele está andando com 
amigos diferentes que bebem e usam drogas e sus-
peita que o seu amigo esteja fazendo a mesma coisa. 
Realmente você se importa com ele e quer ajudá-lo 
antes que se envolva demais, assim você e mais al-
guns amigos decidem tentar falar com ele sobre isso.

•  Uma da garotas com quem você anda arrumou 
um novo namorado que ninguém do grupo co-
nhece. Ele é ciumento, possessivo e tem um tem-
peramento explosivo. Um dia, sua amiga chega 
na escola com o olho roxo. Você já viu o namo-
rado tratá-la mal outras vezes e suspeita que ele 
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esteja batendo nela. Você quer encontrar uma 
maneira de falar sobre o assunto sem magoá-la.

•  Sua irmã mais nova está fazendo regime há al-
guns meses. Ela acha que está emagrecendo e fi-
cando muito mais bonita, mas você acha que ela 
pode estar doente. Ela está magra demais e não 
parece saudável. Está obcecada por perder ainda 
mais peso. Você discute com os seus pais o que 
podem fazer para ajudá-la.

•  Vários dos seus melhores amigos têm maltrata-
do um garoto da classe com brincadeiras de mau 
gosto. Você também não gosta muito dele, mas 
reconhece que ele tem alguns problemas, inclu-
sive algumas dificuldades emocionais que fazem 
com que seja difícil para ele se relacionar. Seus 
amigos adoram provocá-lo e zombar do seu jeito 
esquisito. Apesar de não ter participado disso, 
você também não disse que o que estão fazendo 
é errado. Acredita que como cristão precisa se 
posicionar e fazer alguma coisa, mas não quer 
perder os amigos.
Depois que todos os grupos tiveram tempo para 

discutir, reúna-os e lhes dê oportunidade de rela-
tar a situação que lhes foi entregue. Pergunte aos 
alunos como teriam agido. Em cada caso há duas 
perguntas a serem consideradas: De que maneira 
você advertiria alguém que você estima, e, se você 
fosse a pessoa advertida, como reagiria?

Distribua cartões e lápis para a classe. Diga: Discu-
timos a respeito das mensagens de advertências en-
viadas por Deus e de que maneira devemos respon-
der. Você acha que há algo em sua vida hoje sobre o 
que Deus precisa adverti-lo? Algo que você precisa 
mudar? No cartão, escreva aquilo que você acha que 
Deus está lhe dizendo hoje e qual será a sua resposta. 
Guarde-o para si – leve para casa com você e ore es-
pecialmente sobre isso.

  Resumo  

Compartilhe os seguintes pensamentos, usando 
suas próprias palavras:

Jeremias advertiu o povo de Judá de que o julga-
mento estaria próximo caso não mudassem de ati-
tude. O povo recebeu diversas advertências, mas 
o resultado de todas aquelas advertências foi de-
senvolver o hábito de ignorar os profetas de Deus. 
O coração do povo havia se endurecido e essa ati-
tude foi demonstrada por meio da reação do rei 
Jeoaquim ao rasgar e queimar o rolo em que havia 
sido escrita a mensagem de Deus.

Igualmente, Deus nos envia mensagens hoje – 
por meio de Sua Palavra, de nossa consciência, 

de amigos cristãos, dos pais, dos professores e da 
igreja. Nem sempre respondemos às advertências 
como deveríamos – às vezes nos sentimos culpa-
dos, mas não fazemos nada; às vezes uma adver-
tência nos torna ainda mais rebeldes e determina-
dos a agir da nossa própria maneira. Se você tem 
recebido uma mensagem a respeito de algo que 
precisa mudar em sua vida, e está convencido de 
que não se trata da opinião de uma pessoa man-
dona e sim da vontade de Deus expressa em Sua 
Palavra, então passe algum tempo com Deus em 
oração e peça que Ele o ajude a mudar de atitude. 
Dessa maneira, sua vida estará em harmonia com 
a vontade de Deus. Lembre-se: Ele sabe o que é 
melhor para a nossa vida. Suas advertências são 
sempre para o nosso próprio bem!

  Dicas para ensinar  

Discutindo Situações da Vida Real

Ao apresentar aos alunos para a discussão em 
pequenos grupos, pode ser que você prefira se-
lecionar o integrantes dos grupos para haver um 
melhor equilíbrio. Dessa forma, terá certeza de que 
a maioria dos alunos se encontrará em grupos em 
que se sentirão à vontade para falar e opinar. Antes 
de dividir os grupos, lembre-se de que não há res-
postas erradas nesse tipo de atividade e ninguém 
deverá condenar ou recriminar a resposta do cole-
ga. O objetivo da atividade é ver a reação dos alu-
nos se tivessem que enfrentar aquela situação na 
vida real. Pode ser que eles não entrem em consen-
so: Alguns alunos podem achar que agiriam bem 
diferente dos outros colegas do grupo e não há 
nenhum problema nisso. A diversidade de opiniões 
dentro do grupo é positiva. Mas use os princípios 
como parâmetros nas respostas.

  Desafio para o aluno  

Distribua cartões e lápis para a classe. Diga: 
Discutimos a respeito das mensagens de adver-
tências enviadas por Deus e de que maneira de-
vemos responder. Você acha que há algo em sua 
vida hoje sobre o que Deus precisa adverti-lo? 
Algo que você precisa mudar? No cartão, escreva 
aquilo que você acha que Deus está lhe dizendo 
hoje e qual será a sua resposta. Guarde-o para si 
– leve para casa com você e ore especialmente so-
bre isso.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   )  Jeremias recebeu a mensagem dos 70 anos do cativeiro no mesmo ano em que Nabucodonosor 

começou a reinar.

2. (   ) Já fazia 13 anos que Jeremias estava alertando o povo de Judá sobre o castigo divino.

3. (   ) Deus chamou Nabucodonosor de Seu servo.

4. (   ) No fi m dos 70 anos de exílio, os babilônios seriam castigados.

5. (   ) O Senhor ordenou que Jeremias escrevesse o livro de memórias do reino.

6. (   ) Baruque escreveu em um rolo todas as palavras que Jeremias ditou para ele.

7. (   ) Jeremias foi até o templo e leu para o povo as mensagens escritas no rolo.

8. (   )  Quando os ofi ciais administrativos souberam da leitura do rolo, pediram que Baruque lesse para 

eles também.

9. (   ) O rei Jeoaquim estava em seu palácio de inverno e pediu que Elisama lesse o rolo para ele.

10. (   ) A leitura do rolo deixou o rei impactado. Ele perguntou aos ofi ciais o que devia fazer.

11. (   ) Todos os ofi ciais suplicaram que o rei queimasse imeditatamente o rolo.

12. (   )  Para mostrar a importância da obediência a Deus, Jeremias reuniu alguns recabitas e ofereceu 

vinho para eles beberem.

13. (   ) A mensagem de Jeremias fi cou restrita apenas a Jerusalém.

14. (   )  O Senhor comparou o futuro da nação de Judá ao derramamento de uma taça cheia do vinho da 

ira divina.

15. (   )  Deus mandou Jeremias quebrar um vaso de alabastro no vale de En-Gedi para mostrar Seu 

desagrado com Judá.

16. (   )  O Senhor ordenou que Jeremias e Baruque escrevessem um novo rolo, agora com acréscimos.

17. (   )  Jeoaquim tinha jurado que seria obediente ao rei da Babilônia, mas não cumpriu sua promessa.

18. (   ) O povo de Judá considerava Jeoaquim um herói nacional .

19. (   ) O reinado de Joaquim durou apenas seis meses.

20. (   ) Nabucodonosor colocou como chefe do reino de Judá o fi lho mais jovem de Josias.

Respostas do quiz: 1V, 2F, 3V, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10F, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19F, 20V.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   )  Jeremias recebeu a mensagem dos 70 anos do cativeiro no mesmo ano em que Nabucodonosor 

começou a reinar.

2. (   ) Já fazia 13 anos que Jeremias estava alertando o povo de Judá sobre o castigo divino.

3. (   ) Deus chamou Nabucodonosor de Seu servo.

4. (   ) No fi m dos 70 anos de exílio, os babilônios seriam castigados.

5. (   ) O Senhor ordenou que Jeremias escrevesse o livro de memórias do reino.

6. (   ) Baruque escreveu em um rolo todas as palavras que Jeremias ditou para ele.

7. (   ) Jeremias foi até o templo e leu para o povo as mensagens escritas no rolo.

8. (   )  Quando os ofi ciais administrativos souberam da leitura do rolo, pediram que Baruque lesse para 

eles também.

9. (   ) O rei Jeoaquim estava em seu palácio de inverno e pediu que Elisama lesse o rolo para ele.

10. (   ) A leitura do rolo deixou o rei impactado. Ele perguntou aos ofi ciais o que devia fazer.

11. (   ) Todos os ofi ciais suplicaram que o rei queimasse imeditatamente o rolo.

12. (   )  Para mostrar a importância da obediência a Deus, Jeremias reuniu alguns recabitas e ofereceu 

vinho para eles beberem.

13. (   ) A mensagem de Jeremias fi cou restrita apenas a Jerusalém.

14. (   )  O Senhor comparou o futuro da nação de Judá ao derramamento de uma taça cheia do vinho da 

ira divina.

15. (   )  Deus mandou Jeremias quebrar um vaso de alabastro no vale de En-Gedi para mostrar Seu 

desagrado com Judá.

16. (   )  O Senhor ordenou que Jeremias e Baruque escrevessem um novo rolo, agora com acréscimos.

17. (   )  Jeoaquim tinha jurado que seria obediente ao rei da Babilônia, mas não cumpriu sua promessa.

18. (   ) O povo de Judá considerava Jeoaquim um herói nacional .

19. (   ) O reinado de Joaquim durou apenas seis meses.

20. (   ) Nabucodonosor colocou como chefe do reino de Judá o fi lho mais jovem de Josias.

Respostas do quiz: 1V, 2F, 3V, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10F, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19F, 20V.

47901 – Auxiliar dos Adolescentes 3Trim. 2023 Milena
Designer11/3/2024  14:02

P1P2P3



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Jeremias 28:1-15; 
29:1-14

Comentário:
Os Ungidos,
capítulo 36

 Texto-Chave:
Jeremias 29:11, 12

20 de julho de 2024Lição 3

  Sinopse  

Assim como o remédio, a disciplina é difícil de ser 
engolida, mas é necessária para a cura. Zedequias e 
Israel foram repreendidos e entraram em cativeiro 
por um período determinado por Deus. Apesar da 
sujeição iminente aos babilônios ter sido uma gran-
de humilhação para Israel, o povo poderia ter acei-
tado a disciplina de Deus e tirado melhor proveito 
daquela situação por meio da cooperação. Um es-
pírito de arrependimento teria dado continuidade 
ao bom relacionamento que o rei Zedequias manti-
nha com o rei da Babilônia, sendo assim uma forte 
testemunha da providência e do cuidado de Deus. 

Infelizmente, a tendência humana de evitar o casti-
go e buscar alternativas se tornou uma tentação ir-
resistível. Falsos profetas ofereceram uma solução 
mais agradável para o cativeiro que se aproximava, 
dizendo: “Assim diz o Senhor dos Exércitos, Deus 
de Israel: ‘Quebrarei o jugo do rei de Babilônia. Em 
dois anos trarei de volta a este lugar todos os uten-
sílios do templo do Senhor que Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, tirou daqui e levou para a Babilônia’” 
(Jeremias 28:2 e 3).

Ellen White declarou: “Os que estavam no cati-
veiro deveriam buscar a paz que aquele reino es-
trangeiro lhes oferecia. No entanto, Satanás tirou 

ISRAEL TOMA 
O REMÉDIO
ISRAEL TOMA 
O REMÉDIO

29:1-1429:1-14

Comentário:Comentário:
Os Ungidos,Os Ungidos,
capítulo 36capítulo 36

 Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave:
Jeremias 29:11, 12
Jeremias 29:11, 12
Jeremias 29:11, 12
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vantagem das circunstâncias e levantou falsos pro-
fetas em Jerusalém e em Babilônia. Eles afirma-
vam que o jugo da escravidão logo seria quebrado 
e a nação voltaria a ser o que era antes” (Os Ungi-
dos, p. 190). Falsos profetas não puderam suportar 
a disciplina de Deus e fabricaram a ideia de que ain-
da assim poderiam vencer o inimigo.

A lição desta semana enfoca a disciplina transfor-
madora de Deus e a teimosia do coração humano.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Entender que o plano de Deus para a nossa paz e 
prosperidade é real. (Saber)

•  Aprofundar a confiança na providência divina. 
(Sentir)

•  Decidir aceitar os métodos de Deus para a res-
tauração em vez de confiar nos caminhos mais 
fáceis. (Responder)

  Para explorar  

• Secularismo / mundanismo
• Consequências
• Orgulho

ENSINANDO

Número um, você pode ficar aqui sentado enquan-
to a aspirina lentamente destrói os seus órgãos in-
ternos e conviver com os efeitos de longo prazo de 
um fígado danificado, ou, número dois, você pode 
nos autorizar a inserir uma mangueira garganta 
abaixo e encher o seu estômago com carvão vege-
tal, fazendo com que você vomite todas as toxinas 
que escolheu colocar dentro do seu estômago.

O médico terminou dizendo:
– Por favor, decida logo. Tenho que socorrer um 

garoto com o nariz quebrado e algumas crianças 
com gripe. E, então, o que decidiu?

Claro que o médico não estava, na verdade, 
dando nenhuma opção, mas queria que Marcos 
reconhecesse a situação e a escolha pela cura. 
(É lógico que o médico já havia presenciado aquela 
cena outras vezes.) Marcos resistiu ao trauma de 
ser entubado e finalmente acabou se recuperan-
do da decepção amorosa também. Ele aprendeu a 
encarar os relacionamentos com mais equilíbrio. 
Porém, mais importante do que isso, descobriu 
maneiras mais eficazes de enfrentar os desafios e 
as decepções em sua vida.

De que forma a situação de Marcos se assemelha 
à reação humana de encarar a maneira de Deus de 
aperfeiçoar o caráter de Seus filhos por meio da 
disciplina?

  Ensinando a história  

  Uma Ponte Para a História  

Comente com os alunos, usando suas próprias 
palavras:

Não é difícil enxergar as muitas falhas de Mar-
cos ao deparar-se com o seu problema. Talvez seja 

Aquecimento e quebra-gelo

“Fake News”

Combine com os professores da classe para apre-

sentarem ao grupo três afirmações a seu respeito 

como sua altura, algum lugar para onde viajaram 

ou algo que gostam ou sabem fazer. Porém, uma 

das afirmações deve ser mentira e o grupo deve vo-

tar tentando identificar qual é a informação falsa.

Use a dinâmica com o capítulo 36 do livro Os Un-

gidos e conte detalhes da dificuldade de Jeremias 

como profeta de Deus em concorrer com falsos 

profetas no meio do povo de Judá e como isso se 

aplica hoje na era das fake news.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Após seis meses de namoro, Regina decidiu 

terminar o relacionamento com o namorado. 
Sentindo-se magoado e traído, Marcos se exal-
tou ao perceber que Regina estava terminando 
o namoro. Ele tomou meio frasco de aspirina, 
achando que isso faria com que a ex-namorada 
se sentisse responsável por seu desespero e vol-
tasse com ele. A enfermeira da escola não parou 
de conversar com Marcos durante o trajeto até o 
hospital. Ele se contorcia de tanta dor. Na sala de 
emergência, com muita paciência, o médico lhe 
apresentou duas opções:
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fácil porque se trata do PROBLEMA DO MARCOS, 
e não o meu ou o seu. Contudo, em vez de encarar 
o erro, ele procurou um caminho diferente. A na-
ção de Judá e os filhos de Deus se depararam com 
mais um outro período de cativeiro. Embora Deus 
tenha prometido uma era de paz e de renovação, 
os falsos profetas e o rei optaram por um castigo 
mais controlável.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler o texto bíblico de domingo com os alu-
nos, faça as perguntas a seguir:

Convide os alunos a analisarem o comporta-
mento de dois profetas, Hananias e Jeremias, e 
discutir de que maneira eles representam a luta 
humana para evitar a verdade dolorosa ou a dis-
ciplina inevitável. A seguir estão algumas pergun-
tas para discussão:
(1)  A disciplina de Deus pode muitas vezes ser des-

confortável, mas é sempre a melhor maneira de 
ser restaurado. Que outros exemplos da Bíblia 
descrevem pessoas que tentaram pegar atalhos 
para evitar a disciplina divina? Leia Jeremias 
28:1-15 (especialmente os versículos 8-10) e 
compare as situações apresentadas na passa-
gem com esta.

(2)  Tentar evitar as consequências do pecado 
pode levar apenas a um comportamento de 
falsa autoconfiança. Os falsos profetas mini-
mizaram sua rebeldia em vez de se arrepen-
derem dela. Quando as pessoas fabricam as 
soluções para o problema do pecado, o pro-
blema se torna ainda maior. Em que ocasião 
em sua vida você foi tentado a esconder seu 
pecado ou erro para não ter que enfrentar as 
consequências?

(3)  A maneira com que reagimos à disciplina se tor-
na um testemunho poderoso aos outros acer-
ca de quem somos e, especialmente, do Deus 
a quem servimos. Pense nos personagens bí-
blicos que fizeram a vontade de Deus, mesmo 
tendo que expor suas fraquezas e enfrentar 
grandes desafios. De que maneira sua atitude 
os beneficiou no final?

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para esclarecer al-
guns aspectos da história para seus alunos. Expli-
que em suas próprias palavras.

A história desta semana fala de uma mensagem 
enviada ao povo de Deus ao entrar em mais um pe-
ríodo de cativeiro – dessa vez não é o Egito, mas 
a Babilônia. A promessa de Deus dada por meio 
do profeta Jeremias é simples: “Aceitem a repre-
ensão!” Se os hebreus enfrentassem esse período 
com humildade e com o desejo de seguir o plano de 
Deus, os 70 anos de cativeiro seriam um período 
de paz, renovação e uma oportunidade de influen-
ciar os outros para o bem. Mas, em Jeremias 28:5, 
falsos profetas tentaram desviar o povo e oferece-
ram uma outra “mensagem de Deus” muito mais 
agradável. Lembre-se de que em Jeremias 27 Deus 
instruiu o profeta a usar um jugo e demonstrar vi-
sualmente a disciplina que logo seria enviada pelo 
Senhor. Deus prometeu ao povo que, caso se hu-
milhasse sob o jugo babilônico, Ele o abençoaria 
(Jeremias 27:2, 8, 11 e 12).

Na ocasião em que Jeremias confrontou publica-
mente Hananias, o falso profeta retirou o jugo de 
Jeremias e o quebrou para ilustrar sua “profecia”. 
O drama todo se resume em duas vontades: a von-
tade de Deus e a vontade do homem.

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Da mesma maneira que Deus pediu que Jeremias 
usasse um jugo para representar a disciplina que 
seria enviada aos Seus filhos, peça aos alunos para 
se dividirem em duplas e criarem uma ilustração 
que transmita uma mensagem a respeito do plano 
de Deus e de Suas promessas para nós hoje. Ou 
você pode perguntar aos alunos: “Se Deus tives-
se que usar um recurso visual para chamar nossa 
atenção hoje (como o jugo em Jeremias 27-29), 

que símbolo você acha que causaria maior impac-
to nas pessoas?” Os alunos poderão compartilhar 
ideias ou descrever um símbolo que acharem mais 
impactante.

  Resumo  

Compartilhe os seguintes pensamentos, usando 
suas próprias palavras:

É difícil aceitar a verdade quando estamos erra-
dos. O povo de Deus se desviou tanto de Seus cami-
nhos que a única maneira de trazê-lo de volta era 
permitir que fosse dominado pela Babilônia.
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O plano de Deus não era punir os hebreus, mas 
prepará-los para se tornarem o modelo que deve-
riam ser para o mundo. O caminho para se tornar 
um verdadeiro embaixador de Deus ao mundo não 
é fácil e a jornada geralmente envolve momentos 
em que as nossas fraquezas, as nossas faltas e até 
mesmo os nossos comportamentos pecaminosos 
serão expostos.

Contudo, a graça de Deus e a Sua misericórdia es-
tarão sempre à disposição para nos alcançar e en-
sinar a respeito da vida em abundância. Lembre-se 
da promessa de Deus relatada em Jeremias 29:11: 
“‘Porque sou Eu que conheço os planos que tenho 
para vocês’, diz o Senhor, ‘planos de fazêlos pros-
perar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes 
esperança e um futuro.”

 Se o seu desejo é seguir o plano de Deus para a 
sua vida, então esteja disposto a receber as instru-
ções e até mesmo as adversidades que surgirem 
em seu caminho como instrumentos divinos para 
aperfeiçoá-lo como filho do Pai celeste.

  Dicas para ensinar  

Montando um quebra-cabeça

Para trabalhar com histórias que possuem vá-
rios capítulos, você poderá formar dois ou três 

grupos de alunos, dividir os capítulos entre eles 
e deixá-los responsáveis por resumir e destacar 
os pontos mais importantes da história. Na li-
ção desta semana, você poderá dividir a classe 
em três grupos e deixar cada um responsável 
por um dos capítulos da história (capítulos 27-
29). Esse método maximiza o tempo e permite 
que todos contribuam e participem. O quebra-
-cabeça, como geralmente é chamado esse mé-
todo, também possibilita que uma visão geral 
seja extraída de livros inteiros da Bíblia. Você 
pode dividir, por exemplo, o livro de Provérbios 
de igual forma entre os alunos (um capítulo por 
pessoa ou dupla) e pedir que eles encontrem 
um versículo sobre sabedoria que se relacione 
com a história desta semana.

  Desafio para o aluno  

Ezequiel e Jeremias sofriam por conta da niti-
dez com que enxergavam a situação deplorável 
de Judá. De que modo devemos usar o privilé-
gio de enxergar o mal no mundo para torná-lo 
melhor? Pense em maneiras de ajudar outras 
pessoas a conhecer a história do grande confli-
to e mostrar que o bem vencerá.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) Hananias era fi lho de Azur e considerado um profeta de Gibeom.

2. (   )  A profecia de Hananias dizia que, depois de dois anos, o Senhor traria de volta os objetos sa-

grados do templo.

3. (   ) Jeremias concordou com a profecia de Hananias. 

4. (   ) O Senhor disse que trocaria o jugo de ferro de Judá por um mais suave, de madeira nova.

5. (   ) Hananias morreu dois meses depois do confronto com Jeremias.

6. (   )  A carta que Jeremias enviou aos judeus exilados, por meio dos embaixadores de Zedequias, dizia 

para eles se estabelecerem em Babilônia. 

7. (   ) Deus disse que os judeus nunca mais voltariam para Jerusalém.

8. (   ) O tempo do cativeiro judeu em Babilônia duraria 90 anos.

9. (   ) Jeremias se tornou conselheiro de Zedequias.

10. (   )  Dois falsos profetas em Babilônia incentivaram os judeus a agirem de forma contrária às ordens 

de Deus.

11. (   )  Para continuar reinando em Judá, Zedequias foi a Babilônia e fez um voto de lealdade a Nabu-

codonor.

12. (   )  O rei da Babilônia conheceu a respeito do poder e da suprema autoridade do verdadeiro Deus 

por meio de Daniel e de outros hebreus.

13. (   )  Zedequias cumpriu o voto de lealdade que ele fez a Nabucodonosor em nome do Senhor.

14. (   )  Ezequiel foi um profeta escolhido por Deus para advertir e confortar os cativos levados para 

Babilônia.

15. (   ) Ezequiel incentivou os judeus a confi arem que logo voltariam para Jerusalém.

16. (   )  Mesmo estando em Babilônia, Deus mostrou a Ezequiel as profanações que aconteciam no 

templo de Jerusalém.

17. (   ) Zedequias se rebelou contra os profetas, contra o rei da Babilônia e contra Deus.

18. (   ) A promessa de Deus em Jeremias 29:11 foi de que Seus planos se cumpririam para Judá.

19. (   ) Jeremias acabou sendo levado como cativo para a Babilônia.

20. (   ) Zedequias foi o último rei de Judá.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4F, 5V, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11V, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18V, 19F, 20V. 



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Jeremias 37-39; 2 
Crônicas 36

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 37

 Texto-Chave:
2 Crônicas 36:15,16

CERCADO E  
DOMINADO 

CERCADO E 
DOMINADO

Lição 4 27 de julho de 2024

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) Hananias era fi lho de Azur e considerado um profeta de Gibeom.

2. (   )  A profecia de Hananias dizia que, depois de dois anos, o Senhor traria de volta os objetos sa-

grados do templo.

3. (   ) Jeremias concordou com a profecia de Hananias. 

4. (   ) O Senhor disse que trocaria o jugo de ferro de Judá por um mais suave, de madeira nova.

5. (   ) Hananias morreu dois meses depois do confronto com Jeremias.

6. (   )  A carta que Jeremias enviou aos judeus exilados, por meio dos embaixadores de Zedequias, dizia 

para eles se estabelecerem em Babilônia. 

7. (   ) Deus disse que os judeus nunca mais voltariam para Jerusalém.

8. (   ) O tempo do cativeiro judeu em Babilônia duraria 90 anos.

9. (   ) Jeremias se tornou conselheiro de Zedequias.

10. (   )  Dois falsos profetas em Babilônia incentivaram os judeus a agirem de forma contrária às ordens 

de Deus.

11. (   )  Para continuar reinando em Judá, Zedequias foi a Babilônia e fez um voto de lealdade a Nabu-

codonor.

12. (   )  O rei da Babilônia conheceu a respeito do poder e da suprema autoridade do verdadeiro Deus 

por meio de Daniel e de outros hebreus.

13. (   )  Zedequias cumpriu o voto de lealdade que ele fez a Nabucodonosor em nome do Senhor.

14. (   )  Ezequiel foi um profeta escolhido por Deus para advertir e confortar os cativos levados para 

Babilônia.

15. (   ) Ezequiel incentivou os judeus a confi arem que logo voltariam para Jerusalém.

16. (   )  Mesmo estando em Babilônia, Deus mostrou a Ezequiel as profanações que aconteciam no 

templo de Jerusalém.

17. (   ) Zedequias se rebelou contra os profetas, contra o rei da Babilônia e contra Deus.

18. (   ) A promessa de Deus em Jeremias 29:11 foi de que Seus planos se cumpririam para Judá.

19. (   ) Jeremias acabou sendo levado como cativo para a Babilônia.

20. (   ) Zedequias foi o último rei de Judá.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4F, 5V, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11V, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18V, 19F, 20V. 

  Sinopse  

A lição desta semana descreve o grande erro na  
liderança de Zedequias – a falta de ação. A cora-
gem moral desse rei demonstrou ser pequena de-
mais para um líder, e o resultado foi  terrível para a 
sua família e para o seu povo. As  opções eram sim-
ples: (1) Submeter-se ao domínio babilônico e viver 
em paz por 70 anos, ou (2) resistir e experimentar 
a força e o poder de  Nabucodonosor. Zedequias 
ouviu a palavra do Senhor por meio de Jeremias, 
mas líderes não convertidos e falsos profetas o 

ameaçaram e o rei deu ouvidos a Deus apenas em 
particular. Porque Zedequias não agiu conforme as 
suas convicções, as grandes muralhas de Jerusa-
lém caíram, o templo glorioso de Jeová foi saquea-
do e muitos foram mortos cruelmente.

Como cristãos, haverá momentos em que as 
nossas escolhas terão consequências incertas 
– até mesmo assustadoras. Porém, muito mais 
perigoso do que isso é não tomar a decisão cor-
reta pensando que uma opção melhor aparece-
rá. Ellen White declarou o seguinte a respeito de

Jeremias 37-39; 2 Jeremias 37-39; 2 Jeremias 37-39; 2 Jeremias 37-39; 2 Jeremias 37-39; 2 

 Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave:
2 Crônicas 36:15,162 Crônicas 36:15,162 Crônicas 36:15,16
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Zedequias: “Ele não tinha intenção alguma de
fazer o mal, mas também não tinha coragem 
de ficar do lado do direito” (Os Ungidos, p. 198). 
A vida de Zedequias nos ensina hoje que a Palavra 
de Deus é sempre confiável, mesmo quando não 
nos faz sentir seguros. Obedeceremos a Deus nos 
momentos de crise apenas quando já praticamos 
a fidelidade a Ele no dia a dia. Não espere ser fiel 
nos momentos  de crise, se não for agora mesmo.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Saber que a lealdade a Deus poderá às  vezes ser ar-
riscada, mas sempre será o  correto a fazer. (Saber)

•  Sentir a paz que vem ao exercitarmos a nossa fé 
em Deus. (Sentir)

•  Decidir assumir publicamente suas convicções a 
respeito de sua fé em Deus. (Responder)

  Para explorar  

• Amizade
• Pecado
• Mal
• Satanás
•  O julgamento

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Cicatrizes

O líder apresenta uma pequena lousa com o de-

senho de um menino em estilo boneco contornado 

em preto. O líder começa contando sobre como 

adquiriu alguma cicatriz que tenha em seu corpo 

(caso de fato ele tenha, é claro). Não são válidas 

cicatrizes por motivos cirúrgicos. Dê oportunidade 

para que todas as pessoas do grupo contem so-

bre suas cicatrizes ou as que causaram em outras 

pessoas, levantando-se e marcando no mesmo de-

senho onde está sua cicatriz, deixando o boneco 

todo marcado.

Usando a analogia das cicatrizes, leve os ado-

lescentes a refletir sobre as consequências. Faça a 

relação com a grande cicatriz da história do povo 

de Deus: a destruição de Jerusalém e seu templo. 

Mostre detalhes que precederam sua queda relata-

dos no capítulo 37 do livro Os Ungidos.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias pa lavras:
Na sala de aula de uma universidade pública, Tia-

go se contorcia em sua carteira enquanto o profes-
sor de Filosofia zombava ironicamente  da fé cristã:

– Gente, vocês vão concordar comigo! Qualquer 
pessoa que pare um pouco para pensar  perceberá 

que a fé em Deus não passa de uma muleta criada 
por seres humanos que precisam acreditar que há 
alguém no controle.

O professor olhava fixamente para os alunos  
aguardando uma resposta. Alguns acenavam com 
a cabeça em sinal de consentimento. Outros pare-
ciam não acreditar no que ouviam. Ainda outros 
nem olhavam para a frente, apenas faziam anota-
ções na esperança de não serem chamados para dar 
uma resposta. O professor parecia socar os ouvin-
tes com declarações controversas, desafiando-os
a enfrentá-lo. As críticas insolentes do professor 
continuaram sem receber nenhuma contestação 
até que Tiago aceitou o desafio, colocou o medo de 
lado e falou:

– Professor, eu discordo. Na verdade, acredito em 
Deus, não porque preciso, mas porque todas   as coi-
sas que já vivi são uma evidência de que Deus é real.

O professor nunca havia visto ninguém respon-
der com tanta segurança. Muitos da classe tam-
bém não e aguardaram ansiosamente para ver no 
que aquilo resultaria. O professor tentou depreciar 
intelectualmente Tiago e até mesmo intimidá-lo 
pedindo provas. Mesmo assim, quanto mais cínico 
o professor se tornava, mais a classe começava a 
demonstrar apoio a Tiago.  O professor tratou logo 
de mudar de assunto, ficando com a última palavra.

Contudo, as palavras de Tiago comoveram alguns 
de seus colegas de classe. Ao saírem do  prédio esco-
lar, demonstraram sua admiração  pela maneira com 
que Tiago enfrentou o professor. Eles também eram 
cristãos e se senti ram incomodados com a falta de co-
ragem em  responder às argumentações do professor.
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Nas semanas seguintes, muitos alunos se senti-
ram à vontade para compartilhar suas convicções 
religiosas na sala. Isso surpreendeu tanto o profes-
sor que visivelmente ele  mudou seu discurso cíni-
co e amargo a respeito da fé cristã.

Alguma vez em sua vida você viu alguém de-
fender corajosamente a Deus, mesmo sem saber 
que outros o apoiariam? Você alguma vez teve de 
demonstrar publicamente sua lealdade a Deus?

ENSINANDO

  Uma Ponte Para a História  

Comente com os alunos em suas próprias  pa-
lavras:

Em todas as idades os cristãos se deparam  com 
a oportunidade de se levantar e mostrar corajo-
samente ao mundo que a Palavra de Deus é real, 
correta e verdadeira. Seja falar em nome de Deus 
na sala de aula ou obedecer à Palavra de Deus, 
mesmo sendo ridicularizado por outros, há sempre 
um momento em que é preciso se posicionar quan-
to à sua fé. A maior  parte do tempo isso parece 
ser arriscado e assustador. Leia a história em que 
 Zedequias ouviu a Palavra de Deus por meio de  
Jeremias, advertindo-o para se submeter ao do-
mínio babilônico e não confiar nos egípcios para 
salvar o povo. Apesar do aviso de Deus, Zedequias 
sentiu-se pressionado pela opinião pública e o  povo 
pagou um preço muito alto por isso.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

A passagem bíblica desta semana de 2 Crônicas 
36 é um resumo dos eventos descritos  em Jeremias 
37, 38 e 39. Leia os capítulos de Jeremias para fami-
liarizar-se com a história.

De que maneira Zedequias demonstrou ser  tei-
moso e desumano?

De que maneira a idade de Zedequias influenciou 
o seu governo? Quais são os pontos  negativos e 
positivos de ser um líder jovem?

Essa história exemplifica muito bem que a teimo-
sia dos líderes pode causar dores horríveis ao povo 
e trazer tragédias para toda a nação.

Alguns podem achar que a destruição de Jerusalém 
foi muito cruel. Leia Jeremias 38:14-24 e compare a 
interação de Jeremias e Zedequias com o resumo 
dessa história em 2 Crônicas. De que maneira uma 
pessoa pode se importar tanto com a opinião pública, 
até mesmo quando a ameaça de morte e vergonha se  
aproxima?

Em sua opinião, qual é o significado do seguinte 
versículo bíblico: “A terra finalmente desfrutou seu 

descanso sabático e permaneceu desolada até que 
completaram os setenta anos, conforme o profeta 
havia anunciado” (2 Crônicas 36:21, NVT)?

Como você resumiria a mensagem central  desse 
relato?

De que maneira essa história afeta sua percep-
ção dos líderes cristãos? De que maneira  afeta sua 
percepção de Deus?

Utilize as passagens a seguir como fontes alter-
nativas relacionadas à lição desta semana: Daniel 3; 
Lucas 5:1-6; Atos 4; Mateus 25:14-30.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar alguns 
aspectos da história com seus alunos. Explique em 
suas próprias palavras.

A lição desta semana destaca as ações e a fal-
ta de ação do último rei de Judá, Zedequias, e a 
sua interação com Jeremias. Ainda muito jovem, o 
profeta aceitou o chamado para ser um mensagei-
ro  de Deus (Jeremias 1:6 e 7)  e viveu aproxima-
damente nos anos 627 a.C.  a 560 a.C. Zedequias 
reinou aproximadamente nos anos de 597 a 586 
a.C. Nesse período, Zedequias presenciou a ruína 
final do povo de  Deus ao ser levado em cativei-
ro. O contexto geral dessa história mostra Deus 
preparando Seu povo para o juízo. O propósito de 
Deus  era usar a Babilônia como um instrumento 
para disciplinar Judá. Contudo, Deus não puniu Seu 
povo sem oferecer-lhe a graça de ser restaurado. 
Na verdade, Deus claramente planejou aquele pe-
ríodo para promover a restauração do povo, se as 
pessoas respondessem com humildade e submis-
são (Jeremias 3:14-17; 23:5, 31:31, 33:16). Por volta 
do ano  586 a.C., a escolha trágica de não dar ou-
vidos  ao conselho de Deus trouxe seus resultados  
na ocasião em que Zedequias cedeu aos anseios 
dos falsos profetas e levou a nação a ser  violenta-
mente derrotada.

O Comentário Bíblico Adventista descreve a  
natureza do papel de Zedequias nesse período 
de disciplina:
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“Zedequias era um rei fantoche nas mãos dos 
babilônios, ao mesmo tempo em que era um her-
deiro legítimo do trono. Sem dúvida foi exigido que 
ele fizesse um voto de sujeição a Nabucodonosor, 
mas dentro de alguns anos violou o voto ao fazer 
aliança com várias nações vizinhas contra a Babilô-
nia” (vol. 4, p. 526). Zedequias aparentemente tra-
tou Jeremias como se fosse o profeta verdadeiro 
de Deus. Isso pode ser observado em suas várias 
tentativas de procurar o homem de Deus para ser 
aconselhado (37:3, 5; 38:4-6).

O Comentário Bíblico Adventista diz ainda 
mais a respeito de Zedequias: “Aparentemente 
as decisões de Zedequias demonstraram mais 
hesitação do que dúvida ou descrença.” Talvez 
essa característica reflita um problema mais 
profundo de tentar encontrar à sua própria ma-
neira a salvação e a segurança em vez de con-
fiar nos caminhos de Deus. A teimosia sempre 

leva ao sofrimento, enquanto a humildade traz 
a cura. O rei Zedequias teve a oportunidade de 
obedecer a Deus e fazer o que era certo, mas 
falhou quando esteve sob pressão.

Aqui está o que aconteceu com Zedequias confor-
me relatado em Jeremias 39.

39:1 – Nabucodonosor cerca a cidade.
39:2 – As muralhas de Jerusalém são derrubadas.
39:5 – Zedequias tenta fugir, mas é capturado e 

sentenciado.
39:6 – Os filhos de Zedequias e os nobres são mor-

tos diante de seus olhos.
39:7 – Zedequias é deixado cego.
39:15-18 – A palavra do Senhor veio a Jeremias 

anunciando que Deus trouxera desastre em vez de 
prosperidade, conforme o rei e o povo haviam esco-
lhido. No entanto, Jeremias e os fiéis de sua época 
foram poupados e auxiliados, porque confiaram em 
Deus (39:18).

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas pró-
prias palavras.

Peça aos alunos para fazerem uma lista das situa-
ções em que gostariam que alguém  fosse corajoso 
o bastante para se posicionar pelo que é correto. 
Instrua-os a começar a lista com a seguinte frase: 
“Gostaria que alguém se posicionasse e fizesse al-
guma coisa quando...”.

Peça que façam a lista em duplas ou em grupos 
de três e a leiam em voz alta para a classe. Você 
notará algumas convicções po derosas que os alu-
nos têm a respeito do que é certo e do que é ne-
cessário. Convide- os a ser o tipo de pessoa que se 
posicionará e  lembrará a todos, como Jeremias, 
que podem confiar no Senhor.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

Zedequias não estava inclinado a fazer  o mal; 
na verdade, por várias vezes buscou o  conselho 
de Jeremias. Sabia o que era certo e acreditava 
que deveria fazê-lo, mas não tinha  coragem su-
ficiente para colocá-lo em prática. Nosso mundo 
busca liderança – pessoas  que tenham um senso 
claro do que é certo e  errado, do que é verda-
deiro e falso. Mesmo que alguns não queiram ad-
mitir, as pessoas anseiam e buscam a liderança 

ENCERRAMENTO

de Deus. Há muitos  que vivem arrependidos, não 
por algo que tenham feito, mas pelas coisas que 
não fizeram.

Como você quer viver sua vida cristã? Uma  op-
ção é agir como Zedequias: Vá com calma. Espere 
por um caminho mais fácil. Não arrisque ser odiado 
ou mal compreendido.

Agora tente imaginar o olhar determinado no 
rosto dos heróis bíblicos que enfrentaram a ad-
versidade e declararam sua lealdade a Deus. Noé. 
Moisés. Elias. Daniel. Ester. João Batista. Paulo. 
A lista das pessoas que foram fiéis parece não ter 
fim. Onde está a lista daqueles que permaneceram 
em silêncio? E quanto a você? Será cercado e domi 
nado por não agir, ou se posicionará e será contado 
entre os fiéis a Deus?

  Dicas para ensinar  

Relação com a vida

As pessoas pensam e aprendem com as histó-
rias porque muita informação pode ser transmi-
tida por meio das experiências humanas. Se uma 
figura pode dizer mil palavras, as histórias podem 
conter uma infinidade de verdades. Um método de 
ensino que pode ajudar os alunos a aprender é fa-
zer com que relacionem uma história bíblica com 
outras histórias da Palavra de Deus. A lição desta 
semana tratou da incapacidade de Zedequias de se 
posicionar e os resultados terríveis de sua escolha. 

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Zedequias, último rei de Judá, era fi lho de Josias.

2. (   ) Foi Nabucodonosor quem nomeou Zedequias como rei de Judá.

3. (   ) Deus avisou Jeremias que o Egito conseguiria livrar Judá dos babilônios.

4. (   ) Jeremias foi preso sob a acusação de estar desertando para o lado dos babilônios.

5. (   ) Zedequias mandou manter Jeremias preso no calabouço da casa do secretário Jônatas.

6. (   )  O rei ordenou que Jeremias recebesse diariamente um pão fresco enquanto houvesse alimento na 

cidade.

7. (   )  Quando os ofi ciais souberam da mensagem de Jeremias, convenceram o rei Zedequias a matar o 

profeta.

8. (   ) Quem salvou Jeremias do poço foi Ebede-Meleque, um ofi cial etíope importante da corte.

9. (   ) Zedequias mandou buscar Jeremias porque estava com raiva do profeta e queria matá-lo.

10. (   ) O cerco de Babilônia a Jerusalém durou 30 meses.

11. (   ) Quando os egípcios vieram para socorrer Judá, os babilônios os atacaram violentamente.

12. (   ) Jeremias aconselhou Zedequias a submeter-se aos ofi ciais de Babilônia.

13. (   ) Deus não deu chance alguma para Zedequias porque o rei era covarde.

14. (   ) Zedequias pagou um preço terrível pelo pecado da fraqueza.

15. (   ) Quando os babilônios invadiram pela última vez Jerusalém, destruíram tudo, menos o templo.

16. (   )  Os chefes dos sacerdotes, os ofi ciais e os príncipes levados para a Babilônia foram poupados 

para servir ao rei.

17. (   )  Nebuzaradã, o comandante da guarda imperial babilônica, recebeu ordens para tratar Jeremias 

com bondade.

18. (   )  O livro de Lamentações revela a tristeza do profeta pela rebelião daqueles que deveriam ter sido 

luz ao mundo.

19. (   ) A persistência de Zedequias foi um aspecto positivo de seu governo.

20. (   ) Jeremias foi levado para Babilônia e viveu lá até o fi m do exílio.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16F, 17V, 18V, 19F, 20F.



“A história de Zedequias lembra alguma outra his-
tória bíblica?” Essa é uma boa pergunta a ser feita. 
Além disso, tente e faça com que os alunos relacio-
nem as histórias bíblicas com a sua própria vida, 
perguntando: “Em que ocasião você enfrentou o  
desafio de ficar em silêncio ou falar em nome de 
Deus?” Quanto mais fizermos com que os alunos 
relacionem sua realidade com a vida dos persona-
gens bíblicos, mais a Palavra  de Deus se tornará 
real e relevante para eles.

  Desafio para o aluno  

Incentive os alunos a agradecerem a alguém que 
eles amam pelo cuidado. Isso pode ser por meio de 
uma carta, post nos stories ou um pequeno presen-
te com um bilhete. Compartilhe a ação com seus 
amigos próximos.

Promova um momento de oração sobre aprendi-
zado e sensibilidade às lições que Deus nos dá.

nem as histórias bíblicas com a sua própria vida, 
perguntando: “Em que ocasião você enfrentou o  
desafio de ficar em silêncio ou falar em nome de 
Deus?” Quanto mais fizermos com que os alunos 

uma carta, post nos stories ou um pequeno presen-
te com um bilhete. Compartilhe a ação com seus 
amigos próximos.

Promova um momento de oração sobre aprendi-Deus?” Quanto mais fizermos com que os alunos 
relacionem sua realidade com a vida dos persona-
gens bíblicos, mais a Palavra  de Deus se tornará 
real e relevante para eles.

Promova um momento de oração sobre aprendi-
zado e sensibilidade às lições que Deus nos dá.

QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Zedequias, último rei de Judá, era fi lho de Josias.

2. (   ) Foi Nabucodonosor quem nomeou Zedequias como rei de Judá.

3. (   ) Deus avisou Jeremias que o Egito conseguiria livrar Judá dos babilônios.

4. (   ) Jeremias foi preso sob a acusação de estar desertando para o lado dos babilônios.

5. (   ) Zedequias mandou manter Jeremias preso no calabouço da casa do secretário Jônatas.

6. (   )  O rei ordenou que Jeremias recebesse diariamente um pão fresco enquanto houvesse alimento na 

cidade.

7. (   )  Quando os ofi ciais souberam da mensagem de Jeremias, convenceram o rei Zedequias a matar o 

profeta.

8. (   ) Quem salvou Jeremias do poço foi Ebede-Meleque, um ofi cial etíope importante da corte.

9. (   ) Zedequias mandou buscar Jeremias porque estava com raiva do profeta e queria matá-lo.

10. (   ) O cerco de Babilônia a Jerusalém durou 30 meses.

11. (   ) Quando os egípcios vieram para socorrer Judá, os babilônios os atacaram violentamente.

12. (   ) Jeremias aconselhou Zedequias a submeter-se aos ofi ciais de Babilônia.

13. (   ) Deus não deu chance alguma para Zedequias porque o rei era covarde.

14. (   ) Zedequias pagou um preço terrível pelo pecado da fraqueza.

15. (   ) Quando os babilônios invadiram pela última vez Jerusalém, destruíram tudo, menos o templo.

16. (   )  Os chefes dos sacerdotes, os ofi ciais e os príncipes levados para a Babilônia foram poupados 

para servir ao rei.

17. (   )  Nebuzaradã, o comandante da guarda imperial babilônica, recebeu ordens para tratar Jeremias 

com bondade.

18. (   )  O livro de Lamentações revela a tristeza do profeta pela rebelião daqueles que deveriam ter sido 

luz ao mundo.

19. (   ) A persistência de Zedequias foi um aspecto positivo de seu governo.

20. (   ) Jeremias foi levado para Babilônia e viveu lá até o fi m do exílio.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16F, 17V, 18V, 19F, 20F.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Daniel 1

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 39

 Texto-Chave:
Daniel 1:20

OBEDIÊNCIA NÃO 
É ALGO RUIMÉ ALGO RUIM

3 de agosto de 2024Lição 5

  Sinopse  

Daniel e seus amigos foram levados em cativeiro. 
O relato deixa claro que eles pertenciam  a uma linha-
gem real israelita. Foram levados  com o propósito de 
se tornarem parte da classe governante da Babilônia 
e ajudar a integrar os israelitas na sociedade babi-
lônica. Dessa forma, foram tratados com respeito e 
receberam demonstrações de apreço por parte dos 
babilônios. Na verdade, o rei até mesmo lhes ofereceu 
comida de sua própria mesa! E é justamente aí que 
estava o problema. A sociedade babilônica valorizava 
grandemente os cultos idólatras. Até mesmo os novos 
nomes dados àqueles jovens estavam relacionados 

com a idolatria. Se aqueles jovens sabiam disso ou 
não, não nos é informado. No entanto, eles estavam 
decididos a honrar a Deus com sua vida.

Essa é uma história bem conhecida. Por dez dias 
eles não comeram do alimento oferecido aos ídolos. 
Em vez disso, se alimentaram de frutas e água. Após 
dez dias, foram testados, e a passagem bíblica declara 
que se encontravam “dez vezes mais capazes” do que 
os jovens babilônios. Esta lição fala de obediência. 
Não da obediência nascida do medo de rejeição. Mas 
da obediência que vem do conhecimento de quem  é 
Deus e do fato de que Ele o ama tanto a ponto de 
fazer tudo para que você seja salvo. Esse é um ponto 

OBEDIÊNCIA NÃO OBEDIÊNCIA NÃO OBEDIÊNCIA NÃO OBEDIÊNCIA NÃO 
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OBEDIÊNCIA NÃO 
É ALGO RUIM
OBEDIÊNCIA NÃO 
É ALGO RUIM

muito importante a ser ensinado e de extrema impor-
tância para a vida de cada um. Obedecemos não para 
receber favor, mas porque respondemos à graça que 
nos foi concedida por meio do Senhor Jesus Cristo.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Entender a diferença entre obedecer para ser acei-
to e obedecer porque já fomos aceitos. (Saber)

•  Sentir que Deus os ama profundamente e  deseja 
abençoá-los. (Sentir)

•  Responder a Deus com base no conhecimento de 
Seu amor por eles. (Responder)

  Para explorar  

• Obediência
• Graça
• Estilo saudável de vida

– Areia? – perguntou o amigo. – Por quê?
– Não se preocupe, apenas traga a areia! – res-

pondeu o outro.
Assim, o amigo foi para a praia. Ele brincou na 

água, com as ondas e se divertiu muito. Quando 
chegou a hora de ir embora, o amigo  apanhou 
um punhado de areia e enfiou no bolso. Ao se 
encontrarem, o amigo que tinha ido à praia ime-
diatamente disse que trouxera a areia em seu 
bolso. Enfiou a mão e, para a sua surpresa, não 
encontrou nada! Olhou para o amigo e se descul-
pou várias vezes, retirando apenas alguns grãos 
de areia que haviam sobrado. Esperava que con-
tinuassem amigos mesmo depois de ter perdido 
toda a areia.

O amigo sorriu e disse:
– Não tem problema, não tem nada a ver  com a 

areia!
– O que você quer dizer? – perguntou o amigo 

meio confuso.
– Não tem nada a ver com a areia em si. Queria 

mesmo saber se você faria o que pedi!

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Apresente as ideias a seguir em suas próprias pa-
lavras:

Às vezes é difícil confiar – especialmente quando 
não conhecemos muito bem a pessoa. Na história 
desta semana, os jovens israelitas tinham certe-
za de quem era Deus. É muito mais fácil confiar 
em quem conhecemos e sabemos que é confiável. 
Obediência é uma questão de confiança naquilo a 
que decidimos obedecer. Daniel e seus amigos sa-
biam disso e conheciam, sem sombra de dúvida, 
quem era Deus.

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

O que você faria?

Utilize uma pequena bola (pode ser uma bolinha de 

tênis, por exemplo) para conduzir uma partilha de ima-

ginações sobre o que cada um faria se, de um dia para 

o outro, seus pais se mudassem para longe, deixando 

cada um sem vigilância em casa e lhe enviando dinhei-

ro todo mês. O líder pode começar segurando a bola e 

contando que horas acordaria, o que faria ou deixaria 

de fazer. Ao terminar, ele deve jogar a bola para outra 

pessoa aleatoriamente, que, por sua vez, contará sua 

própria imaginação e jogará a bola para outra pessoa. 

O objetivo é gerar 4 ou 5 curtas imaginações absur-

das e divertidas. Use a dinâmica para introduzir breve-

mente o tema, com as seguintes palavras:

“E se eu dissesse que Daniel teve essa sensação? 

As circunstâncias não foram nada fáceis, mas, no 

ambiente tentador de Babilônia, ele e seus jovens 

amigos poderiam fazer o que quisessem da vida. 

Mas eles nos ensinaram uma tremenda lição.”

  Ilustração  

Era uma vez dois grandes amigos. Eles iam jun-
tos para toda parte e conheciam muito bem  um 
ao outro. Eles emprestavam tudo que tinham e 
sempre pareciam saber o que o outro pensava ou 
sentia. Quando um pedia para o outro fazer algu-
ma coisa, este fazia imediatamente com prazer. 
Um dia, eles se separaram. Um tinha que fazer 
uma prova e o outro foi passar o dia na praia. 
Antes do primeiro fazer a prova, pediu ao amigo 
que trouxesse um pouco de areia da praia quan-
do voltasse.
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  Aplicando a História (Para Professores)  

 Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Leia a história e peça para alunos diferentes  le-
rem as falas do texto. Isso ajudará a tornar a histó-
ria mais dinâmica.

Peça para os alunos destacarem a parte em  que 
Daniel e seus amigos se arriscaram e deram o pas-
so da fé.

Utilize as passagens a seguir como fontes alterna-
tivas relacionadas à lição desta semana: Romanos 
5:19; Romanos 16:19; 2 João 1:6.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar a história 
com seus alunos. Explique em suas próprias palavras.

Os judeus estavam sob o domínio babilônico. Por 
essa razão, seria fácil para Daniel e seus amigos 
desistirem de esperar que Deus viesse em seu auxí-
lio. Eles estavam longe de  casa e, mesmo morando 
em meio ao luxo, ainda eram escravos. Foi preciso 
ter muita  fé para acreditar que Deus Se importava 
com eles e ter a certeza de que os protegeria. Em  
uma terra estranha, o Deus de seus pais poderia 
parecer mais distante do que nunca.

No entanto, aqueles jovens obviamente aprende-
ram a conhecer o Deus a quem serviam. Sabiam que 

Ele tinha planos para eles que iam muito além do 
que parecia ser conveniente no momento. Aqueles 
jovens estavam em uma cidade que era o centro do 
mundo, e Deus permitiu que eles influenciassem 
Nabucodonosor; sem dúvida o homem mais pode-
roso daquela época. Que grande responsabilidade 
foi colocada sobre eles!

Babilônia, localizada onde hoje está o Iraque, era 
uma cidade repleta de maravilhas e grandes rique-
zas. Os jardins suspensos eram uma das maravilhas 
do mundo antigo. Essa é a opulência e o esplendor 
com que aqueles jovens se familiarizaram. Deve ter 
sido inacreditável, especialmente se comparado com 
a vida deles antes de chegar a Babilônia. Eles prova-
velmente viviam num vilarejo ou em uma pequena 
cidade nas proximidades de Jerusalém. Tanto uma 
quanto a outra não se comparavam com a pompa de 
Babilônia. Seria fácil pensar que os deuses da Babi-
lônia eram mais poderosos do que o Deus de Israel.

No entanto, não foi isso que aqueles jovens  pen-
saram. Eles foram fiéis a Deus e isso só foi possível 
porque haviam estudado a respeito do  Criador e sa-
biam quem Ele era. Sabiam que o Senhor era digno 
de confiança. O comportamento que demonstraram 
na corte do rei era resultado de um profundo co-
nhecimento do Deus a quem serviam. Sabiam que 
o seu Deus  os amava e os aceitava completamente.

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Peça para os alunos pensarem em cinco pessoas em 
quem confiam completamente. Pergunte se fariam o 
que qualquer uma dessas cinco pessoas pedisse. 
Pergunte por que obedeceriam. Lembre-os de que a 
qualidade de um relacionamento geralmente determi-
na se obedeceremos até mesmo pedidos estranhos. 
Lembre-os de que Deus é o ser mais digno de confian-
ça que podemos encontrar. Ore para que vivam em 
resposta a um Deus que os ama completamente.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

Os jovens judeus foram colocados à prova e passa-
ram no teste. No entanto, eles não obedeceram porque 
queriam ser amados por Deus. Eles responderam ao 
amor que já havia sido demonstrado por Deus. A sua 
resposta se tornou um ato de adoração. Foram capazes 
de responder de forma tão corajosa porque conheciam 

o Deus a quem serviam e sabiam que Ele estaria ao 
seu lado. Não temeram Sua resposta porque Ele já 
havia provado ser digno de seu amor. Podemos ter a 
mesma relação especial com Deus hoje. Ele nos ama, 
nós O amamos e Ele prova o Seu amor a cada instante.

As bênçãos derramadas sobre aqueles jovens 
foram muito maiores do que poderiam  ter imagi-
nado. Geralmente nossos pensamentos são muito 
pequenos a respeito das bênçãos que Deus quer 
nos dar. Suas bênçãos são muito maiores do que 
podemos imaginar.

  Dicas para ensinar  

Usando os sentidos para ensinar

Toda vez que você puder oferecer a seus alunos 
a oportunidade de usar mais  de um dos sentidos 
para aprender é uma ótima ideia. Alguns alunos 
aprendem mais por meio da visão, outros da audi-
ção e ainda outros da prática. Qualquer atividade 
que você crie a fim de proporcionar experiências 
sensoriais os ajudará a aprender mais rápido e per-
mitirá que o conhecimento seja melhor assimilado.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) No terceiro ano do reinado de Jeoaquim, em Judá, Nabucodonosor cercou Jerusalém.

2. (   ) Na primeira invasão, o rei da Babilônia queimou o templo e levou os objetos sagrados.

3. (   ) O chefe dos ofi ciais que levou alguns jovens israelitas para o palácio babilônico se chamava Marduque.

4. (   )  Os rapazes levados ao palácio tinham que ser saudáveis, ter boa aparência, bom senso e ser capazes 

de servir ao rei.

5. (   ) O treinamento dos rapazes israelitas durou 10 anos, antes de serem levados à presença do rei.

6. (   ) Daniel teve seu nome mudado para Beltessazar.

7. (   ) Hananias teve seu nome mudado para Mesaque.

8. (   ) Misael teve seu nome mudado para Sadraque.

9. (   ) Azarias teve seu nome mudado para Abede-Nego.

10. (   ) Aspenaz obrigou os rapazes hebreus a comerem a comida do rei.

11. (   ) Daniel pediu ao assistente do ofi cial que lhes desse apenas legumes para comer e água para beber.

12. (   ) Dentro de três dias Daniel e seus amigos mostraram estar em melhor forma do que os demais jovens.

13. (   )  O rei babilônio não obrigou os jovens hebreus a abandonar sua fé, mas esperava conseguir isso pouco 

a pouco.

14. (   )  Comer o alimento servido na mesa do rei era considerado um ato de adoração aos deuses da Babilônia.

15. (   )  Aspenaz comprovou que os jovens hebreus estavam mais saudáveis e mais fortes do que todos os 

jovens que comeram da mesa do rei.

16. (   ) A caminhada dos jovens hebreus com Deus foi comparada com a caminhada de Abraão.

17. (   )  Deus colocou Daniel e seus amigos entre os grandes homens de Babilônia para que pudessem repre-

sentar o Seu caráter.

18. (   )  Quando o rei conversou com Daniel e seus amigos, ele percebeu que os jovens estavam dentro da 

média e podiam servi-lo como conselheiros.

19. (   )  Sempre que consultava Daniel e seus amigos, o rei percebia que eles eram dez vezes mais capazes 

que os magos do reino.

20. (   ) Daniel continuou no palácio até o primeiro ano do reinado de Ciro.

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3F, 4V, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10F,  11V, 12F, 13V, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.



Até mesmo coisas simples, como se levantar ou 
sentar-se, causam um efeito marcante nos alunos. 
Ao ensinar uma história que é bem conhecida, é 
importante criar maneiras de ajudar a história a 
se tornar mais dinâmica e atraente. Desde encena-
ções, desenhos  e música, todas as atividades que 
estimulem os sentidos ajudarão os alunos a se in-
teressarem e assimilarem a história a ser estudada.

  Desafio para o aluno  

O desafio é postar uma selfie que ilustre um pe-
queno bom hábito que faz toda a diferença para o 
desenvolvimento do caráter. Combine com o grupo 
onde a foto com o desafio deve ser compartilhada. 
Ore com o grupo de adolescentes por fidelidade 
nas pequenas coisas.

Ao ensinar uma história que é bem conhecida, é 
importante criar maneiras de ajudar a história a 
se tornar mais dinâmica e atraente. Desde encena-
ções, desenhos  e música, todas as atividades que 

queno bom hábito que faz toda a diferença para o 
desenvolvimento do caráter. Combine com o grupo 
onde a foto com o desafio deve ser compartilhada. 
Ore com o grupo de adolescentes por fidelidade ções, desenhos  e música, todas as atividades que 

estimulem os sentidos ajudarão os alunos a se in-
teressarem e assimilarem a história a ser estudada.

Ore com o grupo de adolescentes por fidelidade 
nas pequenas coisas.

QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) No terceiro ano do reinado de Jeoaquim, em Judá, Nabucodonosor cercou Jerusalém.

2. (   ) Na primeira invasão, o rei da Babilônia queimou o templo e levou os objetos sagrados.

3. (   ) O chefe dos ofi ciais que levou alguns jovens israelitas para o palácio babilônico se chamava Marduque.

4. (   )  Os rapazes levados ao palácio tinham que ser saudáveis, ter boa aparência, bom senso e ser capazes 

de servir ao rei.

5. (   ) O treinamento dos rapazes israelitas durou 10 anos, antes de serem levados à presença do rei.

6. (   ) Daniel teve seu nome mudado para Beltessazar.

7. (   ) Hananias teve seu nome mudado para Mesaque.

8. (   ) Misael teve seu nome mudado para Sadraque.

9. (   ) Azarias teve seu nome mudado para Abede-Nego.

10. (   ) Aspenaz obrigou os rapazes hebreus a comerem a comida do rei.

11. (   ) Daniel pediu ao assistente do ofi cial que lhes desse apenas legumes para comer e água para beber.

12. (   ) Dentro de três dias Daniel e seus amigos mostraram estar em melhor forma do que os demais jovens.

13. (   )  O rei babilônio não obrigou os jovens hebreus a abandonar sua fé, mas esperava conseguir isso pouco 

a pouco.

14. (   )  Comer o alimento servido na mesa do rei era considerado um ato de adoração aos deuses da Babilônia.

15. (   )  Aspenaz comprovou que os jovens hebreus estavam mais saudáveis e mais fortes do que todos os 

jovens que comeram da mesa do rei.

16. (   ) A caminhada dos jovens hebreus com Deus foi comparada com a caminhada de Abraão.

17. (   )  Deus colocou Daniel e seus amigos entre os grandes homens de Babilônia para que pudessem repre-

sentar o Seu caráter.

18. (   )  Quando o rei conversou com Daniel e seus amigos, ele percebeu que os jovens estavam dentro da 

média e podiam servi-lo como conselheiros.

19. (   )  Sempre que consultava Daniel e seus amigos, o rei percebia que eles eram dez vezes mais capazes 

que os magos do reino.

20. (   ) Daniel continuou no palácio até o primeiro ano do reinado de Ciro.

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3F, 4V, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10F,  11V, 12F, 13V, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
 Daniel 2

Comentário:
Os Ungidos, 
 capítulo 40

 Texto-Chave:
Daniel 2:47

DEUS CONCEDE 
UM SONHO
DEUS CONCEDE 
UM SONHO

10 de agosto de 2024Lição 6

  Sinopse  

O capítulo selecionado da Bíblia para esta sema-
na traz a história de Daniel e a confiança que  ele 
depositou em Deus. Por isso, não só foi revelada a 
interpretação do sonho, mas também o próprio so-
nho. Esta história é muito importante por diversas 
razões: 1. Mostrou que os sábios do reino não passa-
vam de charlatães. 2. Provou o poder de Deus ao rei 
Nabucodonosor. 3. Mostrou que Deus tem poder, sa-
bedoria e graça. Esse capítulo na história de Daniel 
nos dá a oportunidade de aprender lições importan-
tes para a nossa vida espiritual. Especialmente para 

uma compreensão melhor da confiança que deve-
mos ter de que Deus suprirá nossas necessidades. 
Ela nos mostra o que a fé realmente é.

A que Deus poderoso nós servimos! Nosso Deus 
não apenas providencia meios para Seu povo esca-
par de certas situações, mas também permite que 
certas situações ocorram  para que seja manifesta-
da a Sua glória.

Com isso, temos uma grande oportunidade de 
falar a respeito da soberania de Deus, o poder 
de Sua graça e a força que podemos obter por 
meio da fé.

Texto Bíblico:
Texto Bíblico:
 Daniel 2 Daniel 2

Comentário:Comentário:
Os UngidosOs Ungidos
 capítulo 40 capítulo 40 capítulo 40

 Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave:
Daniel 2:47Daniel 2:47
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  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Perceber que Deus permite que certas situações 
ocorram como também decide  qual será o resul-
tado. (Saber)

•  Entender que Deus pede que sejamos totalmente 
dependentes da fé. (Sentir)

•  Aprender a procurar maneiras de depender  total-
mente da graça de Deus. (Responder)

  Para explorar  

• Fé
• Soberania de Deus
• A relação de Deus com o Seu povo

ENSINANDO

Às vezes é preciso passar por uma  situação prati-
camente impossível de ser solucionada a fim de ver-
mos o poder de Deus  em ação. Muitas vezes temos 
a tendência de confiar em Deus em situações extra-
ordinárias, mas deixamos de confiar Nele em situ-
ações comuns. Essas histórias nos ensinam que o 
nosso Senhor é um Deus em quem podemos confiar, 
não importa o que aconteça em nossa vida, porque 
Ele tem o controle de tudo em Suas mãos.

  Ensinando a história  

  Uma Ponte Para a História  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
Quando confiamos em Deus, muitas vezes aqui-

lo que parece ser comum se torna extraordinário. 
Seja a capacidade de discernir algo que geralmente 
não seríamos capazes, ou a sabedoria que não vem 
de nós mesmos, é sempre uma grande aventura fa-
zer parte do trabalho de Deus. Isso é algo que nos 
é permitido presenciar por meio da fé, ver o poder 
de Deus a atuar por meio de nós!

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Você ficaria com medo se estivesse no lugar da-
queles sábios do reino?

Alguma vez você conversou com Deus de manei-
ra que sentiu como se Ele estivesse lhe responden-
do naquele mesmo instante? Como se sentiu?

Com que frequência você depende totalmente de 
Deus, assim como Daniel?

Deseja realmente ser alguém que recebe sabedo-
ria daquilo que procede da boca de Deus?

Como Daniel rendeu glória a Deus e não a si 
mesmo?

Utilize a passagem a seguir como fonte alternativa 
relacionada à lição desta semana.

Gênesis 41.

Aquecimento e quebra-gelo

“Caindo da cama”

Use um quadro ou uma cartolina que possa ficar 

à vista de todos. Convide para a frente quatro pes-

soas que já tiveram um sonho bizarro e alguém para 

desenhar para que todos vejam. A primeira pessoa 

começa contando seu sonho e o desenhista ilustra 

um dos elementos do sonho para que todos vejam. 

Por exemplo: “Sonhei que estava fugindo de ca-

chorros”, então é desenhado um cachorro corren-

do. Cada participante conta seu sonho e também 

ilustra um elemento do sonho para que complemen-

te de um modo criativo o quadro geral. Por exem-

plo, a segunda pessoa sonhou que estava jogando 

futebol. O desenhista faz uma bola gigante embaixo 

do cachorro do sonho anterior, como se ele estives-

se correndo em cima dela. Ao final, com todos os 

desenhos juntos aleatoriamente, o desenhista conta 

a história de um sonho mirabolante a partir da obra.

Utilize o assunto de sonhos para introduzir e re-

sumir a história do capítulo 40 do livro Os Ungidos. 

Traga uma ilustração ou faça um desenho da estátua 

do sonho de Nabucodonosor para ilustrar ao grupo.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
A história do sonho de Nabucodonosor é muito 

parecida com a história de um outro rei que procu-
rava uma resposta que os sábios não podiam dar. 
Trata-se do faraó na histó ria de José. O faraó tam-
bém desejava saber a interpretação de um sonho 
que mais se parecia com um pesadelo após comer 
demais antes de dormir! Nas duas histórias havia 
um homem disposto a confiar completamente no 
poder de Deus para tirá-lo de uma situação de risco! 
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  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar a his-
tória com seus alunos. Explique em suas próprias 
palavras.

Mesmo que Nabucodonosor tenha reinado 
por dois anos enquanto seu pai ainda era vivo, 
essa história aconteceu no quinto ano de seu 
reinado. Além disso, estima-se que o cativeiro 
de Daniel ocorreu no quarto ano do reinado de 
Nabucodonosor.

Alguns estudiosos sugerem que o termo “cal-
deus” era usado para se referir aos sábios, adi-
vinhos, astrólogos e magos, como também para 
identificar uma etnia. Desde que o Império Neo-
Babilônico surgiu, os caldeus ocupavam todos os 
cargos de alta patente, incluindo o sacerdócio. 
O nome étnico “caldeus” parece ter sido usado 
para se referir ao serviço sacerdotal, que incluía o 
serviço de adivinhação. O termo “sábios” original-
mente indicava  uma classe sacerdotal antiga du-
rante a época dos medos e persas, mas também 
significava “adepto às ciências da astrologia, etc.”

É importante observar que os sábios não pedi-
ram mais tempo ao rei. Talvez não tenham pedido 
mais tempo porque sabiam que mais  tempo não 
lhes traria as respostas exigidas pelo monarca. 

Acharam que aquilo seria apenas prolongar o ine-
vitável. Daniel, no entanto, pediu mais tempo a fim 
de que Deus pudesse revelar os segredos do rei 
para ele. Daniel, até mesmo ao pedir mais tempo, 
demonstrou ter muita fé em que Deus lhe revelaria 
o que o rei desejava desesperadamente saber.

Daniel foi corajoso ao explicar a Nabucodonosor 
a profecia. Por quê? Não se tratava necessaria-
mente de boas notícias. Tratava-se de  uma mensa-
gem sobre o poder do verdadeiro Deus. No entanto, 
a mensagem era tão clara  que até mesmo aquele 
rei idólatra foi convencido de que Deus estava aci-
ma dos outros  deuses. Foi convencido de que não 
havia nada neste mundo que poderia se comparar 
com o poder do Deus de Daniel.

Será que enxergamos a Deus assim como o rei 
O enxergou? Um Deus infinito em poder que  tem 
o mundo em Suas mãos? Vemos o maravilhoso 
poder de Deus e nos sentimos impressionados a 
mudar de vida ao reconhecermos Sua grandiosa 
soberania? O rei Nabucodonosor compreendeu o 
que Daniel dizia ao interpretar o sonho. A mensa-
gem era muito clara. Nabucodonosor reconheceu 
seu lugar na Terra e, por um momento, encantou-
se com o poder e a  majestade de nosso Senhor e 
Salvador.

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em  suas 
próprias palavras.

Instrua os alunos a formarem um círculo  e darem 
as mãos. Essa atividade contribuirá para formar 
um senso de comunidade. Peça que cada um pense 
numa situação em que teve que confiar totalmen-
te em Deus. Em  seguida, ore com eles. Peça que 
cada um ore por outra oportunidade de confiar to-
talmente em Deus.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

Daniel aprendeu a confiar totalmente em Deus. 
Para confiarmos como Daniel é preciso passar por 
um longo processo. O que podemos fazer para con-
fiar mais em Deus? Parece que a crise é um bom 
momento para praticarmos a confiança em nosso 
Senhor. Portanto, a lição desta semana procura 
ajudar os alunos a reconhecerem o quanto neces-
sitam de Deus e a aprenderem a ter fé a despeito 

das circunstâncias. O que podemos fazer, como 
professores, para ajudar cada jovem a ver pronta-
mente o  poder de Deus em sua vida, mesmo em 
períodos de aparente paz? Podemos sempre apon-
tar para os personagens da Bíblia que aprenderam  
a confiar em Deus em todos os momentos.

  Dicas para ensinar  

Os alunos aprendem colocando “a mão na mas-
sa”. Esse método de aprendizagem é bastante 
eficaz. No entanto, como fazer com que os alunos 
“aprendam” uma lição bíblica? Há várias manei-
ras de poderem relacionar a história com a sua 
vida. Qualquer atividade – como músicas relacio-
nadas ao tema, leitura da Bíblia ou dramatizações 
– permitirá que os alunos sintam como se fizes-
sem parte  da história. Mesmo algo simples como 
fazer com que se levantem para tirá-los da rotina 
os ajudará a assimilar melhor os pontos a serem 
ensinados. Isso é muito importante para que pos-
sam gravar as mensagens bíblicas e aplicá-las 
à sua vida.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Nabucodonosor estava no quarto ano de seu reinado quando teve um sonho perturbador.

2. (   ) Quando chamou os magos, o rei da Babilônia lhes contou o sonho e exigiu que eles dessem a interpretação.

3. (   ) Os magos tentaram enrolar o rei inventando uma interpretação para o sonho.

4. (   ) Os magos disseram que só os deuses poderiam dizer qual tinha sido o sonho do rei.

5. (   )  Nabucodonosor fi cou irritado porque os magos não souberam contar o sonho nem dar a interpretação 

e mandou matá-los.

6. (   ) Daniel soube por meio do comandante da guarda do rei sobre o decreto de morte dos magos.

7. (   ) Os amigos de Daniel o procuraram para pedir uma intervenção divina.

8. (   ) Deus revelou o segredo a Daniel por meio de uma visão.

9. (   )  Quando Nabucodonosor perguntou a Daniel se ele podia dizer qual tinha sido o sonho e o signifi cado, 

Daniel respondeu que sim.

10. (   ) Daniel exaltou a Deus como fonte de toda sabedoria. 

11. (   ) No sonho, o rei da Babilônia viu uma grande estátua feita de ouro.

12. (   ) Cada parte da estátua representava um reino que sucederia ao outro.

13. (   )  O rei não fi cou muito interessado no signifi cado do sonho quando soube que seu reino não duraria 

para sempre. 

14. (   ) Por meio do sonho de Nabucodonosor, Deus revelou os acontecimentos futuros até o tempo do fi m.

15. (   ) Os pés da estátua representavam as alianças políticas por meio de casamentos.

16. (   ) Assim que terminou de ouvir sobre o sonho, Nabucodonosor se encheu de orgulho.

17. (   ) O rei da Babilônia livrou apenas Daniel e seus amigos do decreto de morte.

18. (   ) A pedra que atingiu os pés da estátua representa o reino de Deus que jamais será destruído.

19. (   ) O rei engrandeceu Daniel e o colocou como chefe de todos os sábios da Babilônia.

20. (   ) Sadraque, Mesaque e Abede-Nego se tornaram secretários de Daniel .

Respostas do Quiz: 1F, 2F, 3F, 4V, 5V, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17F, 18V, 19V, 20F.



  Desafio para o aluno  

O desafio é tirar uma foto de algo errado ou uma 
situação triste em seu bairro ou cidade que jamais 
mudará sem o retorno de Jesus a este mundo. 

Combine com o grupo onde a foto do desafio 
deve ser compartilhada.

Promova um momento de oração clamando pelo 
breve retorno de Cristo.

situação triste em seu bairro ou cidade que jamais 
mudará sem o retorno de Jesus a este mundo. 

Promova um momento de oração clamando pelo 
breve retorno de Cristo.

QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Nabucodonosor estava no quarto ano de seu reinado quando teve um sonho perturbador.

2. (   ) Quando chamou os magos, o rei da Babilônia lhes contou o sonho e exigiu que eles dessem a interpretação.

3. (   ) Os magos tentaram enrolar o rei inventando uma interpretação para o sonho.

4. (   ) Os magos disseram que só os deuses poderiam dizer qual tinha sido o sonho do rei.

5. (   )  Nabucodonosor fi cou irritado porque os magos não souberam contar o sonho nem dar a interpretação 

e mandou matá-los.

6. (   ) Daniel soube por meio do comandante da guarda do rei sobre o decreto de morte dos magos.

7. (   ) Os amigos de Daniel o procuraram para pedir uma intervenção divina.

8. (   ) Deus revelou o segredo a Daniel por meio de uma visão.

9. (   )  Quando Nabucodonosor perguntou a Daniel se ele podia dizer qual tinha sido o sonho e o signifi cado, 

Daniel respondeu que sim.

10. (   ) Daniel exaltou a Deus como fonte de toda sabedoria. 

11. (   ) No sonho, o rei da Babilônia viu uma grande estátua feita de ouro.

12. (   ) Cada parte da estátua representava um reino que sucederia ao outro.

13. (   )  O rei não fi cou muito interessado no signifi cado do sonho quando soube que seu reino não duraria 

para sempre. 

14. (   ) Por meio do sonho de Nabucodonosor, Deus revelou os acontecimentos futuros até o tempo do fi m.

15. (   ) Os pés da estátua representavam as alianças políticas por meio de casamentos.

16. (   ) Assim que terminou de ouvir sobre o sonho, Nabucodonosor se encheu de orgulho.

17. (   ) O rei da Babilônia livrou apenas Daniel e seus amigos do decreto de morte.

18. (   ) A pedra que atingiu os pés da estátua representa o reino de Deus que jamais será destruído.

19. (   ) O rei engrandeceu Daniel e o colocou como chefe de todos os sábios da Babilônia.

20. (   ) Sadraque, Mesaque e Abede-Nego se tornaram secretários de Daniel .

Respostas do Quiz: 1F, 2F, 3F, 4V, 5V, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17F, 18V, 19V, 20F.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

17 de agosto de 2024Lição 7

Texto Bíblico:
 Daniel 3

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 41

 Texto-Chave:
Daniel 3:28

QUEM ESTÁ NO 
CONTROLE?CONTROLE?

  Sinopse  

Essa história tão conhecida pode ser abordada 
de diversas maneiras. O texto bíblico utilizado na 
lição do aluno é a parte em que o rei Nabucodo-
nosor construiu uma estátua de ouro após ter so-
nhado com aquela revelada. O rei exigiu que, sob 
o seu comando, todos os súditos do seu reino ado-
rassem a imagem. Somente três jovens hebreus 
decidiram permanecer em pé e não se ajoelhar 
para adorar a estátua do rei. Eles não aceitaram a 
segunda chance oferecida por Nabucodonosor, di-
zendo assim que não obedeceriam à ordem e não 
mudariam  de opinião (Daniel 3:16). A fornalha foi 

aquecida ainda mais. Os soldados encarregados 
de colocá-los lá dentro morreram com o calor, mas 
os três jovens – recebendo a presença do próprio 
 Jesus naquele momento – nem mesmo ficaram 
com cheiro de fumaça ao saírem da fornalha por 
ordem de Nabucodonosor.

A lição do aluno salienta a ideia de que aque-
les jovens pertenciam simultaneamente a dois 
reinos diferentes: o reino da Terra, governado 
por Nabucodonosor, e o reino de Deus, gover-
nado pelo Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
Eles sabiamente escolheram se sujeitar e con-
fiar no Governante mais poderoso (Aquele que, 

QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO QUEM ESTÁ NO 
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na verdade, era o único capaz de poupá-los de 
ser consumidos pelo fogo e até mesmo de fica-
rem com cheiro de fumaça), mesmo não tendo 
certeza de que Ele escolheria livrá-los da forna-
lha. Submissão e confiança serão os ingredientes 
necessários ao nos depararmos com situações 
semelhantes no fim dos tempos. Deus prometeu 
que estaria conosco ao enfrentarmos as provas, 
da mesma maneira em que esteve com aqueles 
jovens na fornalha ardente.

Outro tema interessante a ser abordado é  a 
imposição da religião. Nabucodonosor tentou 
forçar todos a adorar a sua imagem – que  havia 
copiado do sonho enviado por Deus. Ao admitir 
que Deus era verdadeiramente mais poderoso 
do que ele, o rei tentou forçar todos a adora-
rem a Deus – o que para Deus era igualmente 
inaceitável.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Entender que pertencem a dois reinos ao mesmo 
tempo: o temporal e o espiritual. Haverá situa-
ções em que os dois reinos entrarão em conflito 
e deveremos escolher  nos submeter ao reino es-
piritual. (Saber)

•  Sentir o reino de Deus como uma realidade em 
sua vida. (Sentir)

•  Criar um lembrete pessoal para ajudá-los a visu-
alizar a realidade do reino de Deus. (Responder)

  Para explorar  

• Adversidade / Prova
• Adoração
• Reino de Deus
• Coragem
• Convicção

ENSINANDO

se não possuir a carta em mãos: www.cpb.com.br) 
e conte uma história que aborde o cuidado de Deus 
e a Sua intervenção em um contexto atual. Quan-
to mais perto você trouxer essas verdades sobre 
Deus para a vida dos alunos, melhor.

O objetivo é trazer essa experiência o mais próxi-
mo da realidade dos alunos, encorajando-os a con-
fiarem num reino e num poder que estão além des-
te mundo e fora da  “realidade” visível do dia a dia.

  Ensinando a história  

  Uma Ponte Para a História  

Comente com os alunos em suas próprias  pa-
lavras:

Para muitos jovens que nasceram e cresceram 
em um lar cristão, essa história é bem  familiar. 
É intrigante. Creem na veracidade dessa história 
assim como na história da criação. Porém, para se
beneficiar das lições importantes que podem 
se tornar úteis nos tempos de dificuldade, os alunos 
deverão ser orientados a olhar a história sob um as-
pecto  um pouco diferente a fim de extraírem uma  
nova perspectiva da verdade eterna de que Deus é 
confiável, poderoso e soberano.

Um pastor recentemente pregou um sermão 
sobre uma história bíblica muito parecida  com 
essa – Daniel na Cova dos Leões. O título do ser-
mão era: “De Quem Era a Cova – de  Daniel ou 
dos Leões?” A mensagem central do sermão era 
que, mesmo que o diabo esteja “rugindo como 

Aquecimento e quebra-gelo

O Diferentão

Um voluntário é colocado longe do grupo, de 

modo que não consiga ver ou ouvir nada que ocorre 

na classe. Quando o voluntário voltar, o líder já terá 

explicado que simulará que a dinâmica se trata de 

um teste para que ele ache uma pessoa no grupo 

gritando diferente dos outros enquanto grita junto 

com eles. Haverá 3 gritos, regidos pelo líder, mas 

o voluntário não será informado que o grupo gri-

tará apenas nos 2 primeiros. Logo, no último grito, 

o voluntário gritará sozinho, causando risadas entre 

todos. Presenteie o voluntário com um presentinho.

Leve o grupo a refletir em como pode ser cons-

trangedor gritar por algo sozinho. Compare com o 

relato do capitulo 41 do livro Os Ungidos e resuma 

juntamente com o grupo o relato.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Baseando-se em sua experiência pessoal, ou em 

algo que você tenha lido recentemente  em uma re-
vista cristã, ou nas histórias do informativo missio-
nário (acesse o site da Casa Publicadora Brasileira 
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um leão”, procurando nos devorar, se estivermos 
“com Deus” em Seu reino, o Leão da tribo de 
Judá estará conosco. O poder supremo que es-
teve naquela cova junto com Daniel era o poder 
de Deus. Os leões que viviam naquela cova, por 
um período de tempo pelo menos, fizeram parte 
de um reino diferente. Não era a autoridade su-
prema a respeito de quem deveria ser devorado e 
quem ficaria ileso.

O mesmo princípio pode ser aplicado à história 
de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. Pense por 
um momento na realidade física do fogo. Quem 
era o Supremo Comandante a quem aqueles três 
jovens se submeteram – o poder terrestre que 
nem mesmo pôde evitar que os soldados fossem 
mortos pelo calor, ou o poder celestial que nem 
mesmo permitiu que as suas roupas ficassem 
com cheiro de fumaça? Se os jovens vierem a 
considerar as evidências concretas e tangíveis do 
poder de Deus e a realidade de Seu reino, serão 
capazes de desenvolver uma confiança que não 
poderá ser abalada em tempos de dificuldades 
semelhantes no futuro.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:
1.  A quem pertencia a ideia original da estátua da 

história (ver Daniel 2:28, 31)? (Ressalte que Deus 
foi até mesmo o autor da ideia que Nabucodo-
nosor decidiu perverter para fazer sua própria 
vontade.)

a)  Nabucodonosor tinha algum controle na ocasião 
em que recebeu a visão?

b)  Como finalmente o rei compreendeu do que se 
tratava a visão?

c)  De que maneira essa história poderia ser dife-
rente se não existisse a história anterior?

2.  Compare a imagem que apareceu no sonho no 
capítulo 2 e a imagem descrita na passagem bí-
blica desta semana. Quais são as semelhanças? 
Quais as diferenças? (Nabucodonosor copiou 
a imagem de Deus, exceto pelos detalhes que 
mostravam que o reino de Nabucodonosor um 
dia seria destruído.)

a)  De que maneira Nabucodonosor tentou “rees-
crever” a profecia de Deus?

b)  Como Deus poderia ter interferido no culto pro-
movido por Nabucodonosor para honrar a Si 
próprio, mesmo sem a presença de Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego? O que você acha  que 
Deus teria feito?

c)  Em que reino essa história acorreu? (Estimule 
os alunos a considerar o fato de que Deus sem-
pre esteve no controle de tudo. Leia  os versos 
bíblicos da seção Extras. Da perspectiva terrena 
e  sob um ponto de vista superficial, parecia que  
Nabucodonosor era o governante supremo do 
reino da Babilônia.)

3.  Quem eram os súditos do reino? (Continue na 
mesma linha de discussão da pergunta anterior.)

4.  A que reino Sadraque, Mesaque e Abede-Nego 
pertenciam? (A submissão suprema daqueles jo-
vens foi oferecida a Deus. Parte da constituição 
do reino de Deus é que   devemos prestar obe-
diência aos reinos terrestres contanto que não 
violem de forma alguma a lei de Deus, pois Ele 
está no controle e pode  tirar e colocar no poder 
quem Ele quiser.)

5.  Quais informações retiradas da história podem 
ser utilizadas para embasar a sua resposta? 
(Aponte que os três jovens respeitosamente se 
negaram a reconhecer a ordem de Nabucodono-
sor como sendo o governante a quem deveriam 
prestar obediência.)

6.  Por que você acha que os três disseram ao rei: 
“Não precisamos defender-nos diante de ti (Da-
niel 3:16)? (Embora alguns estudiosos consi-
derem essa resposta arrogante, o Comentário  
Bíblico Adventista destaca que há outras formas 
de interpretá-la. Eles não precisariam se defen-
der ou se desculpar, porque a acusação feita 
contra eles era verdadeira. No entanto, eles não 
tinham a intenção de mudar de atitude, mesmo 
sem saber o que aconteceria.)

7.  Eles foram insubordinados? (Saliente que, 
mesmo respeitosamente, os três jovens deixa-
ram claro que estavam dispostos a obedecer 
às leis de um outro reino e que, na verdade, 
Nabucodonosor é quem estava sendo insubor-
dinado.)

8.  Será que é apropriado ser insubordinado ao go-
verno do país ao qual você pertence? (Discuta 
as diferenças entre o reino terrestre e o celes-
tial. Lembre os alunos do que Jesus disse em 
Mateus 22:15-22. 

9.  Em que reino a fornalha aparentava estar? 
Quem estava no controle da situação? (É ób-
vio que o controle supremo de Deus dominou 
a realidade física da fornalha a fim de desafiar 
as leis da natureza e preservar a vida daque-
les jovens, enquanto aqueles do lado de fora da 
fornalha foram afetados pelas leis físicas e per-
deram a vida.)
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  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar a história 
para seus alunos. Explique em suas próprias palavras.

“A fornalha ardente era provavelmente um  forno 
para fazer tijolos. Já que todas as construções eram 
feitas de tijolos, muitas delas de tijolos queimados, 
havia muitos fornos nos  arredores da Babilônia an-
tiga. As escavações mostram que os fornos de tijo-
los antigos se assemelhavam aos fornos modernos, 
que podem ser encontrados em grande quantidade 
naquela região. Esses fornos são simples estrutu-
ras no formato de um cone feito de tijolo. Os tijolos  
crus a serem queimados ficam dentro da estrutu-
ra. Uma abertura em um dos lados do forno permi-
te que o combustível seja jogado em seu interior.  
O combustível consiste em uma mistura de óleo não 
refinado e palha. Um calor tremendo é produzido, 
e através da abertura a pessoa pode ver os tijolos 
serem aquecidos até se parecerem com brasas” 
(Comentário Bíblico Adventista, vol. 4, p. 782, 783).

“Punição e salvação. O efeito dramático da histó-
ria é intensificado pela ordem de aquecer a fornalha 

‘sete vezes mais do que se costumava’ (v. 19). A for-
nalha, ou forno, era uma estrutura grande que pos-
suía uma abertura no topo  e outra no nível do chão.

“Os textos gregos de Daniel acrescentam, após 
o versículo 23, uma passagem conhecida como a 
Oração de Azarias e a Canção dos Três Jovens. 
‘Azarias’ é o nome hebreu de Abede-Nego. Esse 
acréscimo contém a oração de Azarias por livra-
mento, um breve relatório dos jovens de sua expe-
riência na fornalha e a canção de agradecimento 
pela libertação concedida por Deus. [...] Poucas 
histórias bíblicas são tão populares como a história 
de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. É uma his-
tória que mostra que  o Deus de Israel é mais po-
deroso do que Nabucodonosor ou qualquer um de 
seus deuses. É uma história que fala a respeito de 
perseguição religiosa e do livramento divino. Mais 
importante ainda, é uma história da fé inabalável, 
da fé que resiste até mesmo em face do martírio” 
(Mills, Watson e Wilson, Richard, gen. Ed. Mercer  
Commentary on the Bible. Macon, GA: Mercer Uni-
versity Press, 1995, p. 712, 713).

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usan do 
suas próprias palavras:

Quanto mais falamos de Deus, estudamos  a Sua 
Palavra e pedimos que Ele faça parte de nossa vida, 
mais real o Seu reino se torna para nós e consequen-
temente passamos a confiar mais Nele. Quanto mais 
nos aprofundarmos em nossa percepção do reino 
de Deus, menos o reino terrestre nos influenciará. 
Quanto mais nossa vida estiver envolvida nessa at-
mosfera, mais preparados estaremos para viver na 
realidade do reino de Deus, mesmo que entre em 
conflito com o reino que podemos ver à nossa volta.

A história de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego 
é um bom exemplo de respeito sem submissão a um 
reino terrestre quando isso se torna  necessário para 
a glória de Deus e do Seu reino.

  Dicas para ensinar  

Organizadores Gráficos

A teoria educacional declara que o conhecimen-
to é armazenado de duas formas – usando palavras 
e usando imagens. Isso quer dizer que sempre que 
for possível utilizar gráficos para ajudar a orga-
nizar informações, ou fazer uma relação entre as 
ideias, o aprendizado aumenta.

ENCERRAMENTO

Um tipo de organizador gráfico que é muito uti-
lizado para demonstrar as semelhanças e as dife-
renças entre duas coisas é chamado de o diagra-
ma de Venn. Esse diagrama é formado por dois 
círculos que representam dois aspectos distintos. 
Os círculos podem ser sobrepostos. As qualida-
des únicas de cada parte são escritas na região 
do círculo que não foi sobreposta (e, assim, evi-
denciando as diferenças) e as semelhanças são 
escritas nas partes dos dois círculos que foram 
sobrepostas.

Para a lição desta semana, peça para os alunos 
criarem um diagrama de Venn para comparar o 
reino de Deus e o reino da Babilônia, ou Deus e 
Nabucodonosor, ou essa história com a história de 
Daniel na cova dos leões e assim por diante.

  Desafio para o aluno  

O desafio é criar uma coletânea (playlist) de hi-
nos para serem ouvidos no dia a dia, preparada 
pelos adolescentes. Todas as músicas precisam ser 
sobre valer a pena ser fiéis à nossa fé. A sugestão 
é entre 15 e 30 hinos. Cada adolescente da clas-
se pode sugerir uma ou duas músicas para a lista. 
Promova um momento de oração sobre fidelidade 
e coragem para defender a verdade.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) A estátua do rei Nabucodonosor foi feita de acordo com os metais vistos no sonho.

2. (   ) As medidas da estátua eram 27 metros de altura e 2,7 metros de largura.

3. (   ) Todas as autoridades das províncias de Babilônia foram convocadas para adorar a estátua.

4. (   ) O instrumento usado para indicar o momento da adoração foi o trompete de quatro pistões.

5. (   )  A punição para quem desobedecesse à ordem de se ajoelhar diante da estátua era ser lançado 

em um lago de fogo e enxofre.

6. (   ) Os três hebreus disseram ao rei que Deus poderia livrá-los da fornalha se Ele quisesse.

7. (   ) Nabucodonosor fi cou com tanta raiva que mandou aquecer dez vez mais a fornalha.

8. (   ) Os hebreus foram despidos e amarrados para ser lançados à fornalha.

9. (   ) Em vez de três homens dentro da fornalha, Nabucodonosor viu quatro homens.

10. (   )  Ao mandar que os hebreus saíssem da fornalha, Nabucodonosor os chamou de servos do Deus 

Altíssimo.

11. (   )  O único vestígio de que os hebreus tinham estado na fornalha foi o cheiro de fumaça em suas 

roupas e cabelos.

12. (   )  Deus tinha dado o sonho da grande estátua a Nabucodonosor para que ele pudesse compre-

ender a relação que seu reino teria com o reino do Céu.

13. (   ) Quem infl uenciou Nabucodonosor a construir a estátua do sonho foi Daniel .

14. (   ) Nabucodonosor descreveu a outra pessoa dentro da fornalha como sendo um fi lho dos deuses.

15. (   ) O rei reconheceu a fi sionomia da quarta pessoa por causa do testemunho dos hebreus.

16. (   ) A estátua de ouro fi cou na planície de Dura como um lembrete do poder de Deus.

17. (   )  O próprio Nabucodonosor fez questão de espalhar entre todos os povos da Terra que o Deus 

dos hebreus merecia a máxima adoração.

18. (   )  Sadraque, Mesaque e Abede-Nego foram promovidos a governadores da Babilônia por causa 

de sua fi delidade a Nabucodonosor.

19. (   ) O episódio da estátua lembra o que acontecerá no fi m dos tempos em relação ao sábado.

20. (   ) Assim como Deus livrou os hebreus na Babilônia, Ele salvará os que forem fi éis até o fi m.

Respostas do Quiz: 1F, 2V, 3V, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

TESTE DE 
HUMILDADEHUMILDADE

Texto Bíblico:
 Daniel 4

Comentário:
Os Ungidos,
capítulo 42

 Texto-Chave:
Daniel 4:37

Lição 824 de agosto de 2024

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) A estátua do rei Nabucodonosor foi feita de acordo com os metais vistos no sonho.

2. (   ) As medidas da estátua eram 27 metros de altura e 2,7 metros de largura.

3. (   ) Todas as autoridades das províncias de Babilônia foram convocadas para adorar a estátua.

4. (   ) O instrumento usado para indicar o momento da adoração foi o trompete de quatro pistões.

5. (   )  A punição para quem desobedecesse à ordem de se ajoelhar diante da estátua era ser lançado 

em um lago de fogo e enxofre.

6. (   ) Os três hebreus disseram ao rei que Deus poderia livrá-los da fornalha se Ele quisesse.

7. (   ) Nabucodonosor fi cou com tanta raiva que mandou aquecer dez vez mais a fornalha.

8. (   ) Os hebreus foram despidos e amarrados para ser lançados à fornalha.

9. (   ) Em vez de três homens dentro da fornalha, Nabucodonosor viu quatro homens.

10. (   )  Ao mandar que os hebreus saíssem da fornalha, Nabucodonosor os chamou de servos do Deus 

Altíssimo.

11. (   )  O único vestígio de que os hebreus tinham estado na fornalha foi o cheiro de fumaça em suas 

roupas e cabelos.

12. (   )  Deus tinha dado o sonho da grande estátua a Nabucodonosor para que ele pudesse compre-

ender a relação que seu reino teria com o reino do Céu.

13. (   ) Quem infl uenciou Nabucodonosor a construir a estátua do sonho foi Daniel .

14. (   ) Nabucodonosor descreveu a outra pessoa dentro da fornalha como sendo um fi lho dos deuses.

15. (   ) O rei reconheceu a fi sionomia da quarta pessoa por causa do testemunho dos hebreus.

16. (   ) A estátua de ouro fi cou na planície de Dura como um lembrete do poder de Deus.

17. (   )  O próprio Nabucodonosor fez questão de espalhar entre todos os povos da Terra que o Deus 

dos hebreus merecia a máxima adoração.

18. (   )  Sadraque, Mesaque e Abede-Nego foram promovidos a governadores da Babilônia por causa 

de sua fi delidade a Nabucodonosor.

19. (   ) O episódio da estátua lembra o que acontecerá no fi m dos tempos em relação ao sábado.

20. (   ) Assim como Deus livrou os hebreus na Babilônia, Ele salvará os que forem fi éis até o fi m.

Respostas do Quiz: 1F, 2V, 3V, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.

  Sinopse  

Nabucodonosor testemunhou em diversas  oca-
siões a soberania de Deus e, por meio dessas ex-
periências, respondeu com sabedoria e submissão 
ao plano celestial. Com o tempo, a glória de seu 
império e o sucesso de seu governo fizeram com 
que o orgulho surgisse em seu coração. Novamen-
te, o rei recebeu um sonho em que viu uma árvo-
re que crescia forte e sadia, mas que foi cortada 
e devastada pela palavra do Mensageiro celestial. 
Certamente o  sonho descrevia uma pessoa cuja 
glória seria  transformada em vergonha. O período 
de sete    anos de loucura chegaria ao fim com uma 

realidade incontestável – o reino de Nabucodono-
sor não era apenas temporário, mas concedido a 
ele pela vontade do Senhor Soberano. O capítulo 
inteiro parece ser um testemunho pessoal que o 
próprio rei ofereceu ao mundo em reconhecimento 
à glória e misericórdia de Deus.

Na lição desta semana, o teste de humildade de 
Nabucodonosor parece ser o tema principal. Mas 
considere a misericórdia de Deus em oferecer ao 
rei a oportunidade de responder e aceitar a realida-
de de Seu reino eterno. Há uma ponta de brandura 
no coração desse grande rei. E, embora ele tenha 
sido pagão desde o berço, a tendência do coração 

TESTE DE TESTE DE 
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é sempre buscar o Deus celestial. Talvez um outro 
ponto de vista para a lição desta semana seja o po-
der do testemunho de um grande líder. A riqueza 
e o poder de Babilônia são considerados uma das 
maravilhas da história antiga, e o fato de Nabuco-
donosor, em sua sabedoria e riqueza, ter finalmen-
te submetido sua vida a Deus transforma sua expe-
riência num poderoso testemunho.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Aprofundar a compreensão do plano de Deus de 
estabelecer Seu reino na Terra.  (Saber)

•  Sentir a compaixão de Deus e o Seu desejo de 
que todos confiem Nele. (Sentir)

•  Escolher deixar o orgulho e revestir-se da humil-
dade que leva as pessoas à dignidade. (Responder)

  Para explorar  

• Orgulho
• Confissão/Arrependimento
• Aprendendo com as falhas/os erros

O que Napoleão na verdade quis dizer é: “Deus 
não faz a menor diferença. Aquele que vencer é o 
mais forte e o melhor e, mesmo que Deus existisse, 
Ele não tem nada que ver com   a vitória ou a derro-
ta em uma guerra.” Napoleão ficou conhecido por 
sua arrogância e pelo  conceito elevado que possuía 
de si mesmo. Mas seu discurso finalmente mudou.

Durante a Batalha de Waterloo, Napoleão foi 
surpreendentemente derrotado (surpreendente-
mente para ele). Ele não apenas perdeu a batalha, 
mas também sua liderança do poderoso império 
que conquistara. Alguns anos depois da guerra, 
Napoleão foi exilado para a Ilha de Santa Helena 
e citou as palavras de Thomas Kempis, que disse: 
“O homem planeja, Deus decide.” Neste mundo, 
grandes líderes vêm e vão, mas a mão de Deus 
guia e modela os acontecimentos de acordo com 
o Seu plano. Se as pessoas não atentam para o po-
der de Deus, facilmente se encantam com seu pró-
prio poder. O padrão de comportamento através 
da história mostra que, quando pessoas poderosas 
prestam muita atenção em seu próprio poder, elas 
logo chegam a um fim destruidor. Pense em ou-
tros líderes mundiais e analise suas atitudes e o 
fim que tiveram. Em seguida, pense em algumas 
pessoas poderosas que reconheceram o poder de 
Deus e trabalharam com humildade. Será que é di-
fícil ser poderoso e humilde ao mesmo tempo?

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
Nabucodonosor foi um grande e poderoso rei, 

mas assim como Napoleão, aprendeu da maneira 
mais dura que não era nada a não ser um grão de 

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Qual é o animal?

Garotos x garotas. Cada grupo elege dois repre-

sentantes que devem ir à frente. Cada um deles re-

presentará um animal (sugestões: lhama, louva-a-

Deus, leopardo, panda) e os integrantes da classe 

tentarão descobrir fazendo perguntas que só pode-

rão ser respondidas com “sim” ou “não”. Exemplo: 

Você é um inseto? Você é natural do Brasil? Você 

é um mamífero? O líder da classe registra quantas 

dicas serão necessárias até acertar. O grupo que 

conseguir descobrir o animal com o menor número 

de perguntas vence. Premie os participantes com 

uma lembrança simples.

Use a dinâmica para introduzir a maldição sofri-

da pelo rei no capítulo 42 do livro Os Ungidos, resu-

mindo a história com o grupo.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Deus está no controle, mas muitas vezes gran-

des líderes falham em reconhecer essa verdade. 
Napoleão, no auge de sua carreira militar, orgu-
lhou-se de seus feitos na ocasião em que um de 
seus oficiais lhe perguntou se  achava que Deus 
estava a seu favor na guerra. Napoleão sorriu e 
se gabou:

– Deus está do lado de quem tem a melhor  arti-
lharia.



43

areia no imenso mundo de Deus. Contudo, Nabu-
codonosor descobriu que, apesar  de ser muito pe-
queno, o Deus do Céu o escolheu para cumprir Seu 
plano. O rei da Babilônia  tinha uma escolha a fazer 
quanto à maneira como responderia ao chamado 
de Deus. Leia a  história narrada pelo próprio Nabu-
codonosor  e veja a escolha que esse grande rei fez.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Quais palavras e temas parecem ser repetidos 
nessa passagem da Bíblia?

Ao ler a história, evidencie o pensamento-chave 
da passagem de acordo com sua opinião. Explique 
sua escolha.

Que palavras são usadas por Nabucodonosor para 
se descrever durante sua experiência  (boas e más)?

Leia Daniel 4:10-18, faça uma lista de pontos  es-
pecíficos do sonho do rei e descreva o significado 
de cada parte.

De que maneira Daniel atendeu à exigência  do 
rei e interpretou o significado de seu sonho?

Que outras histórias da Bíblia essa passagem o 
faz lembrar? Em que se assemelham e em que são 
diferentes?

Se tivesse que escolher uma única palavra  para 
descrever a essência desta história, qual seria? 
Por quê?

Em sua opinião, qual é a mensagem desta histó-
ria para os...

Líderes;
Cristãos (como Daniel); 
Jovens de hoje.
De que maneiras você vê a misericórdia e a graça 

de Deus reveladas nesta história tão in comum?

Utilize as passagens a seguir como fontes alter-
nativas relacionadas à lição desta semana.

Atos 4; Daniel 1-3; Mateus 24.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar a his-
tória com seus alunos.  Explique em suas próprias 
palavras.

O segundo sonho de Nabucodonosor trata da eter-
na história do conflito entre o reino de Deus e a ten-
tativa do homem de governar o mundo. O primeiro 
sonho de Nabucodonosor encontrado em Daniel 2 
ocorreu no início de seu reinado, e o sonho registrado 
em Daniel 4 ocorreu no fim de seu governo. Porém, a 
mensagem central é a mesma: A soberania de Deus.

A estrutura do capítulo 4 é interessante, por-
que a história começa e termina com o que alguns  

estudiosos chamam de canção de louvor. Entre as can-
ções está o testemunho pessoal de um rei que narra com 
sinceridade a história de seu comportamento orgulhoso, 
sua queda e sua submissão ao poder de Deus. Ranko 
Stefanovic declarou: “Esse capítulo foi escrito com a 
intenção de ser uma carta aberta a ser lida publicamen-
te pelo Império Neo-Babilônico” (Commentary on the 
Book of Daniel, p. 148, Pacific Press, 2007).  Stefanovic 
acrescentou: “O acontecimento mais importante do 
capítulo não foi datado, contudo o contexto da história, 
descrito nas palavras do próprio rei, revela pertencer à 
era de ‘Nabucodonosor o Edificador’ – a segunda fase 
do reinado do rei, que foi caracterizada por grandes pro-
jetos arquitetônicos, a maioria na cidade de Babilônia. 
Grande parte dos estudiosos concorda que o capítulo 
deva  pertencer ao fim do longo reinado de Nabuco-
donosor” (Stefanovic, p. 148). Obviamente, o orgulho 
é uma das batalhas mais constantes e acirradas dos 
monarcas e dos líderes de toda a história.

Para extrair uma parte do significado do sonho 
do rei no capítulo 4 é preciso compreender a se-
quência dos acontecimentos no livro de Daniel. Os 
acontecimentos dos capítulos 1 a 3 ocorreram na 
primeira parte do cativeiro babilônico. Já o sonho 
de Nabucodonosor no capítulo 4 ocorreu próximo 
ao fim dos 42 anos de reinado. O verso 4 declara 
que  o rei estava “tranquilo”, o que “indica que o  
rei governava seu reino tranquilamente” (Comen-
tário Bíblico Adventista, vol. 4, p. 867.)

Um fato interessante desta história é o ato de falar a 
verdade para a pessoa no poder. Nos tempos antigos 
era comum exaltar a soberania dos líderes em vez de 
dizer-lhes a verdade. Certamente, qualquer um que 
ouvisse o sonho a respeito de uma árvore gloriosa 
que acabou sendo cortada perceberia um indício de 
julgamento e condenação no sonho. Até mesmo o rei 
soube que não se tratava de um sonho bom, pois ex-
clamou: “Certa noite, porém, tive um sonho que me 
assustou; enquanto estava deitado em minha cama, 
tive visões que me aterrorizaram” (Daniel 4:5, NVT). 
Porém, o grupo de “especialistas” não se arriscaria a 
interpretar o sonho, seja porque não sabiam o signifi-
cado ou porque sabiam muito bem o que queria dizer 
e não estavam dispostos a ser os responsáveis por 
dar as más notícias ao rei. Note a versão das diferen-
tes traduções para  o mesmo versículo:

“Mas não me fizeram saber a sua interpretação” 
(ARA).

“Mas nenhum deles pôde explicá-lo” (NTLH).
Aqui se encontra a qualidade que diferencia o 

verdadeiro do falso profeta. Aquele que é chamado 
por Deus, fala por Deus.
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  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Peça que os alunos reflitam sobre uma lição  im-
portante que precisa ser ensinada ao mundo de 
hoje e que a transmitam por meio de uma  parábo-
la. Separe-os em grupos de dois a quatro, resuma 
a mensagem central da história e  inicie a parábola 
da seguinte forma: “Enquanto   dormia, recebi um 
sonho...”. Peça que os grupos contem à classe o 
sonho que criaram e incentive-os a interpretá-lo. 
Ou, se não houver  muito tempo, desafie os alunos a 
modernizar a  história de Daniel 4, como se aconte-
cesse nos dias de hoje.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

A parte mais importante da história de Nabu-
codonosor é também a parte mais importante  de 
nossa história – o que pensamos e dizemos a res-
peito de Deus ao longo de nossa vida. Note as úl-
timas palavras de Nabucodonosor registradas  em 
sua história:

“Agora eu, Nabucodonosor, louvo, glorifico e hon-
ro o Rei dos Céus. Todos os Seus atos são justos 
e verdadeiros, e Ele tem poder para humilhar os 
orgulhosos” (Daniel 4:37).

Há um ditado que diz: “Há duas coisas certas na 
vida: (1) Há um Deus e (2) Você não é Ele”. Embora 
poucos tenham tido a coragem de se autodenominar 
deuses, muitas vezes nos sentimos assim. Talvez 
Nabucodonosor tenha aprendido  uma lição que 
vale para todos nós: Não importa  o quão grandioso, 

ENCERRAMENTO

poderoso, esperto ou o que você se tornar, Deus 
sempre será Deus. A parte mais maravilhosa des-
sa verdade é que Deus ama tanto a humanidade, 
que faz de tudo para sabermos quem Ele é. A vida 
eterna depende de nossa resposta ao grande dom 
da misericórdia de Deus. Portanto, assim como o 
rei Nabucodonosor, qual será sua opinião final a 
respeito de quem é Deus? O capítulo 4 de Daniel foi 
dedicado completamente para deixar um testemu-
nho pessoal sobre o poder e a soberania de Deus. 
E quanto a você? Qual será o seu testemunho?

  Dicas para ensinar  

Crie uma Parábola
Esta lição fala de uma mensagem enviada por 

Deus na forma de um sonho.
A sabedoria divina geralmente vem na forma de 

parábolas por causa do modo como histórias sim-
bólicas facilitam o aprendizado. As parábolas são 
simples, mas se tornam poderosas ferramentas de 
ensino. Na verdade, uma das melhores formas de 
fazer com que os alunos aprendam é transmitir-
lhes o conceito e incentivá-los a criar uma parábo-
la que ensine com eficácia a mensagem principal. 
Não é de admirar que ensinar pode ser a melhor 
maneira de se aprender.

  Desafio para o aluno  

Peça que os adolescentes reavaliem as pessoas 
que eles curtem e seguem nas redes sociais. Incen-
tive-os a deixar de seguirem pessoas que não des-
pertam neles sentimentos apropriados. Promova 
um momento de oração para que enxerguemos em 
Cristo nosso verdadeiro valor.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) O capítulo 4 de Daniel começa com Nabudoconosor se orgulhando de suas obras.

2. (   ) O segundo sonho de Nabudoconosor o deixou assustado porque ele se lembrou do que tinha sonhado.

3. (   ) Os adivinhos da corte foram capazes de dar o signifi cado do sonho, mas não tiveram coragem.

4. (   ) Beltessazar era o chefe dos magos quando Nabucodonosor teve o segundo sonho.

5. (   ) A árvore do sonho do rei era tão alta que alcançava o céu.

6. (   ) Apesar de ser bonita, a árvore só apresentava folhas.

7. (   ) O mensageiro que vinha do céu mandou derrubar a árvore e cortar seus ramos.

8. (   ) A ordem do mensageiro foi que preservassem apenas o toco da árvore, com suas raízes.

9. (   ) Daniel repetiu o sonho ao rei, mas não teve coragem de dizer o signifi cado.

10. (   ) O conselho de Daniel foi para que o rei deixasse de pecar e tivesse compaixão dos pobres.

11. (   ) Babilônia tinha fi cado conhecida como a cidade dourada. O “orgulho de toda a Terra”.

12. (   )  O segundo sonho de Nabucodonosor foi enviado com o propósito de torná-lo mais orgulhoso diante 

das nações.

13. (   ) De acordo com o signifi cado do sonho, o rei perderia a consciência humana durante 10 anos.

14. (   ) No início, o conselho de Daniel causou forte infl uência sobre Nabucodonosor.

15. (   ) Deus adiou o juízo sobre Nabucodonosor por alguns meses.

16. (   ) O rei da Babilônia estava em uma guerra quando começou a se comportar como um animal .

17. (   ) Nabucodonosor passou a comer capim como os bois.

18. (   ) Os conselheiros de Nabucodosor tomaram o reino e o humilharam.

19. (   ) Depois de sete anos vivendo como um animal , o rei retomou a consciência.

20. (   ) No fi m, Nabucodonosor reconheceu a misericórdia, a bondade e a autoridade de Deus.

Respostas do Quiz: 1F, 2V, 3F, 4V, 5V, 6F, 7V, 8V, 9F, 10V, 11V, 12F, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) O capítulo 4 de Daniel começa com Nabudoconosor se orgulhando de suas obras.

2. (   ) O segundo sonho de Nabudoconosor o deixou assustado porque ele se lembrou do que tinha sonhado.

3. (   ) Os adivinhos da corte foram capazes de dar o signifi cado do sonho, mas não tiveram coragem.

4. (   ) Beltessazar era o chefe dos magos quando Nabucodonosor teve o segundo sonho.

5. (   ) A árvore do sonho do rei era tão alta que alcançava o céu.

6. (   ) Apesar de ser bonita, a árvore só apresentava folhas.

7. (   ) O mensageiro que vinha do céu mandou derrubar a árvore e cortar seus ramos.

8. (   ) A ordem do mensageiro foi que preservassem apenas o toco da árvore, com suas raízes.

9. (   ) Daniel repetiu o sonho ao rei, mas não teve coragem de dizer o signifi cado.

10. (   ) O conselho de Daniel foi para que o rei deixasse de pecar e tivesse compaixão dos pobres.

11. (   ) Babilônia tinha fi cado conhecida como a cidade dourada. O “orgulho de toda a Terra”.

12. (   )  O segundo sonho de Nabucodonosor foi enviado com o propósito de torná-lo mais orgulhoso diante 

das nações.

13. (   ) De acordo com o signifi cado do sonho, o rei perderia a consciência humana durante 10 anos.

14. (   ) No início, o conselho de Daniel causou forte infl uência sobre Nabucodonosor.

15. (   ) Deus adiou o juízo sobre Nabucodonosor por alguns meses.

16. (   ) O rei da Babilônia estava em uma guerra quando começou a se comportar como um animal .

17. (   ) Nabucodonosor passou a comer capim como os bois.

18. (   ) Os conselheiros de Nabucodosor tomaram o reino e o humilharam.

19. (   ) Depois de sete anos vivendo como um animal , o rei retomou a consciência.

20. (   ) No fi m, Nabucodonosor reconheceu a misericórdia, a bondade e a autoridade de Deus.

Respostas do Quiz: 1F, 2V, 3F, 4V, 5V, 6F, 7V, 8V, 9F, 10V, 11V, 12F, 13F, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

ACABOU A 
FESTA!
ACABOU A 
FESTA!

Texto Bíblico:
Daniel 5

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 43

 Texto-Chave:
Daniel 5:24-27

31 de agosto de 2024Lição 9

  Sinopse  

É interessante notar que o capítulo 4 de Daniel 
se encerra com o depoimento sincero e humilde 
de Nabucodonosor, que havia acabado de sair de 
um período de insanidade, e o capítulo 5 se inicia 
com outro monarca orgulhoso que logo receberia 
sua recompensa.

Belsazar não aprendeu nada com a experiên-
cia de conversão de Nabucodonosor. Isso pode 
ser notado não apenas pela festa promíscua pro-
movida por ele, mas também por seu comporta-
mento na ocasião. Sem dúvida alguma, a festa já 
havia começado antes que o rei mandasse trazer

“as taças de ouro e prata que seu antecessor, 
 Nabucodonosor, havia tirado do templo em 
Jerusalém. Queria beber nessas taças com seus 
nobres, suas esposas e suas concubinas” (Daniel 
5:2). Esse ato de rebeldia foi a última gota para 
que Deus literalmente escrevesse o fim de seu 
reino, que ocorreu naquela mesma noite.

Há muitas lições a serem extraídas dessa ma-
ravilhosa narrativa bíblica. A história de Belsazar 
nos ensina que pode até parecer que Deus tarda, 
mas Ele nunca falha. Sempre haverá consequên-
cias para os nossos atos. Essa história também 
nos ensina que vidas dedicadas à busca do prazer 

 Texto-Chave:
Daniel 5:24-27
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geralmente acabam sendo destruídas, que os uten-
sílios sagrados de culto não devem ser desrespei-
tados, que é importante escolher os amigos certos 
– como também ser uma boa influência para eles 
– e, finalmente, a importância de sempre dizer a 
verdade, sejam quais forem as consequências ou 
tentativas de suborno.

No entanto, a maior de todas as lições a ser 
aprendida nesta semana é que Deus é soberano 
e justo, e se nos esquecermos Dele provocaremos  
nossa própria perdição.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Entender que Deus Se importa com nossas 

motivações, com nosso comportamento e eles 
servirão de evidência para o nosso julgamento. 
(Saber)

•  Sentir a importância de atender às advertências e 
aos conselhos de Deus. (Sentir)

•  Escolher atividades que enobreçam e elevem o 
espírito. (Responder)

  Para explorar  

• Consequências
• Diversão e Lazer
• Deus (existência e soberania)

poderiam estar tão errados. Logo o avião ficou 
sem combustível.

Os seis homens decidiram abandonar o avião e 
pularam em segurança de paraquedas, mas por 
causa dos 57 graus negativos e dos ventos que 
vinham a uma velocidade de 80 quilômetros por 
hora, todos congelaram em questão de minutos 
após o pouso. Um de meus amigos fazia parte da 
equipe de resgate   e encontrou os corpos três dias 
mais tarde. Por  causa do orgulho do piloto, outras 
cinco pessoas morreram.

Provérbios 12:15 (NTLH) diz que: “O tolo pensa 
que sempre está certo, mas os sábios aceitam 
conselhos.” Os resultados podem não ser tão dra-
máticos, mas devemos sempre buscar o conselho 
de Deus e de pessoas sábias antes de tomarmos 
nossas decisões (Fonte: Dave McPherson, pastor 
da Maranatha Bible Church, em Lousiana, nos 
Estados Unidos).

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
Deus nos envia avisos para que possamos ceder 

aos apelos do Espírito Santo, que pode nos fortale-
cer e nos conceder poder para corrigir o curso de 
nossa vida. O capítulo 5 de Daniel descreve de for-
ma totalmente clara as consequências de ignorar 
as advertências   divinas. Foi tão inevitável que Bel-
sazar perecesse na ação de Deus sobre a Babilônia 
para libertar os israelitas, quanto foi inevitável que 

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Coloque em uma tela ou escreva visivelmente 

em um cartaz o código “DSTQQSS”. Ofereça um 

prêmio ao primeiro que desvendar o código. Caso 

eles demorem com o tempo, ofereça dicas para fa-

cilitar, como algo relacionado com nosso cotidiano, 

com ciclos da vida, e o calendário (o código cor-

responde à primeira letra de cada dia da semana, 

de domingo a sábado).

Aproveite para falar do enigma escrito por Deus 

na parede, que ninguém conseguia resolver. Resu-

ma juntamente com o grupo a história do capitulo 

43 do livro Os Ungidos.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
A bordo de um avião de carga da Força Aérea 

dos Estados Unidos, na década de 50, encon-
travam-se o capitão e mais cinco membros da 
tripulação. Ao sobrevoarem o Alaska, enfrenta-
ram uma tempestade de neve violenta. O pilo-
to entrou em contato com a base aérea apenas 
para receber a notícia de que havia se desvia-
do muitos quilômetros do curso original de voo. 
Coordenadas corretas foram passadas ao piloto, 
que continuou a insistir que os seus cálculos não 
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Nabucodonosor perecesse devido ao seu pecado 
do orgulho. Ao se preparar para explorar a narrati-
va bíblica, note que Deus, de  forma alguma, deseja 
que qualquer um pereça, mas que todos venham 
ao arrependimento  (2 Pedro 3:9).

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

O Antigo Testamento encontra-se repleto de  his-
tórias de pecados e as suas consequências. O que 
faz a história de Belsazar ser tão única?

A frase escrita na parede falava da contagem feita 
por Deus dos dias do reino de Belsazar. Você acredi-
ta que Deus enumera os dias de nossa vida? Há al-
guma outra evidência bíblica que apoie essa ideia?

Em que partes da narrativa o poder e a influência 
podem ser percebidos?

Que paralelos podem ser traçados entre o que o 
povo na época de Daniel considerava ser um diver-
timento e o que as pessoas hoje em dia fazem para 
se divertir?

Quais foram as ações de Belsazar que, em sua 
opinião, especialmente desrespeitaram a Deus? 
Por que tais ações ofenderam a Deus?

Qual era o papel principal de Daniel na corte  
real da Babilônia e qual é o nosso papel na socie-
dade hoje?

Quais atitudes de Daniel podem ser relacionadas 
com as de Cristo enquanto esteve aqui na Terra?

Daniel ficou conhecido por interpretar sonhos e 
mensagens divinas. De que maneira Daniel evitou 
que esse dom de Deus se tornasse uma fonte de 
orgulho próprio?

Preste bastante atenção à reação de Belsazar ao 
ver a mensagem escrita na parede. O que a reação do 
rei nos diz a respeito do poder de Deus em humilhar 
até os maiores dentre nós em apenas um segundo?

Em que Belsazar depositou a sua confiança de 
que estaria seguro?

Os encantadores, os caldeus e os feiticeiros re-
ais foram incapazes de ler a escrita na parede. 
Por que Deus não escreveu em uma língua com-
preensível a todos?

Utilize as passagens a seguir como fontes alter-
nativas relacionadas à lição desta semana.

Eclesiastes 12; Romanos 1; Salmo 51.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar alguns 
aspectos da história com seus alunos. Explique em 
suas próprias palavras.

1.  A Babilônia Hoje. Se quiser visitar a Babilônia 
hoje, você precisará ir até o Iraque e pegar a 
estrada que o levará a Babilônia, a autoestrada 
Baghdad-Hilla. Passará por várias barreiras de 
soldados armados, sem mencionar o tráfego pe-
sado que passa de quatro pistas para duas sem 
diminuir a velocidade. Após algum tempo, che-
gará à planície fértil da Mesopotâmia, que fica 
entre os rios Tigre e Eufrates. Lá encontrará uma 
colina com alguns prédios feitos de tijolos de bar-
ro, todos quebrados  e em péssimo estado. Isso é 
tudo o que restou da maravilhosa Babilônia.
Mais de 100 anos antes de sua destruição, Jeremias 

escreveu: “Os largos muros da Babilônia serão arra-
sados, e seus grandes portões, queimados. Constru-
tores de muitas nações trabalharam em vão, pois sua 
obra será destruída pelo fogo” (Jeremias 51:58). Isaías 
acrescentou: “A Babilônia jamais voltará a ser habita-
da” (Isaías 13:20).
2.  Os Contemporâneos de Daniel. Os israelitas que 

foram levados em cativeiro pelos babilônios 
não foram deixados sem conforto e instrução 
divina. Deus levantou servos fiéis, como Sadra-
que, Mesaque e Abede-Nego, que modelaram o 
comportamento que deveria ser adotado no exí-
lio. Porém, mesmo antes do cativeiro, a voz de 
Jeremias podia ser ouvida clamando e rogando 
para que o povo se arrependesse. O ministério de 
Jeremias continuou até a primeira parte do cati-
veiro babilônico. Outros profetas foram enviados 
por Deus ao povo. Durante o cativeiro, Ezequiel 
era o profeta e o sacerdote que ministrava na-
quela época. Ele exortou os israelitas, advertin-
do-os da destruição de Jerusalém e que Deus 
desejava que fossem obedientes e O adorassem, 
mesmo sob o domínio dos babilônios.

3.  Pecado Versus Conhecimento. Será que Belsa-
zar conhecia Deus? Sim, e muito bem! Aqui está 
o que Ellen White disse a esse respeito:

“Belsazar, o neto de Nabucodonosor, orgulhava-se 
de seu poder e colocou o coração contra o Deus do 
Céu. Ele sabia que por decreto de Deus seu avô tinha 
sido excluído da sociedade. Sabia também da con-
versão de Nabucodonosor e de sua cura milagrosa. 
Mas Belsazar permitiu que o amor aos prazeres e o 
orgulho apagassem as lições que ele jamais deveria 
ter esquecido. Ele se recusou a usar os meios que 
estavam ao seu alcance para conhecer mais a  res-
peito da verdade” (Os Ungidos, p. 225).
4.  A Gota d’água. O ato que condenou Belsazar 

e Babilônia à desonra foi o mau uso dos  uten-
sílios de ouro e de prata que pertenciam ao 
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templo de Jerusalém e foram confiscados pelo 
rei Nabucodonosor. Belsazar e seus convidados 
não apenas beberam vinho nesses utensílios, 
mas também começaram “a louvar os deuses 
de ouro, de prata, de bronze, de ferro, de ma-
deira e de pedra” (Daniel 5:4, NTLH). Foi após 
esse ato de adoração que “de repente, apare-
ceu a mão de um homem” (verso 5).

A questão da adoração sempre foi o centro da 
existência humana. Desde a queda até o fim dos 
tempos, a decisão mais importante que devemos 
tomar é a quem adoraremos. A primeira mensagem 
angélica de Apocalipse 14:7 ordena q ue a humani-
dade respeite a Deus, que tudo fez, e O adorem.

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

A lição desta semana nos leva a fazer mudanças 
positivas antes de enfrentarmos as consequências 
de nosso mau comportamento. Contudo, muitos 
adolescentes não sabem por onde começar. Ex-
plique os seguintes passos para que sejam feitas 
transformações duradouras. Logo depois, peça que 
Deus abençoe os alunos ao buscarem novos cami-
nhos para a sua vida.
1.  Decida realizar as mudanças de hoje em diante 

e pergunte a Deus o que deve ser transformado 
em sua vida.

2.  Em seu momento de oração, passe quinze   mi-
nutos pedindo a Deus por força e sabedoria  
para implementar as mudanças necessárias.

3.   Estabeleça metas e as escreva.
4.  Identifique um passo que pode ser dado  em di-

reção à primeira meta que você estabeleceu. Dê 
um passo a cada dia. Peça a ajuda de  alguém de 
sua confiança.

5.  Quando sentir medo, leia uma promessa  bíblica 
que vá ao encontro de sua necessidade e busque 
a ajuda de Deus.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

A ascensão e a história do fim de Belsazar são 
impressionantes. Imagine a cena inacreditável da 
mão invisível escrevendo numa parede no meio de 
uma grande festa. Não é assustador? Pense em 
como Belsazar deve ter se sentido.

Ao aplicarmos as lições da história em nossa vida, 
nosso coração reconhece que precisa ser transforma-
do. Por meio da história de Belsazar, Deus nos adver-
te a lembrarmos Dele em tudo o que fizermos e a não 
nos esquecermos de que somente Ele é soberano  e 
pode dar fim ao pecado. Deus deseja que O adoremos 

ENCERRAMENTO

e coloquemos de lado os deuses que oferecem prazer 
e diversão, mas que são apenas temporais.

Em Daniel 5, Deus também nos convida a acei-
tarmos o chamado sagrado que foi dado a Daniel 
durante o seu ministério profético. Devemos bri-
lhar de tal maneira que, quando o mundo cair na 
mais profunda escuridão – assim como Belsazar e 
seus convidados caíram naquela noite –, as pessoas 
possam procurar por nós. Somos chamados a ser 
testemunhas fiéis de Deus.

  Dicas para ensinar  

Grandes Expectativas
É dito que as pessoas não irão além daquilo que 

é esperado delas. É raro encontrar uma pessoa 
que seja automotivada a ir além do que os outros 
esperam que vá. Esse princípio se aplica especial-
mente aos jovens.

Se Deus fosse o professor da sua classe hoje –  
e Ele é –, que verdades gostaria que os alunos com-
preendessem? O que esperaria que eles fizessem 
com o que aprenderam? Em algum momento duran-
te o ensino da lição – no fim da lição provavelmente 
seja melhor – compartilhe com os alunos as lições 
que Deus tem lhes mostrado por meio de Sua Pala-
vra. Logo depois, mostre-lhes que Deus é paciente e 
está disposto a ajudá-los a tomar as decisões certas 
com base nas lições que aprenderam. A Sua graça 
os ajudará a se levantar sempre que caírem. Fale que 
Jesus quer entrar em sua vida a fim de ajudá-los a 
viver de forma agradável a Deus e que alcancem os 
padrões que estabeleceu para vivermos.

  Desafio para o aluno  

O desafio é organizar uma confraternização para 
os adolescentes para a semana seguinte. Faz parte 
do desafio que cada um traga um convidado para 
a classe da Escola Sabatina. Promova um momen-
to de oração sobre maturidade e compreensão do 
prazer de estar na presença de Deus.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) O rei Belsazar ofereceu um banquete para mil de seus nobres do reino.

2. (   )  Em determinado momento da festa, Belsazar mandou que trouxessem as taças de ouro e prata 

para fazer uma homenagem a Nabucodonosor.

3. (   )  Enquanto tomavam vinho, o rei e seus súditos começaram a louvar os ídolos feitos de ouro, prata, 

bronze, ferro, madeira e pedra.

4. (   ) Duas mãos começaram a escrever na parede do palácio real , perto do candelabro.

5. (   ) O rei fi cou pálido de medo e seus joelhos tremeram quando viu a escrita na parede.

6. (   ) Os magos do reino conseguiram ler a inscrição, mas não sabiam o que ela signifi cava.

7. (   )  Os presentes oferecidos para quem decifrasse o segredo foram um manto vermelho, uma cor-

rente de ouro e a terceira posição no reino.

8. (   ) Foi a esposa do rei que se lembrou que Daniel poderia resolver a situação.

9. (   ) Antes de dar a interpretação, Daniel pediu primeiro para ver os presentes reais.

10. (   )  Na conversa com Belsazar, Daniel exaltou a Deus e contou como o Senhor havia engrandecido 

Nabucodonosor.

11. (   ) Quando Belsazar deu a festa, Babilônia estava cercada pelo comandante dos medos e persas.

12. (   ) Belsazar elogiou Daniel por sua percepção, inteligência e uma sabedoria fora do comum.

13. (   ) A expressão “Mene, mene” signifi ca: “Você foi orgulhoso e achado em falta”.

14. (   )  Enquanto os babilônios festejavam, os medos e persas desviaram as águas do rio Eufrates e 

tomaram a cidade.

15. (   ) Naquela noite, Ciro se tornou o rei de Babilônia.

16. (   ) Belsazar foi morto naquela mesma noite.

17. (   ) As profecias bíblicas nos mostram hoje onde estamos na linha do tempo.

18. (   ) Estudar História Geral é sufi ciente para conhecer o plano de Deus. 

19. (   ) Jesus profetizou os eventos que aconteceriam antes de Sua vinda.

20. (   ) Deus não abandonará Sua igreja na hora de maior perigo.

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3V, 4F, 5V, 6F, 7V, 8F, 9F, 10V, 11V, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19V, 20V



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Daniel 6

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 44

 Texto-Chave:
Daniel 6:20

O LIVRAMENTO

Lição 107 de setembro de 2024

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) 

nos parênteses abaixo:

1. (   ) O rei Belsazar ofereceu um banquete para mil de seus nobres do reino.

2. (   )  Em determinado momento da festa, Belsazar mandou que trouxessem as taças de ouro e prata 

para fazer uma homenagem a Nabucodonosor.

3. (   )  Enquanto tomavam vinho, o rei e seus súditos começaram a louvar os ídolos feitos de ouro, prata, 

bronze, ferro, madeira e pedra.

4. (   ) Duas mãos começaram a escrever na parede do palácio real , perto do candelabro.

5. (   ) O rei fi cou pálido de medo e seus joelhos tremeram quando viu a escrita na parede.

6. (   ) Os magos do reino conseguiram ler a inscrição, mas não sabiam o que ela signifi cava.

7. (   )  Os presentes oferecidos para quem decifrasse o segredo foram um manto vermelho, uma cor-

rente de ouro e a terceira posição no reino.

8. (   ) Foi a esposa do rei que se lembrou que Daniel poderia resolver a situação.

9. (   ) Antes de dar a interpretação, Daniel pediu primeiro para ver os presentes reais.

10. (   )  Na conversa com Belsazar, Daniel exaltou a Deus e contou como o Senhor havia engrandecido 

Nabucodonosor.

11. (   ) Quando Belsazar deu a festa, Babilônia estava cercada pelo comandante dos medos e persas.

12. (   ) Belsazar elogiou Daniel por sua percepção, inteligência e uma sabedoria fora do comum.

13. (   ) A expressão “Mene, mene” signifi ca: “Você foi orgulhoso e achado em falta”.

14. (   )  Enquanto os babilônios festejavam, os medos e persas desviaram as águas do rio Eufrates e 

tomaram a cidade.

15. (   ) Naquela noite, Ciro se tornou o rei de Babilônia.

16. (   ) Belsazar foi morto naquela mesma noite.

17. (   ) As profecias bíblicas nos mostram hoje onde estamos na linha do tempo.

18. (   ) Estudar História Geral é sufi ciente para conhecer o plano de Deus. 

19. (   ) Jesus profetizou os eventos que aconteceriam antes de Sua vinda.

20. (   ) Deus não abandonará Sua igreja na hora de maior perigo.

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3V, 4F, 5V, 6F, 7V, 8F, 9F, 10V, 11V, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19V, 20V

Dario se tornou o rei da Babilônia pouco tem-
po depois dos babilônios serem derrotados pelo 
exército medo-persa. Ele imediatamente dividiu o 
reino em províncias – cada uma governada por um 
príncipe. Havia 120 príncipes e, assim, foi neces-
sário eleger três governadores para comandá-los. 
Daniel foi o primeiro governador a ser escolhido. 
Logo Daniel distinguiu-se dentre eles por apresen-
tar um “espírito excelente”. Por essa razão, o rei 
Dario pensou em promover Daniel e deixá-lo res-
ponsável por todo o reino.

Podemos notar o espírito excelente de Daniel 
já no princípio de seu exílio de Jerusalém. Ainda 

jovem, Daniel demonstrou lealdade a Deus, e não 
aos homens, pela decisão que tomou, juntamente 
com seus três amigos, de não comer da mesa do 
rei Nabucodonosor, repleta de comidas e bebidas 
impuras e impróprias para a saúde. Daniel pediu 
que  lhes fosse permitido ingerir apenas alimentos 
naturais que Deus havia planejado para  o homem 
comer, e beber apenas água. Como resultado, Da-
niel e seus amigos ficaram mais fortes, mais sábios 
e em melhor condição física do que os outros jo-
vens que se alimentaram da  mesa do rei. O Senhor 
os abençoou com “um conhecimento profundo dos 
escritos e das ciências” (Daniel 1:17, NTLH).

O LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTOO LIVRAMENTO
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Daniel continuou a demonstrar integridade ao lon-
go de sua vida e permaneceu fiel a Deus. Mais tarde, 
ao ouvir a respeito do decreto que proibia qualquer 
súdito do reino de orar, exceto ao rei Dario, por trinta 
dias, a confiança de Daniel não foi abalada. Mesmo 
cara a cara com a morte, ele permaneceu fiel a Deus 
em oração – ao Deus do Céu. O Senhor honrou a fi-
delidade de  Daniel e o livrou das mãos dos inimigos.

O professor poderá discutir a importância de man-
ter uma vida regular de oração, que inclui conversar 
com o Senhor, assim como ouvir a voz do Espírito 
Santo falando ao coração. É a comunicação inces-
sante com o Pai que desenvolverá em nós um “es-
pírito excelente” – um espírito obediente ao Senhor, 
mesmo diante das dificuldades e das provações.

   Objetivos  

  Os alunos deverão:  

• Entender a importância de ser leais a Deus. 
( Saber)
•  Confiar que o Senhor cumprirá a promessa que 

fez de nos ajudar em situações difíceis. (Sentir)
•  Escolher demonstrar seu amor a Deus por  meio 

da obediência à Sua Palavra. (Responder)

  Para explorar  

• Oração
• Integridade
• Emoções
• Perseguição

Sara, você orou? –  perguntou a mãe.
–  Não – respondeu a menina pensando consigo: 

Não acredito que Deus Se importa com um livro 
desaparecido.

Sara vasculhou o quarto na esperança de que o 
livro aparecesse. Enquanto tirava as coisas do lu-
gar, lembrou-se da discussão que houve na Escola 
Sabatina a respeito do Universo e do grande poder 
de Deus. A professora comentou sobre a velocidade 
da luz e disse que levaria vinte bilhões de anos para 
o homem atravessar o Universo. Sara pensou: Se 
Deus é tão poderoso assim, talvez possa me ajudar 
a  encontrar o livro.

Sara procurou nos outros cômodos da casa, 
mas mesmo assim não conseguiu encontrar o que 
procurava.

– Você pediu a ajuda de Deus? – a mãe perguntou 
outra vez.

Sara riu:
 – Deus está muito ocupado para Se preocupar 

com uma coisa tão insignificante quanto esta – 
respondeu Sara.

–  A Bíblia nos diz que Ele sabe até quantos fios 
de cabelo há em nossa cabeça. Ele nos ama dez 
bilhões de vezes mais do que você possa imaginar. 
Peça a Sua ajuda e talvez o livro apareça no lugar 
que menos espera – disse a mãe de Sara.

Sara foi para o quarto e orou:
“Senhor, se não estiver muito ocupado, por favor, 

ajude-me a encontrar o livro.”
Mais tarde naquele dia, Sara entrou no quarto de 

sua irmã mais nova para ler uma história para ela 
antes que dormisse. Após a história, Sara ajeitou a 

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Amigo da Onça

Traga à frente um voluntário que chame duas 

pessoas do grupo com quem ele tenha mais inti-

midade. Informe ao voluntário que, na brincadeira, 

um deles será o “amigo da onça”. Dê a cada um 

dos dois amigos duas embalagens: uma contendo 

algo bom (como uma guloseima ou fruta) e ou-

tra de aparência semelhante contendo algo ruim 

(como uma fruta podre ou cascas de laranja), de 

modo que apenas aqueles que os receberam sai-

bam seu conteúdo. Cada um terá 1 minuto para 

convencer o voluntário a escolher seu presente e, 

no fim, o voluntário escolherá um dos presentes e 

abrirá diante do público.

Use a dinâmica para ilustrar os falsos colabo-

radores do rei que tentaram matar Daniel. Fale 

brevemente do que aconteceu na história desta 

semana, conforme relatado no capítulo 44 do livro 

Os Ungidos.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Conta-se a história de uma menina que per-

deu o livro que havia emprestado da biblioteca. 
Ela procurou por toda parte, mas não conseguiu 
encontrá-lo.
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irmãzinha na cama, e lá, bem embaixo das cober-
tas, estava o livro que Sara procurava. – Adaptado 
de Jerry D. Thomas, Great Stories for Kids, livro 
quatro “Ten Million Billion”, p. 30 (Pacific Press Pu-
blishing Association).

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
Deus Se importa com as pequenas coisas. Ele 

Se importa em nos ajudar a resolver os pequenos 
problemas da mesma forma que os grandes proble-
mas. O Senhor também Se importa com as escolhas 
que fazemos. Ao longo de nossa vida nos depara-
mos com escolhas a fazer – escolhas que moldam o 
nosso caráter, escolhas que determinam como será 
o nosso futuro. As escolhas de Daniel o levaram a 
uma posição de reconhecimento e autoridade. Mais 
do que isso, suas escolhas o levaram a uma relação 
de confiança em Deus. Daniel não apenas confiava 
em Deus, mas o Senhor também podia contar com 
Seu servo. Daniel foi obediente até mesmo diante 
da ameaça de morte e foi milagrosamente livrado.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:
1.  Que características de Daniel impressionaram o 

rei Dario? Cite algumas características que pode-
riam ter feito com que o rei confiasse a Daniel o 
governo de todo o reino.

2.  De que maneira você acha que Daniel  respondeu 
ao reconhecimento que lhe foi dado pelo rei?

3.  Mesmo Daniel sendo um cativo hebreu em terra 
estrangeira, foi-lhe dado um cargo elevado na 
corte real. O que isso nos ensina sobre fidelida-
de a Deus?

O que motivou os outros príncipes e governado-
res a quererem acusar Daniel?

Pense em algumas escolhas que devemos fazer 
que determinarão nossa lealdade a Deus  e não ao 
homem. Compartilhe com a classe.

Utilize as passagens a seguir como fontes  alter-
nativas relacionadas à lição desta semana.

Josué 24:15; Salmo 50:15; Daniel 6:16; Mateus 
22:37; João 15:14.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar alguns 
aspectos da história com seus alunos. Explique em 
suas próprias palavras.

1.  Daniel era exilado de Jerusalém. Ao lermos o pri-
meiro capítulo de Daniel, notamos que ele esta-
va entre aqueles que foram levados cativos por 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, na ocasião em 
que seu exército invadiu Jerusalém. Aproxima-
damente 70 anos mais tarde, Daniel deparou-se 
com a decisão de obedecer a Deus ou ser jogado 
na cova dos leões. Revise e discuta a história  
do cativeiro babilônico dos hebreus e os eventos 
subsequentes na vida de Daniel que o levaram a 
ser jogado na cova dos leões. (Nota: utilize a pas-
sagem a seguir para ajudar os alunos a entender 
a profecia dos 70 anos de Jeremias. Na época em 
que Daniel foi jogado na cova dos leões, os he-
breus viviam o fim dos 70 anos: Jeremias 25:11, 
12; Daniel 5:30, 31; 6:1-5; 9:1, 2.)
Incentive a classe a comparar e a discutir a  his-

tória de Daniel com a história de José. O que elas 
têm em comum? (Ver Gênesis 37:18-20, 28; 39:1-23.)
2.  Estamos em uma prisão espiritual. Todo ser 

humano é levado cativo desde o nascimento. 
Sempre nos deparamos com escolhas a fazer – 
comermos da mesa do rei ou da comida  deixa-
da por Deus; adorar deuses deste mundo   ou 
honrar o Deus do Céu; cair em tentação ou obe-
decer à Palavra de Deus. Discuta em classe  as 
semelhanças entre a experiência de Daniel e a 
nossa experiência como cristãos vivendo em um 
mundo de pecado que não é o nosso lar.

3.  Todos os reis da Babilônia tiveram muito respeito 
por Daniel e confiaram nele. Sabiam da sua lealda-
de a Deus e testemunharam do poder de Deus na 
vida desse servo fiel (Ver Daniel 4:18; 5:11-14; 6:3). 
O rei Dario notou nele um “espírito excelente”. 
Dario não confiava em Daniel somente porque ele 
era correto e honesto, mas porque também o ad-
mirava. Mostre como a lealdade a Deus pode fazer 
com que sejamos  respeitados por aqueles que 
não conhecem o Senhor. Discuta com a classe.

4.  Mesmo que Daniel não tivesse feito nada de er-
rado, os príncipes do reino fizeram de tudo para 
encontrar o menor deslize em sua conduta. Ao 
verem que não conseguiam acusá-lo de nada, 
inventaram algo para condená-lo. Às vezes en-
frentamos situações em que somos acusados 
injustamente. Em muitos casos não há nada que 
possamos fazer aos olhos humanos para nos 
defender, como no caso de Daniel, de José e de 
outros personagens bíblicos. O que isso nos en-
sina a respeito de colocarmos nossa confiança 
em homens? De que maneira devemos tratar 
aqueles que nos acusam falsamente?
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5.  Daniel sabia da importância da oração. Cada dia 
ele olhava na direção de Jerusalém e orava ao 
Deus do Céu (Daniel 6:10). Por manter uma vida 
de oração constante, Daniel desenvolveu uma 
amizade íntima com Deus. Sabia que poderia 

confiar no Senhor em qualquer situação. Primei-
ra Tessalonicenses 5:17 nos diz: “Nunca deixem 
de orar.”  Em suas palavras, explique o significa-
do desse verso.

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

Peça para os alunos se levantarem e trocarem 
de lugar. Em seguida, indique dois alunos para tro-
carem de lugar novamente. Peça para dois outros 
alunos trocarem de lugar também. Se possível, 
faça com que todos se levantem e virem as ca-
deiras de forma que fiquem de frente para o lado 
oposto ao que se encontravam anteriormente. (Ou 
peça que todos fiquem em pé e virem para o lado 
oposto do que estavam.) Logo depois, peça que 
desvirem. Convide alguém para descrever a ativi-
dade que acabou de ser feita. Comente a respeito 
de mudanças. Tudo na vida muda, mas o Senhor 
permanece o mesmo. A Sua Palavra dura para 
sempre e as Suas promessas são certas. O Senhor 
também deseja confiar que permaneceremos fiéis 
a Ele, mesmo ao nos depararmos com mudanças 
ou situações difíceis.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

A Bíblia diz: “Ame o Senhor, seu Deus, de todo 
o seu coração, de toda a sua alma e de toda a sua 
mente” (Mateus 22:37). Amar é uma palavra de 
ação. Em 1 Coríntios 13:4-8  encontramos uma lis-
ta de ações que demonstram amor. Nosso amor a 
Deus pode ser visto na maneira com que falamos 
e agimos. Ao amarmos o nosso próximo, ao tratar-
mos os outros com bondade, também demonstra-
mos o nosso amor a Deus. Mas a maior prova do 

ENCERRAMENTO

nosso amor pelo Senhor é a obediência. Lembre-
se das palavras de Jesus: “Se vocês Me amam, 
obedeçam aos Meus mandamentos” (João 14:15). 
Proponha-se de todo o coração demonstrar o seu 
amor ao Senhor por meio da obediência sincera 
aos Seus mandamentos.

  Dicas para ensinar  

Improvisando

Sempre que dividir os alunos em pequenos gru-
pos, ou mesmo na discussão em grande grupo, re-
lembre as regras básicas das discussões. Lembre-
se de que o objetivo é gerar o máximo de ideias e 
não apenas jogar suas ideias pessoais ou de qual-
quer um. Comentários como “que ideia sem senti-
do” ou “está errado” devem ser abolidos. As pesso-
as devem se sentir à vontade para falar tudo o que 
lhes vier à mente. No momento da discussão geral, 
você, como professor, pode com muito jeito e com 
tato sugerir quais respostas são mais adequadas e 
quais mais se aproximam do sentido bíblico. Ainda 
assim, os alunos sempre devem se sentir à vontade 
durante as discussões iniciais para dizer o que pen-
sam, sem medo de ser criticados ou não ter suas 
ideias levadas em consideração.

  Desafio para o aluno  

Motive os alunos a procurarem a ajuda de Deus 
por causa de algum “leão” interior que tem pro-
curado devorá-los. Coloque-se à disposição para 
ajudar também. Promova um momento de oração 
sobre a vitória conquistada em nossos momentos 
mais difíceis.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) O rei Dario dividiu o reino da Babilônia em 120 províncias.

2. (   )  Daniel e outros dois homens foram escolhidos para supervisionar os altos funcionários e proteger os 

interesses do rei.

3. (   ) O plano do rei era deixar todo o reino sob a responsabilidade de dois governantes.

4. (   )  Porque eram amigos de Daniel , os funcionários do rei o consideravam leal , responsável e digno de 

confi ança.

5. (   ) Os administradores reais admiravam como Daniel guardava as leis de Deus.

6. (   ) O decreto para que as orações fossem feitas apenas ao rei deveria durar 30 dias.

7. (   ) As leis dos medos e persas só poderiam ser revogadas com a assinatura do rei.

8. (   ) Quando Daniel soube do decreto real , pediu que Dario abrisse uma exceção para ele.

9. (   ) Daniel costumava orar 3 vezes ao dia, na direção de Jerusalém.

10. (   ) O rei Dario passou o restante do dia tentando encontrar uma forma de livrar Daniel da sentença.

11. (   )  Os ofi ciais e os príncipes haviam convencido o rei Dario de que o decreto aumentaria muito sua 

autoridade.

12. (   ) Quem inspirou o plano para destruir Daniel foi um antigo funcionário de Nabucodonosor.

13. (   ) O rei disse para Daniel que só os deuses poderiam livrá-lo.

14. (   )  Dario foi para o palácio e promoveu um banquete para tentar disfarçar sua ansiedade pela segu-

rança de Daniel . 

15. (   ) Na manhã seguinte, Dario foi até a cova dos leões e chamou Daniel de servo do Deus vivo.

16. (   ) Daniel tinha cerca de 60 anos quando foi lançado na cova dos leões.

17. (   )  Por causa de sua dignidade e integridade, Daniel foi colocado no posto de primeiro-ministro do reino 

de Babilônia. 

18. (   ) Daniel orou pelos seus inimigos e o rei os poupou de uma sentença justa.

19. (   ) Os reinos que vieram depois da Babilônia foram a Média-Pérsia, Grécia e Roma.

20. (   ) As profecias de Daniel devem ser estudadas com o último livro do Novo Testamento.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11V, 12F, 13F, 14F, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.



5555

QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) O rei Dario dividiu o reino da Babilônia em 120 províncias.

2. (   )  Daniel e outros dois homens foram escolhidos para supervisionar os altos funcionários e proteger os 

interesses do rei.

3. (   ) O plano do rei era deixar todo o reino sob a responsabilidade de dois governantes.

4. (   )  Porque eram amigos de Daniel , os funcionários do rei o consideravam leal , responsável e digno de 

confi ança.

5. (   ) Os administradores reais admiravam como Daniel guardava as leis de Deus.

6. (   ) O decreto para que as orações fossem feitas apenas ao rei deveria durar 30 dias.

7. (   ) As leis dos medos e persas só poderiam ser revogadas com a assinatura do rei.

8. (   ) Quando Daniel soube do decreto real , pediu que Dario abrisse uma exceção para ele.

9. (   ) Daniel costumava orar 3 vezes ao dia, na direção de Jerusalém.

10. (   ) O rei Dario passou o restante do dia tentando encontrar uma forma de livrar Daniel da sentença.

11. (   )  Os ofi ciais e os príncipes haviam convencido o rei Dario de que o decreto aumentaria muito sua 

autoridade.

12. (   ) Quem inspirou o plano para destruir Daniel foi um antigo funcionário de Nabucodonosor.

13. (   ) O rei disse para Daniel que só os deuses poderiam livrá-lo.

14. (   )  Dario foi para o palácio e promoveu um banquete para tentar disfarçar sua ansiedade pela segu-

rança de Daniel . 

15. (   ) Na manhã seguinte, Dario foi até a cova dos leões e chamou Daniel de servo do Deus vivo.

16. (   ) Daniel tinha cerca de 60 anos quando foi lançado na cova dos leões.

17. (   )  Por causa de sua dignidade e integridade, Daniel foi colocado no posto de primeiro-ministro do reino 

de Babilônia. 

18. (   ) Daniel orou pelos seus inimigos e o rei os poupou de uma sentença justa.

19. (   ) Os reinos que vieram depois da Babilônia foram a Média-Pérsia, Grécia e Roma.

20. (   ) As profecias de Daniel devem ser estudadas com o último livro do Novo Testamento.

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4F, 5F, 6V, 7F, 8F, 9V, 10V, 11V, 12F, 13F, 14F, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20V.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
Daniel 7

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 45

 Texto-Chave:
Daniel 7:27

SONHO 
PERTURBADOR
SONHO 
PERTURBADOR

14 de setembro de 2024Lição 11

  Sinopse  

No capítulo 7 de Daniel, Deus dá ao profeta uma 
visão e lhe mostra um sonho perturbador repleto 
de criaturas de aparência estranha e assustadora. 
Primeiro o leão, em seguida o urso, depois o leopar-
do e por último uma besta semelhante a um dragão 
com dez chifres no início, mas que perde três e no 
lugar deles nasce um outro chifre pequeno com 
olhos como os de homem e uma boca que falava 
com insolência (Daniel 7:8). Uau! Ao observar a 
cena, Daniel viu tronos e o Ancião de Dias assen-
tando-Se em Seu lugar. A cena se passa num tribu-
nal cósmico e os livros de registros da humanidade 

são abertos (Daniel 7:9 e 10). A visão culmina num 
ato glorioso ao ser retirado o poder das quatro bes-
tas e serem dados ao Filho do Homem,  Jesus, “a 
autoridade, glória e o reino; todos os povos, nações 
e homens de todas as línguas O adoraram” (Daniel 
7:14) e o Seu reino durará para sempre. Esse capí-
tulo da Bíblia separa a Palavra de Deus de todos 
os outros textos considerados sagrados, porque 
aponta o caminho para o fim dos tempos e fala da 
proximidade do reino eterno de Deus. Os alunos 
devem saber que, em Daniel 7, Deus permite que 
vislumbrem o futuro e vejam como o mundo aca-
bará. Ele quer que saibam que assim como Deus, 

Texto Bíblico:
Texto Bíblico:
Texto Bíblico:
Texto Bíblico:
Daniel 7Daniel 7Daniel 7Daniel 7

Comentário:Comentário:Comentário:Comentário:
Os UngidosOs UngidosOs UngidosOs Ungidos
capítulo 45capítulo 45capítulo 45capítulo 45

 Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave: Texto-Chave:
Daniel 7:27Daniel 7:27Daniel 7:27Daniel 7:27
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por meio de Jesus, nos salvou do poder do pecado, 
um dia Ele nos salvará da presença do pecado. Des-
sa maneira, Daniel 7 revela muito mais do que ani-
mais estranhos. Trata-se do desenrolar da história 
a fim de nos preparar para o grande encontro com 
Deus e reavivar a esperança de vê-Lo em breve.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Saber que na visão de Daniel 7 Deus nos mostra 
que salvará o Seu povo da presença do pecado 
em um reino que não terá fim. (Saber)

•  Confiar a Deus o seu futuro, porque Ele tem o 
futuro em Suas mãos. (Sentir)

•  Escolher aceitar o convite de Deus e estar pronto 
para a Sua breve volta. (Responder)

  Para explorar  

• Esperança
• Salvação (experiência) (Crença Fundamental nº 10)
• Restauração

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Qual é o livro bíblico?

Exiba em uma tela, ou imprima em papéis do tamanho de uma folha de caderno A3, cerca de 5 combinações de 

emojis selecionados pelo líder a partir da imagem abaixo. Apresente-os um a um para o grupo, e premie aqueles que 

decifrarem os códigos.

RESPOSTAS:

1. 1 Reis

2. Cântico dos cânticos

3. Neemias

4. Filipenses

5. Crônicas

6. Números

7. Êxodo

8. Amós

9. Naum

10. 2 Timóteo

11. Malaquias

12. Lamentações

13. Tessalonicenses

14. Marcos

15. Jonas

Aproveite para introduzir o uso de símbolos e significados das 

profecias de Daniel 7.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
No ano de 1789, na cidade de Hartford, Connecti-

cut, nos Estados Unidos, o céu ao meio-dia passou 

de azul para cinza, e no meio da tarde  uma escuri-
dão tão densa tomou conta da cidade que naquela 
época religiosa os homens caíram de joelhos e ro-
garam uma bênção final antes que o fim chegasse.

Nem

s

cc c

TIM

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.
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A Câmara dos Vereadores de Connecticut estava 
em sessão, e muitos dos membros clamaram para 
que se fizesse uma pausa imediata. O presidente 
da Câmara, coronel Davenport, ficou em pé e silen-
ciou todos com as seguintes palavras: O dia do jul-
gamento está próximo ou não. Se não estiver, não 
há motivo para pausa. Se estiver, escolho ser acha-
do cumprindo o meu dever. Ordeno, assim, que as 
velas sejam trazidas. – Fonte: Remarks of Senator 
John F. Kennedy, Michigan State Fair, Detroit, Mi-
chigan, 5 de setembro de 1960.

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
A Palavra de Deus é maravilhosamente concen-

trada, destinada a nos ajudar a alcançarmos a vitó-
ria nesta vida e a nos preparar para a vida futura. 
Em Daniel 7, Deus nos dá uma visão profética das 
nações que se levantariam e cairiam no tempo do 
fim, o julgamento dos ímpios, a salvação dos justos e 
o início do reino eterno de Deus. A visão de Daniel 7 
nos lembra que o Senhor logo voltará para buscar 
os Seus filhos. A pergunta, no entanto, é: “Quando 
Ele voltar, o que no encontrará fazendo?”

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Em sua opinião qual é o tema central do capítulo 
7 de Daniel?

O que mais o surpreendeu em Daniel 7? O que 
fez com que desejasse estudar esse capítulo mais 
a fundo? Se a profecia é uma das coisas que  sepa-
ram a Bíblia de todas as outras literaturas, incluin-
do textos sagrados, quanto tempo deveríamos pas-
sar estudando as profecias bíblicas?

Há alguma promessa encontrada em Daniel 7 que 
lhe fale do amor de Deus? Que promessa é  essa e 
por que chamou a sua atenção?

A graça de Deus está presente em Daniel 7?
Alguns lamentam o fato de que as profecias do 

livro de Daniel raramente são ensinadas ou prega-
das. Isso é verdade? Se sim, o que pode ser feito 
para tornar essas profecias mais conhecidas e atra-
entes aos jovens, assim como  às outras pessoas?

Daniel descreveu o trono de Deus como estan-
do coberto por chamas de fogo. O que você acha 
que essa descrição nos ensina a respeito de Deus? 
Quais são algumas das objeções que as pessoas 
poderão fazer para a interpretação de Daniel 7? 
Devemos argumentar? De que forma?

O chifre pequeno da quarta besta é um poder  
político-religioso com olhos como os de homem  e 
uma boca que fala com insolência. A que poder a 
profecia se refere?

Se somos salvos pela graça por meio da fé,  será 
que a compreensão dessas profecias é importante 
para a nossa salvação? Será que viver  uma vida 
segundo a de Cristo já não é suficiente?

Utilize as passagens a seguir como fontes alter-
nativas relacionadas à lição desta semana.

Daniel 12:6-13; João 14:29; Mateus 24:15, 16.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar aspec-
tos da história com seus alunos. Explique em suas 
próprias palavras.
1.  Por que é tão difícil, Deus? Muitas coisas no livro 

de Daniel são simbólicas. Deus revelou a Daniel 
verdades sobre como seria o futuro e o início 
de Seu reino eterno, mas Deus fez isso de tal 
maneira que não fosse tão evidente. Há razões 
para isso. Deus não queria que as Suas profecias 
fossem alteradas pelas nações mencionadas por 
elas. Por exemplo, no sonho dado por Deus a Na-
bucodonosor encontrado em Daniel 2, o rei não 
conseguia se lembrar do sonho, muito menos in-
terpretá-lo. Deus não revelou todos os detalhes 
ao rei, mas enviou o mesmo sonho ao Seu servo 
Daniel para que falasse das verdades divinas sem 
nenhuma interferência do monarca babilônio.
Deus também usou uma linguagem simbólica 

porque, através dessa linguagem, foi capaz de re-
velar grandes períodos de tempo sem revelar deta-
lhes menores que, sem dúvida, assustariam muito 
Seus servos humanos.
2.  Compreendendo os símbolos. Se a maior parte 

do livro de Daniel é simbólica, onde podemos 
encontrar as respostas para desvendar os sím-
bolos? Na Palavra de Deus, é claro. A seguir, 
encontram-se alguns símbolos de Daniel 7 e o 
seu significado.

Mar (Daniel 7:2) – significa multidões, povos, na-
ções (Apocalipse 17:15).

Bestas (Daniel 7:3) – significa reinos ou impérios.
Leão, urso, leopardo e besta terrível (Daniel 7:3-

8) – representam quatro reinos: Babilônia, Média-
Pérsia, Grécia e Roma (Daniel 7:4-7).

O chifre pequeno (Daniel 7:8) – representa um po-
der que não é político, mas de natureza espiritual 
(Daniel 7:24, primeira parte).
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Olhos como os de homem (Daniel 7:8). Olhos  indi-
cam entendimento e sabedoria (Efésios 1:18). Olhos 
como os de homem indicam um sistema baseado na 
sabedoria humana no lugar da divina. Tempo, tem-
pos e metade de um tempo (Daniel 7:25; Apocalipse 
12:6, 14) constituem a profecia dos 1.260 dias profé-
ticos ou 1.260 anos literais. Um dia profético equiva-
le a um ano (Números 14:34; Ezequiel 4:6; Gênesis 
29:27). – Fonte: “Unsealing Daniel’s Mysteries”, um 
estudo bíblico de Mark Finley desenvolvido para o 
programa Está Escrito. Copyright 2004-2007.
3.  A luta de Daniel. As profecias do livro de Daniel o 

perturbaram profundamente. Um dos temas mais 

frequentes do livro, especialmente nos últimos 
capítulos, é a luta de Daniel para compreender o 
que Deus estava lhe mostrando (Daniel 7:28).
Daniel ficou preocupado porque a profecia de 

Daniel 7 não era para o seu tempo. O anjo Gabriel 
ordenou em Daniel 12:4 (NTLH): “E você, Daniel, 
não conte nada disso a ninguém. Feche o livro com 
um selo para que fique fechado até o momento fi-
nal. Muitos correrão de cá para lá, procurando fi-
car mais sábios.” Essas profecias  são para o nosso 
tempo, pois os reinos apontados por elas já entra-
ram e saíram de cena, exceto o reino de Deus. Por 
meio de Daniel tudo foi revelado a nós.

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

A profecia de Daniel 7 nos lembra que Deus não 
demorará para sempre, que a Sua volta é real. Sa-
bendo disso, como devemos viver? Peça aos alunos 
para refletirem sobre essa pergunta completando 
as seguintes afirmações:

“As pessoas que estiverem prontas quando  Jesus 
voltar serão encontradas fazendo...”

“As pessoas que estiverem prontas quando  Jesus 
voltar terão desistido de...”

Permita que os alunos compartilhem suas res-
postas. Peça que um voluntário ore para que to-
dos se preparem desde já para a segunda vinda 
de  Jesus.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

A bendita esperança de Daniel 7 é que o Deus  
que habita no Céu e tem o futuro em Suas mãos 
Se importa com seres humanos fracos e pecado-
res ligados à Terra. Após ler esse capítulo, alguém 
pode se perguntar por que Deus Se importaria 
em revelar uma mensagem destinada ao fim dos 
tempos para um profeta que nem podia compre-
ender o seu significado.

A verdade é que Deus nos ama demais para 
nos deixar sem esperança nas mãos de homens 
e mulheres “poderosos” e dos reinos deste mun-
do. Por meio das profecias de Daniel, somos 
lembrados de que Ele é quem põe e tira os ho-
mens do poder. Sejam poderes políticos ou espi-
rituais, não importa o quão poderosos possam 

ENCERRAMENTO

parecer ou quantas armas possam dispor, nunca 
serão capazes de vencer o poder de Deus. Quan-
do seu tempo chegar ao fim, Deus os enterrará 
na história.

Daniel 7 e os quatro animais estranhos nos lem-
bram de que Jesus logo retornará à Terra, que o 
Seu reino não terá fim e todos que estiverem pron-
tos para encontrá-Lo viverão para sempre na pre-
sença do Ancião de Dias.

  Dicas para ensinar  

Tornando Real

Para tornar o assunto mais interessante, traga 
mapas, fotos de objetos,   símbolos – qualquer coisa 
que demonstre a importância histórica do conteú-
do em questão.

Convide alguém que conheça bem a história ge-
ral relacionada ao assunto para fazer uma breve 
apresentação para a classe.

Planeje com antecedência. Peça para os alunos 
fazerem pesquisas na internet de fatos interes-
santes ou desconhecidos relacionados ao assunto 
ensinado.

Ao inteirá-los da história em que o tema central 
está inserido, será possível atrair o interesse de 
seus alunos que conhecem muito pouco de histó-
ria geral.

  Desafio para o aluno  

O desafio é aprender mais sobre profecias, por 
meio de um livro, de um vídeo no YouTube, etc. 
Compartilhe o material no Grupo do WhatsApp 
dos adolescentes. Promova um momento de ora-
ção, a fim de que Deus desperte a curiosidade ne-
les para entender os mistérios da Bíblia.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Daniel teve sonhos e visões durante o primeiro ano do reinado de Dario, o rei medo-persa.

2. (   ) Os quatro animais da visão de Daniel saíram da terra.

3. (   ) O primeiro animal era um leão com asas de águia.

4. (   ) O segundo animal era um leopardo com três costelas entre os dentes.

5. (   ) O terceiro animal era um urso com quatro asas e duas cabeças.

6. (   ) O quarto animal era terrível e assustador.

7. (   ) O chifre pequeno do quarto animal tinha olhos, como de homem, e uma boca que falava com arrogância.

8. (   ) Na visão, Daniel também viu uma cena de julgamento.

9. (   ) O Ancião de Dias impressionou Daniel por causa de seus longos cabelos loiros encaracolados.

10. (   ) O Ancião de Dias estava sentado num trono de fogo, com rodas de chamas ardentes.

11. (   ) Daniel se aproximou dos que estavam em pé junto ao trono e perguntou o que tudo aquilo signifi cava.

12. (   ) Jeremias havia profetizado mais de cem anos antes de Ciro nascer que ele conquistaria Babilônia.

13. (   )  Daniel estudou as profecias de Jeremias e compreendeu que o período dos 70 anos do exílio estava 

chegando ao fi m.

14. (   )  Assim que Daniel terminou sua oração de intercessão pelo povo, Gabriel apareceu para lhe explicar 

a visão.

15. (   ) Daniel mostrou para Ciro as profecias a respeito dele no livro de Isaías.

16. (   ) Ciro rejeitou o apelo de Daniel .

17. (   ) Ciro permitiu que todos os judeus que quisessem voltar para Jerusalém o fi zessem.

18. (   ) O templo de Jerusalém deveria ser reconstruído com os recursos do povo judeu.

19. (   )  Aproximadamente 50 mil judeus cativos voltaram para Jerusalém e se dispuseram a construir o templo 

do Senhor.

20. (   ) O segundo templo de Jerusalém foi muito mais bonito e maior do que o primeiro templo.

Respostas do Quiz: 1F, 2F, 3V, 4F, 5F, 6V, 7V, 8V, 9F, 10V, 11V, 12F, 13V, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20F.



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
 Daniel 8 e 9

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 45

 Texto-Chave:
Daniel 9:19

DEUS ESTÁ NO 
CONTROLECONTROLE

Lição 1221 de setembro de 2024

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Daniel teve sonhos e visões durante o primeiro ano do reinado de Dario, o rei medo-persa.

2. (   ) Os quatro animais da visão de Daniel saíram da terra.

3. (   ) O primeiro animal era um leão com asas de águia.

4. (   ) O segundo animal era um leopardo com três costelas entre os dentes.

5. (   ) O terceiro animal era um urso com quatro asas e duas cabeças.

6. (   ) O quarto animal era terrível e assustador.

7. (   ) O chifre pequeno do quarto animal tinha olhos, como de homem, e uma boca que falava com arrogância.

8. (   ) Na visão, Daniel também viu uma cena de julgamento.

9. (   ) O Ancião de Dias impressionou Daniel por causa de seus longos cabelos loiros encaracolados.

10. (   ) O Ancião de Dias estava sentado num trono de fogo, com rodas de chamas ardentes.

11. (   ) Daniel se aproximou dos que estavam em pé junto ao trono e perguntou o que tudo aquilo signifi cava.

12. (   ) Jeremias havia profetizado mais de cem anos antes de Ciro nascer que ele conquistaria Babilônia.

13. (   )  Daniel estudou as profecias de Jeremias e compreendeu que o período dos 70 anos do exílio estava 

chegando ao fi m.

14. (   )  Assim que Daniel terminou sua oração de intercessão pelo povo, Gabriel apareceu para lhe explicar 

a visão.

15. (   ) Daniel mostrou para Ciro as profecias a respeito dele no livro de Isaías.

16. (   ) Ciro rejeitou o apelo de Daniel .

17. (   ) Ciro permitiu que todos os judeus que quisessem voltar para Jerusalém o fi zessem.

18. (   ) O templo de Jerusalém deveria ser reconstruído com os recursos do povo judeu.

19. (   )  Aproximadamente 50 mil judeus cativos voltaram para Jerusalém e se dispuseram a construir o templo 

do Senhor.

20. (   ) O segundo templo de Jerusalém foi muito mais bonito e maior do que o primeiro templo.

Respostas do Quiz: 1F, 2F, 3V, 4F, 5F, 6V, 7V, 8V, 9F, 10V, 11V, 12F, 13V, 14V, 15V, 16F, 17V, 18F, 19V, 20F.

 Sinopse  

Daniel teve uma visão confusa dos acontecimen-
tos futuros. Carneiros, bodes e chifres perturba-
ram seu sono. A visão do chifre pequeno o deixou 
perplexo e abatido, porque aquele chifre feriu os 
santos de Deus, profanou o santuário e desafiou 
o próprio Deus. Jogou a verdade por terra e tudo o
que fez prosperou. Daniel desmaiou apenas dian-
te do pensamento de que aquilo realmente viria a 
acontecer. Ficou doente por se preocupar com os 
eventos futuros.

Daniel sabia que a Palavra de Deus é certa. Se  
Deus falou, certamente aconteceria – ainda que   

fosse predito com milhares de anos de antece-
dência. Deus é onisciente e é capaz de mostrar  
com absoluta precisão o que ocorrerá no futuro.

A exatidão da Palavra de Deus trouxe ao mes-
mo tempo confusão e conforto a Daniel. O profe-
ta ficou confuso ao pensar por que e como Deus 
suportaria problemas, tragédias e rebeliões por 
tanto tempo. Apesar das respostas não terem sido 
dadas imediatamente a Daniel, ele  foi confortado 
pelo fato de que o próprio Deus guerrearia contra 
o chifre pequeno e levaria o Seu povo à vitória. 
A Palavra de Deus não é apenas certa, mas com-
prova que o poder de Deus é digno de confiança.

DEUS ESTÁ NO DEUS ESTÁ NO 
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Mesmo que o futuro, e muitas vezes o presen-
te, pareça difícil de encarar, o livro de Daniel nos 
mostra quem está no controle. O fato de Deus ter 
mostrado a Daniel que tais conflitos surgiriam nos 
afirma que nada, nem mesmo a tragédia, apanha 
Deus de surpresa. Ele não apenas sabe, mas tem 
planos para combatê-la em seu devido tempo.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

• Saber que nada, nem mesmo os problemas, apa-
nham Deus de surpresa. (Saber)

•  Sentir-se tranquilo na segurança do plano e do 
poder de Deus. (Sentir)

•  Resolver os problemas da vida mantendo  firme a 
confiança em Deus. (Responder)

  Para explorar  

• Dom de profecia (Crença Fundamental no 17)
•  Santuário (Ministério de Cristo no Santuário Ce-

lestial) (Crença Fundamental no 23)
•  Bíblia/Sagradas Escrituras (Crença Fundamen-

tal no 1)

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

Guerra de travesseiros

Solicite a ajuda de dois voluntários que sejam 

amigos. Dê um travesseiro a cada um e promo-

va uma guerra de travesseiros de 30 segundos. 

Ao final do tempo estipulado, o grupo votará e 

escolherá o vencedor. Ambos os participantes de-

verão ser premiados com algo singelo. Utilize a 

dinâmica para ilustrar o confronto de reis exibido 

profeticamente em Daniel 8.

  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Carla embarcou como uma pessoa acostumada a 

voar. Ninguém notou que aquele era o seu primeiro 
voo, ou que ela por dentro estava morrendo de medo. 
Apanhou o informativo de segurança no bolso do as-
sento à sua frente e leu com muita atenção. Locali-
zou a saída de emergência mais próxima, que se en-
contrava apenas a duas fileiras atrás de seu assento. 
Ouviu atentamente as instruções da comissária de 
voo e tentou memorizar todos os procedimentos de 
segurança em caso de emergência. Todos, inclusive 
os comissários de voo, assentaram-se. As bagagens 
estavam devidamente alocadas e o avião começou a 
levantar voo em direção ao céu nublado. Não era tão  
ruim quanto pensava. Carla estava com medo à toa. 
O serviço de bordo foi iniciado e logo depois o filme 
para entretenimento. Carla estava se divertindo. Até 
conversou um pouco com a pessoa sentada ao seu lado.

De repente, ouviu-se um sinal e a voz do capitão 
interrompeu o filme. O capitão avisou que atraves-
sariam uma tempestade. Nos 20 minutos seguintes 
haveria muita turbulência. Todos ao redor de Car-
la olharam para ela para ver qual seria a sua rea-
ção. Ela os assegurou de que estava calma. Ficou 
tranquila ao saber que o piloto havia percebido a 
tempestade antes de passar por ela. Como a tem-
pestade não o pegaria de surpresa, o piloto seria 
capaz de planejar e se preparar para enfrentá-la. 
Carla explicou:

– Como a tempestade não o apanhará de surpre-
sa, não a deixarei me apanhar de surpresa também.

É esse o tipo de confiança que precisamos ter  
em Deus. Ele é o piloto, e não temos nada a temer.

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
O profeta Daniel recebeu um aviso semelhante ao 

aviso no voo em que Carla se encontrava. Por meio 
da visão, Deus disse a Daniel que haveria tempesta-
des à frente. Tempos  turbulentos viriam, mas Deus 
estaria no controle. Ele é o Grande Piloto e nada 
O apanharia  de surpresa. Deus sabia de tudo sécu-
los antes que viesse a acontecer e já havia solucio-
nado os problemas que nem tinham surgido ainda.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:

Qual foi a reação de Daniel depois que recebeu 
a visão?

Por que você acha que ele reagiu assim? Qual 
reino é representado pelo bode?
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Por quais razões você acha que Deus utilizou 
símbolos como bodes e chifres para descrever os 
reinos futuros?

As visões de Daniel faziam grandes acusações 
contra os reinos que haveriam de vir. Se as pro-
fecias fossem escritas numa linguagem clara e 
direta, os governantes desses reinos teriam des-
truído completamente a Bíblia e tais profecias 
tão importantes. Às vezes, Deus esconde certas 
coisas de nós que serão reveladas na hora exata. 
Leia Daniel 8:26. Deus disse para Daniel selar a 
visão. Por que você acha que Ele deu essa ordem 
ao profeta?

O bode tinha um chifre que no início seria pe-
queno, mas que cresceria até alcançar o céu. Que 
coisas o pequeno chifre faria? Que promessas 
Deus faz nessa passagem?

Deus prometeu que o chifre pequeno seria des-
truído, mas não por muito tempo. Por que você 
acha que Deus permitiria que o chifre pequeno fi-
zesse tantas coisas erradas por tanto tempo?

O que você acha que Deus quis dizer quando fa-
lou que purificaria o santuário?

Por que a purificação e a reconsagração do san-
tuário são necessárias?

O que essa passagem nos ensina a respeito de 
Deus?

De que maneira podemos aplicar esse conheci-
mento à nossa vida hoje?

Utilize as passagens a seguir como fontes alter-
nativas relacionadas à lição desta semana.

Daniel 8:26; Salmo 77:13; 2 Tessalonicenses
2:3, 4; Romanos 8:35-39; Isaías 55:8, 9.

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar alguns 
aspectos da história com seus alunos. Explique em 
suas próprias palavras.

Daniel recebeu uma visão a respeito de carneiros 
e bodes que o perturbou profundamente. A visão 
iniciou-se com um poderoso carneiro com dois chi-
fres. Nada podia detê-lo. O carneiro  conquistou o 
ocidente, o norte e o sul. O poder do carneiro, no 
entanto, chegou ao fim no momento em que um 

bode feroz, com um chifre gigante, entrou em cena. 
O bode derrotou o carneiro, cresceu e se tornou 
muito poderoso. O chifre gigante do bode foi que-
brado, mas substituído por quatro chifres. De um 
dos quatro chifres, veio um chifre pequeno e se 
tornou grande em poder. Na  profecia, chifres re-
presentam reis (Daniel 8:20).

Gabriel disse a Daniel que o carneiro com dois 
chifres representava o império medo-persa. O bode 
simbolizava o império grego. O grande chifre repre-
sentava Alexandre o Grande. Ao morrer, seu reino 
foi dividido entre os seus quatro generais e por isso 
apareceram quatro chifres. De um dos chifres sai-
ria um chifre pequeno que lutaria contra Deus e o 
Seu povo.

O chifre pequeno simboliza o reino de Roma. 
Roma não apenas guerrearia contra o homem. 
Guerrearia contra Deus e o Seu povo. O chifre pe-
queno profanaria o santuário de Deus, pisaria o 
povo de Deus, tentaria tomar o lugar do Príncipe 
dos príncipes e jogaria a verdade por terra. Embora 
esse chifre fizesse todas essas coisas, a Bíblia de-
clara que prosperaria.

Daniel ficou literalmente doente. Como Deus  
permitiria que algo assim acontecesse? Gabriel re-
afirmou que o chifre pequeno seria destruído e o 
santuário seria purificado em 2.300 dias, que em 
profecia significam 2.300 anos.

Ao continuar estudando, Daniel entendeu  que os 
judeus seriam logo libertados do cativeiro babilôni-
co. O cativeiro deveria durar apenas 70 anos, mas 
a última visão fez parecer  que a opressão ainda 
continuaria por milhares de anos.

Gabriel ajudou Daniel a compreender que as coi-
sas que havia visto ocorreriam no fim dos  tempos. 
Gabriel também revelou a solução de  Deus para 
o problema: o Messias. O anjo não  apenas disse 
que o Messias viria, mas também  predisse quando 
viria! (Ver Daniel 9:24-27).

Deus tem o controle de tudo. Mesmo que hou-
vesse tempos difíceis à frente, nenhuma daquelas 
situações apanharia Deus de surpresa. Ele traria  
a justiça no tempo certo. Deus também prometeu 
que o chifre pequeno não sairia ileso. Ele seria  des-
truído, não por homens, mas por Deus.

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em suas 
próprias palavras.

ENCERRAMENTO

Entregue a cada aluno um pedaço de papel e 
os instrua a escrever no topo da folha uma  situa-
ção que desejam confiar plenamente que Deus os 
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ajudará a enfrentar. Abaixo da situação  descrita, 
peça para escreverem uma oração de  entrega in-
formando a Deus que deixarão de se  preocupar 
com o problema em questão e o colocarão em 
Suas mãos. Faça uma corrente de oração, permi-
tindo que cada aluno fale uma frase de entrega a 
Deus em voz alta.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

Realmente estamos vivendo nos últimos dias 
da história da Terra. E, apesar da Bíblia prometer 
que os filhos de Deus sairão vitoriosos, os últi-
mos dias não serão encerrados sem luta. O povo 
de Deus enfrentará tempos de turbulência. Deus, 
o nosso Piloto, não prometeu que nos pouparia 
de todas as tempestades, mas prometeu que nos 
guiaria em segurança através da tempestade. Os 
avisos de Deus de tempestades à frente nos dão a 
oportunidade de nos prepararmos e nos assegu-
ram que Deus também está preparado.

A Palavra de Deus é certa e o Seu Poder é digno 
de confiança. Ele nos guiará, não apenas para a 
vitória nos últimos dias, mas também  nos proble-
mas que enfrentamos hoje.

“Entregue a Ele todas as coisas que perturbam sua 
mente. Coisa alguma é grande demais  para que Ele 
não possa suportar, pois é Ele quem mantém os mun-
dos e governa o Universo” (Caminho a Cristo, p. 99).

  Dicas para ensinar  

Tempo Para Pensar

Boas coisas acontecem para aqueles que as es-
peram. Isso é verdade na vida e na sala de aula. Es-
tudos revelam que, quando os professores dão pelo 
menos três segundos de espera após fazer uma 
pergunta e depois de um aluno a responder, gran-
des coisas acontecem. Há menos ocorrências de 
respostas do tipo “Não sei” ou nenhuma resposta.

Pergunte aos alunos: “Como resultado dessa 
lição, que mudanças você fará esta semana?” e 
espere três segundos em silêncio, dando assim 
a oportunidade de alguém  falar. Depois que um 
aluno responder, espere pelo menos mais três se-
gundos antes de falar novamente. Os alunos se 
sentirão mais à vontade para participar.

  Desafio para o aluno  

O desafio é que cada adolescente traga pelo 
menos 1 kg de alimento não perecível para doação 
no próximo sábado. Esse é um exemplo de como 
a classe pode influenciar para o bem. Incentive ao 
longo da semana o cumprimento do desafio no 
grupo do WhatsApp da classe. Façam uma parceria 
com a Assistência Social da igreja para a doação. 
Promova um momento de oração sobre a consci-
ência de compreendermos o nosso papel de cris-
tãos neste mundo.

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Durante o terceiro ano do reinado de Belsazar Daniel teve outra visão. 

2. (   ) Daniel estava na cidade de Babilônia, em pé junto ao rio Eufrates, quando teve uma visão.

3. (   ) Um carneiro com dois chifres compridos estava em pé junto ao rio.

4. (   ) O animal que atacou o carneiro foi um bode com um chifre entre os olhos.

5. (   ) O carneiro foi mais rápido e conseguiu se livrar do animal que o atacou.

6. (   )  O chifre do bode foi quebrado e surgiram outros quatro chifres que apontavam para as direções da 

Terra.

7. (   ) Em visão, Daniel viu dois homens conversando sobre a reforma do templo de Jerusalém.

8. (   ) O ser celestial disse que levaria 2.300 tardes e manhãs para que o santuário fosse purifi cado.

9. (   ) Deus levou Daniel até o Céu para que lhe fosse explicado o signifi cado das visões.

10. (   ) Quem explicou a visão para Daniel foi o anjo Gabriel .

11. (   ) A visão se referia a algo que aconteceria em breve e o rei da Babilônia precisaria saber.

12. (   ) O carneiro com dois chifres representava os reis da Média e da Pérsia.

13. (   ) O bode representava o rei de Roma.

14. (   ) O grande chifre entre os olhos do bode representava o primeiro rei do império grego.

15. (   ) Ao saber do signifi cado da visão, Daniel fi cou tão feliz que cantou louvores a Deus.

16. (   )  Quando compreendeu que Jerusalém deveria permanecer desolada por 70 anos, Daniel se vestiu de 

pano de saco e colocou cinzas sobre a cabeça.

17. (   ) Gabriel disse para Daniel que ele era muito amado no Céu.

18. (   ) A cidade de Jerusalém não seria reconstruída até a chegada do Ungido.

19. (   ) Depois de 62 semanas, os judeus poderiam voltar para Jerusalém.

20. (   ) Gabriel garantiu que Deus estava no controle de tudo e as coisas fi cariam bem no fi nal .

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3V, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19F, 20V.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Durante o terceiro ano do reinado de Belsazar Daniel teve outra visão. 

2. (   ) Daniel estava na cidade de Babilônia, em pé junto ao rio Eufrates, quando teve uma visão.

3. (   ) Um carneiro com dois chifres compridos estava em pé junto ao rio.

4. (   ) O animal que atacou o carneiro foi um bode com um chifre entre os olhos.

5. (   ) O carneiro foi mais rápido e conseguiu se livrar do animal que o atacou.

6. (   )  O chifre do bode foi quebrado e surgiram outros quatro chifres que apontavam para as direções da 

Terra.

7. (   ) Em visão, Daniel viu dois homens conversando sobre a reforma do templo de Jerusalém.

8. (   ) O ser celestial disse que levaria 2.300 tardes e manhãs para que o santuário fosse purifi cado.

9. (   ) Deus levou Daniel até o Céu para que lhe fosse explicado o signifi cado das visões.

10. (   ) Quem explicou a visão para Daniel foi o anjo Gabriel .

11. (   ) A visão se referia a algo que aconteceria em breve e o rei da Babilônia precisaria saber.

12. (   ) O carneiro com dois chifres representava os reis da Média e da Pérsia.

13. (   ) O bode representava o rei de Roma.

14. (   ) O grande chifre entre os olhos do bode representava o primeiro rei do império grego.

15. (   ) Ao saber do signifi cado da visão, Daniel fi cou tão feliz que cantou louvores a Deus.

16. (   )  Quando compreendeu que Jerusalém deveria permanecer desolada por 70 anos, Daniel se vestiu de 

pano de saco e colocou cinzas sobre a cabeça.

17. (   ) Gabriel disse para Daniel que ele era muito amado no Céu.

18. (   ) A cidade de Jerusalém não seria reconstruída até a chegada do Ungido.

19. (   ) Depois de 62 semanas, os judeus poderiam voltar para Jerusalém.

20. (   ) Gabriel garantiu que Deus estava no controle de tudo e as coisas fi cariam bem no fi nal .

Respostas do Quiz: 1V, 2F, 3V, 4V, 5F, 6V, 7F, 8V, 9F, 10V, 11F, 12V, 13F, 14V, 15F, 16V, 17V, 18F, 19F, 20V.
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

28 de setembro de 2024

Texto Bíblico:
Daniel 10-12

Comentário:
Os Ungidos, 
capítulo 45

 Texto-Chave:
Daniel 11:36

Lição 13

UM HOMEM, 
ALGUNS REIS 
E O FIM!

UM HOMEM, 
ALGUNS REIS 
E O FIM!

  Sinopse  

Ao estudar esses capítulos, é imprescindível co-
nhecer o todo para depois partir para os detalhes. 
Pode parecer tentador ir direto para o estudo das pa-
lavras e símbolos, definir as datas e parar o estudo da 
profecia nesse estágio. Contudo, o mais importante é 
fazer com que os alunos desenvolvam a capacidade 
de identificar os grandes temas da graça e do amor 
que acompanham a interpretação de cada profecia. 
Somente nesse contexto os símbolos e datas passam 
a fazer sentido e a alcançar o coração dos alunos.

No capítulo 10 de Daniel, vimos que o profeta teve 
uma visão que o deixou muito preocupado. Uma 

visão que ele não conseguia compreender, e chegou 
até a ficar doente por causa dela. Depois da visão, 
Daniel começou a jejuar e orar por várias semanas, 
procurando saber o significado de tudo o que tinha 
visto. No mesmo instante em que ele começou a 
orar a Deus a respeito da terrível visão, um men-
sageiro celestial foi enviado para revelar a Daniel o 
significado de tudo  o que tinha visto. Mas o mensa-
geiro foi envolvido em uma luta e se demorou, não 
podendo alcançar Daniel de imediato. Depois de 
três semanas, a  partir do momento em que Daniel 
começou a orar pedindo ajuda, o “homem” do Céu 
finalmente o alcançou em resposta à sua oração.
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No capítulo 11, o mensageiro começa a explicar o 
significado da visão de Daniel. Na época em que foi 
dada a visão, o reino da Babilônia  tinha sido domi-
nado pelos medo-persas e Ciro estava no terceiro 
ano do seu reinado sobre a Pérsia. O anjo falou a 
Daniel que a Pérsia teria ainda três outros reis de-
pois de Ciro e então  viria um quarto rei que seria 
muito mais rico  do que todos os demais. Ele usaria 
sua riqueza para aumentar seu poderio. Seguindo 
o quarto rei, viria um outro ainda mais poderoso. 
Ele não reinaria por muito tempo e seu reino seria 
dividido em quatro. Os reinos divididos não seriam  
tão fortes como o primeiro.

Durante muitos anos, reis, príncipes e grandes 
homens se levantariam e cairiam em sua busca 
pelo poder. Então chegaria o tempo em que o san-
tuário de Deus seria profanado  por um rei que ten-
taria se exaltar acima de Deus e que perseguiria 
todos os que se opusessem a ele. Mas o povo de 
Deus permaneceria firme na verdade, ensinando 
outros a permanecerem firmes também. A obra e a 
influência desse rei, que tentaria se colocar acima 
de Deus, se estenderia até o tempo do fim.

Finalmente, como está escrito no capítulo 12, Mi-
guel apareceria. Haveria um grande tempo de an-
gústia na Terra. Mas o povo de Deus, cujos nomes 
estão escritos no Livro da Vida, seria libertado.

  Objetivos  

  Os alunos deverão:  

•  Compreender que os reis terrenos surgem e 
desaparecem, mas no fim o reino de Deus pre-
valecerá e reinará para sempre sobre a Terra. 
(Saber)

•  Confiar no poder de Deus para libertar e  salvar 
Seu povo. (Sentir)

•  Escolher servir ao Deus do Céu em vez dos pode-
res deste mundo. (Responder)

  Para explorar  

• A profecia e seu propósito
•  Escatologia (coisas que devem acontecer no tem-

po do fim)
• O caráter de Deus revelado por meio da pro-

fecia

ENSINANDO

Aquecimento e quebra-gelo

“O Libertador”

Dois voluntários são colocados longe do grupo, de modo que não consigam ver ou ouvir nada que ocorre 

na classe (se necessário, coloque fones de ouvido para que os voluntários usem). Enquanto isso, o líder ele-

gerá com o grupo quem será o Libertador, que receberá uma chave como símbolo, e a guardará em um local 

não visível. Os voluntários voltarão e precisarão encontrar quem está com a chave por meio de perguntas 

sobre o Libertador, de modo intercalado, com respostas “sim” ou “não” (Exemplo: o libertador é homem? 

O libertador usa óculos?). A pergunta é seguida de um chute de quem supostamente seria o libertador. 

Ao longo das perguntas, quando solicitado, as pessoas que ainda tiverem características compatíveis para se-

rem o Libertador levantam a mão para conhecimento dos voluntários. A ideia é que a cada pergunta, pessoas 

sejam descartadas e fique mais fácil descobrir quem tem a chave. O vencedor e o perdedor serão premiados 

de maneira distinta, de acordo com sua posição no jogo. Dependendo do tempo disponível, poderá haver outra 

rodada do jogo.

Aplique a dinâmica para introduzir o papel do rei Ciro na libertação dos judeus descrita no capítulo 45 do livro 

Os Ungidos.

Resuma o relato juntamente com os alunos.
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  Ilustração  

Conte esta ilustração em suas próprias palavras:
Você já teve que ir para algum lugar e não sabia 

como chegar lá? Teve que procurar um mapa ou 
pedir informações? Hoje em dia, é muito fácil des-
cobrir o caminho para praticamente qualquer lu-
gar. Se não houver ninguém que possa lhe explicar 
o caminho, pode tentar chegar ao local desejado 
com a ajuda de um GPS. Nas estradas, os postos 
policiais são boas fontes de referência. Há até al-
guns automóveis que são equipados com sistemas 
de navegação (GPS) para auxiliar os motoristas e 
eles estão disponíveis também nos smartphones.

Se alguém lhe desse informações para chegar 
num determinado lugar, seria mais ou menos as-
sim: “Desça a Avenida Brasil. Continue em frente 
até passar o supermercado à direita. Vire a pri-
meira à esquerda na Rua das Primaveras. No ter-
ceiro semáforo, vire à direita na Rua Castro. No 
final da rua, vire à esquerda, vire mais uma quadra 
e você vai ver uma casa branca na esquina. O en-
dereço é Rua Quinze de Novembro, 1001.”

As profecias bíblicas são muito parecidas 
com um mapa ou um guia de endereços. Elas 
nos mostram para onde estamos indo, que ca-
minho devemos seguir e quais são as referên-
cias às quais temos que prestar atenção. Tam-
bém nos dizem como saber se chegamos ao 
nosso destino.

  Ensinando a história  

  Uma ponte para a história  

Comente com os alunos em suas próprias palavras:
Estamos a caminho do grande encontro com 

 Jesus. Ele deixou todas as orientações de que pre-
cisamos para estarmos preparados para esse dia. 
Deixou um mapa para que não nos perdêssemos. 
Por intermédio dos profetas, o Senhor nos mostrou 
claramente o que o futuro nos aguarda e quais ca-
minhos devemos seguir, quais paradas deveremos 
fazer e a quais obstáculos teremos que estar aten-
tos. Conhecendo todos esses detalhes, estaremos 
preparados e bem equipados para nossa viagem.

  Aplicando a História (Para Professores)  

Após ler com seus alunos o texto bíblico de do-
mingo, faça as perguntas a seguir:
1.  Daniel 10:5, 6 descreve o “homem” que falou  

com Daniel. Quem deve ser esse homem? Peça 
aos alunos para tentar descobrir quem seria ele.

2.  Com sua classe, discuta o significado do “Li-
vro da Verdade”. Nomeie outros livros que são 

mencionados na Bíblia. Descubra o principal 
propósito de cada um. (Veja Filipenses 4:3, Da-
niel 7:10, Apocalipse 20:12.)

3.  Mesmo sendo um homem de Deus, Daniel  ficou 
assustado com a visão e quando o mensageiro 
o tocou. O que você acha que o deixou tão as-
sustado?

4.  Quando Daniel teve a visão, havia outros  ho-
mens com ele. Ninguém viu nada além de Da-
niel, mas eles ficaram assustados e fugiram com 
medo. Por que você imagina que tenham ficado 
com tanto medo se não puderam ver nada?

5.  O que o temor de Daniel e dos demais nos mos-
tram a respeito  do poder dos seres celestiais?

6.  Qual deveria ser nossa atitude ou nossa rea-
ção ao percebermos que estamos na presença 
de Deus?

7.  No instante em que Daniel orou pedindo ajuda, 
o mensageiro foi enviado para atender sua  ora-
ção. Você acha que o Senhor responde às nossas 
orações da mesma maneira? Deus sempre dá 
uma resposta imediata aos nossos pedidos?

  Apresentando o Contexto e o Cenário  

Use as informações a seguir para abordar alguns 
aspectos da história para seus alunos. Explique em 
suas próprias palavras.
1.  Os livros proféticos da Bíblia, como Daniel   e Apo-

calipse, dão uma visão particular a respeito do 
destino do mundo à luz do sacrifício de  Jesus no 
Calvário. Os símbolos, as alegorias históricas e as 
descrições vivas dos eventos finais nesses livros 
proféticos impressionam   a todos aqueles que se 
dedicam a estudá-los. Por causa disso, muitas 
profecias bíblicas encontradas, tanto em Daniel 
como em Apocalipse, são vistas como místicas e 
abstratas, ou impossíveis de ser compreendidas. 
Os capítulos 10-12   de Daniel talvez sejam os mais 
difíceis de ser compreendidos. Em sua opinião, 
qual é o tema principal desses capítulos e qual 
é sua mensagem profética? Para quem é essa 
mensagem?  (Veja Daniel 10:14; 11:31-33; 11:36 e 37; 12:1-3. 
Procurem diferentes versões da Bíblia para estudar 
essas passagens.)

2.  Quando os eventos finais descritos em Daniel 
10-12 são considerados pelo leitor à luz da  
graça de Deus, bem como Seu propósito e po-
der para libertar Seu povo dos inimigos, es-
ses capítulos recebem um enfoque bastan-
te pessoal. Que impacto Daniel 10-12 exerceu 
em sua vida? De que maneira a mensagem de 
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libertação pode ser aplicada a suas experi-
ências diárias? É importante para o povo de 
Deus compreender a graça e experimentar a 
libertação antes do fim?

3.  As profecias, como as que estão no livro de Daniel, 
foram escritas para nos ajudar a relembrar algu-
mas verdades específicas a respeito de Deus:
Ele está no controle;
Ele cumprirá todas as Suas promessas de salvação;
Há apenas dois grupos de pessoas – o povo de 

Deus e os inimigos de Deus. Nos últimos dias, as 
atividades desses dois grupos determinarão clara-
mente de que lado cada um está. Comente a respei-
to das diferenças entre o papel do povo  de Deus e 
dos Seus inimigos nos últimos dias.

4.  Na visão de Daniel (capítulos 10-12), a batalha 
que move o mundo em direção à eternidade foi 
descrita numa linguagem que revela o fato de 
que o mal terá um fim definitivo. Por outro lado, 
a vitória sempre virá para os filhos de Deus, por-
que Ele está agindo a seu favor. Se aceitarmos a 
vitória de Cristo na cruz, essa vitória se tornará 
nossa. Talvez não vejamos de imediato, em meio 
a nossas lutas, mas a vitória do povo de Deus 
é certa! Sabendo que podemos ter a certeza 
de que o povo de Deus vencerá no fim, por que 
você acha que Ele permite que o grande conflito 
entre o bem e o mal continue ou aparentemente 
seja prolongado?

ENCERRAMENTO

  Atividade  

Encerre com uma atividade. Explique em  suas 
próprias palavras.

Como atividade de encerramento, discuta  as se-
guintes perguntas com os membros de sua classe:

De que maneira o caráter de Deus é revelado  
através do livro de Daniel? Em quais aspectos o 
surgimento e a queda de reinos e nações revelam 
o verdadeiro caráter de Deus e demonstram Seu 
poder sobre o curso da História?

Há outros governantes, reinos e nações além 
dos que foram mencionados na Bíblia, como no li-
vro de Daniel, que Deus aponta para ocupar uma 
posição de liderança na sociedade de hoje? Expli-
que sua resposta.

  Resumo  

Compartilhe o seguinte pensamento, usando suas 
próprias palavras:

Esta lição foi escrita para tentar fornecer uma 
compreensão mais ampla dos últimos capítulos 
do livro de Daniel. Se houver interesse dos alunos 
e disponibilidade de recursos, seria interessante 
utilizar algum material de apoio para comple-
mentar o estudo, especialmente com a contex-
tualização da profecia para os dias de hoje. Não 
seria de surpreender se os alunos se interessa-
rem em estudar além dos poucos minutos da li-
ção, depois de terem um embasamento teológi-
co para compreender que a profecia aponta para 
um Deus que é verdadeiro no caráter e grande 
em poder.

  Dicas para ensinar  

Sua história
Os alunos sempre gostam de escutar histórias 

do professor. Permita que eles conheçam detalhes 
de sua vida de forma divertida e descontraída, 
mostrando alguns fatos pitorescos. É importante 
ser direto e honesto em relação às perguntas que 
fizerem.

Jamais dê uma resposta que não expresse exa-
tamente o seu pensamento. É importante mostrar 
as lições que aprendeu, de forma que demonstre 
a maneira como sua vida  foi transformada pelas 
verdades em que acredita.

Use citações de outras fontes, ou ilustrações sim-
ples que possam ajudar a dar ênfase a alguns pon-
tos importantes.

Esteja preparado para apresentar aos alunos as 
experiências marcantes que Deus tem proporcio-
nado em sua vida.

  Desafio para o aluno  

O desafio é ajudar a libertar alguém. Ajude al-
guém de sua família a fazer algo difícil ou ajude 
alguém que você conhece. Compartilhe sua expe-
riência no grupo do WhatsApp da classe. Promova 
um momento de oração, agradecendo por sermos 
livres, e pedindo também que sejamos instrumen-
tos de libertação.
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QUIZ

A seguir, exercite o que você aprendeu na Bíblia, nesta lição e no livro Os Ungidos, escrevendo V (verdadeiro) ou F (falso) nos 

parênteses abaixo:

1. (   ) Daniel teve outra visão no terceiro ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia.

2. (   ) Por três semanas Daniel esteve de luto. Não havia comido nada saboroso e nem usado perfume.

3. (   ) Daniel estava sozinho, próximo ao rio Tigre, quando teve a visão de um homem vestido de linho.

4. (   ) O mensageiro divino disse a Daniel que, por 23 dias, tinha sido impedido pelo príncipe do reino da Pérsia 

de vir vê-lo.

5. (   ) Miguel veio em auxílio do anjo para que ele pudesse dar a explicação da visão a Daniel .

6. (   ) Quando Daniel se sentiu fraco, ele foi tocado nos lábios por uma brasa do altar divino e foi fortalecido.

7. (   ) O mensageiro divino disse que revelaria a Daniel o que estava escrito no Livro da Verdade.

8. (   ) O quarto rei persa conseguiria se manter mais tempo no trono por causa de sua riqueza e poder.

9. (   ) Surgiria um rei poderoso que, no auge do seu poder, teria seu reino dividido em quatro partes.

10. (   ) Os governantes da Grécia seriam descendentes de Alexandre, o Grande.

11. (   )  Os livros de História apresentam os grandes impérios mundiais correspondentes às visões do livro de 

Daniel .

12. (   ) Daniel fi cou cada vez mais desesperado enquanto ouvia sobre os reinos que dominariam o mundo.

13. (   ) Miguel é um dos títulos para o Filho de Deus.

14. (   ) Foi profetizado que o povo de Deus não passará por um tempo de angústia.

15. (   ) Todos os que tiverem o nome escrito no livro do Céu serão salvos.

16. (   ) Daniel deveria manter a profecia em segredo.

17. (   ) As provações podem purifi car e refi nar o caráter daqueles que confi am em Deus.

18. (   ) No fi m dos tempos haverá apenas dois grupos: os que adoram a Deus e os que não O adoram.

19. (   ) As coisas sempre serão fáceis para os que amam a Deus.

20. (   ) Foi dito a Daniel que ele descansaria e ressuscitaria para receber sua herança no fi nal .

Respostas do Quiz: 1V, 2V, 3F, 4F, 5V, 6F, 7V, 8F, 9V, 10F, 11V, 12F, 13V, 14F, 15V, 16V, 17V, 18V, 19F, 20V
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Querido adolescente, pai ou professor, antes que você 

leia estas orientações para o encontro do Pequeno Grupo 

Teen, quero dizer algumas palavras com muito carinho.

Primeiramente, desejo que, em cada encontro, você te-

nha uma “experiência” com Deus, consigo e com os amigos. 

Experimente verdadeiramente os momentos de adoração, 

louvor e oração. 

Em segundo lugar, aproveite o aprendizado com os te-

mas relevantes que foram escritos para você. Durante o 

ano, muitos valores virão junto com curiosidades, cultura, 

dicas e orientações. 

Por último, siga a estrutura que foi preparada. Ela foi 

pensada para que você tenha momentos interativos. Veja 

APRESENTAÇÃO

que há dinâmicas na seção Aquecendo, com aprendizado, 

reflexão e confirmação do tema. Tudo isso para ajudar você 

a viver essa experiência na prática. 

Mas, para mim, o mais relevante de todos os momentos é 

aquele que você aplica o que aprendeu e compartilha Jesus 

com seus amigos. 

Aproveite cada lição e cumpra a missão do dia!

Blessings!

 

Carinhosamente,

Glaucia Clara Korkischko

Ministério do Adolescente – DSA
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  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Brincadeira do “João Bobo”. Escolha dois participantes 

para empurrar e o que se deixar ser empurrado deve estar 

no meio dos dois. 

  4. Aprendendo – 20’  

Quando o pastor Davi Tavares era missionário em Guiné-

Bissau, presenciou uma cerimônia animista de funeral, onde 

mais de 300 pessoas participavam. 

O morto estava num andor sobre as costas de quatro ho-

mens, e os chefes falavam com o morto. Quando o morto 

respondia sim, eles andavam para frente, e quando respon-

dia não, caminhavam para trás. Por isso, muitas vezes um 

funeral demorava dias até o sepultamento.

Enquanto o pastor tentava fotografar, alguns o ameaça-

ram de morte, dizendo ser proibido tirar fotos da cerimônia. 

O pastor correu para o carro, perseguido por homens trans-

tornados, possuídos pelo espírito do mal. O motorista preci-

sou acelerar até saírem da aldeia.

Ao tentar revelar as fotos, não havia nada registrado.  

E isso aconteceu mais de uma vez. – Extraído do livro Missio-

nários do Século XXI, Ed. Paradigma.

Anos depois, conheci Jomante Ianga. Ele havia estudado 

em um internato brasileiro, e me contou que essa cerimônia 

animista descrita no livro tinha acontecido exatamente no 

sepultamento do pai dele; ou seja, o pai dele era o morto 

que falava. Jomante e sua família conheceram Jesus por in-

termédio do missionário. Mais tarde ele fez o mestrado e o 

doutorado na Andrews University e hoje trabalha no Florida 

Hospital, em Orlando, USA.

Muita gente não acredita na existência de Satanás, outros 

acreditam nele e até o invocam em seus grupos religiosos. 

Entretanto, existe um perigo muito maior: ignorá-lo ou brin-

car com ele, como acontece no Halloween.

  5. Refletindo  

Você conhece a história bíblica de um morto que falou? 

(1 Samuel 28:2-19)

Os mortos podem falar? (Eclesiastes 9:5 e 6)

Se os mortos nada sabem, quem falou em nome do pai 

do Jomante e se fez passar pelo profeta Samuel? (2 Corín-

tios 11:14)

TEMA 1TEMA 1
SOBRENATURAL

Por que o cristão não deve assistir a filmes, ler livros ou jo-

gar games que explorem a feitiçaria, a adivinhação, a magia, 

etc.? (Deuteronômio 18:10-14)

  6. Confirmando – 5’  

“O grande enganador receia que nos familiarizemos com 

seus ardis. Para melhor encobrir seu real caráter, faz-se re-

presentar de tal maneira a não provocar mais que ridículo 

e desdém. Ele se compraz em ser representado como um 

objeto burlesco, repugnante, meio animal e meio homem. 

Agrada-se de ouvir seu nome na brincadeira e na zombaria. 

Por se ter mascarado com habilidade é que se faz a pergun-

ta: ‘Existe realmente tal ser?’ É porque Satanás pode muito 

facilmente controlar a mente daqueles que estão incons-

cientes de sua presença, que a palavra de Deus descobre 

ante nossos olhos as suas forças secretas, pondo-nos desta 

maneira de sobreaviso contra os seus assaltos” (O Grande 

Conflito, p. 294).

  7. Vivendo – 5’  

Nesta semana estude o modus operandi de Satanás.

  8. Aplicando  

Desenhar uma árvore e, à luz do Salmo 1, colar persona-

gens com os quais não se deve se associar. Seus pais o dei-

xariam andar com bêbados, drogados, prostitutas, ladrões, 

assassinos? Podemos incluir nesse grupo aqueles que acom-

panhamos em filmes e séries?
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TEMA 2TEMA 2
FELICIDADE!

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’  )  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Dê para cada um: 1 banana, 1 chocolate, 1 abraço, 1 figura de 

oração e façam um alongamento. O que essas coisas têm em 

comum? Aumentam a ocitocina, o hormônio do amor.

  4. Aprendendo – 20’  

Marianne estudava em uma escola de Hitler. Durante 

a guerra faltava alimento e havia muito trabalho, por isso,  

o ponto alto de cada dia era escrever e receber cartas, por-

que os soldados na linha de frente conseguiam suportar a 

fome por mais tempo quando tinham cartas para ler. E foi as-

sim que ela começou a se corresponder com um marinheiro. 

As cartas repentinamente deixaram de vir por três semanas. 

O que teria acontecido? Teria ele sofrido um bombardeio? 

Quando finalmente uma carta chegou, a monitora esperou 

terminar o jantar para entregar-lhe, pois sabia que ela deixa-

ria de comer para ler sua carta de 20 páginas! 

Marianne sabia pouco sobre o marinheiro. Apenas sabia 

o que ele lhe escrevia e o que via na foto que ele lhe envia-

ra, mas já se apaixonara. – Extraído do livro Quando Meus 

Deuses Ruíram, CPB.

A paixão é um sentimento intenso que pode desaparecer 

tão repentinamente quanto chegou, mas traz muito entu-

siasmo porque causa reações químicas. A ocitocina, um hor-

mônio natural produzido no cérebro, junto com a serotonina, 

a dopamina, a noradrenalina e a endorfina, são conhecidas 

como “hormônios da felicidade”. Essas substâncias naturais 

provocam tanta euforia que podem causar dependência.  

A pessoa pode se tornar viciada em paixão. Por isso é tão 

gostoso se apaixonar!

  5. Refletindo  

Você já se apaixonou? O que muda quando nos apaixo-

namos?

As pessoas percebem quando alguém está apaixonado? 

Por quê? (1 Samuel 18:20)

Se a paixão é tão forte e produz efeitos físicos, é preci-

so escolher por quem se apaixonar. É importante andar na 

companhia de amigos cristãos de verdade, para se apaixonar 

pela pessoa certa? (2 Coríntios 6:14-18)

O que aconteceu com Sansão quando se apaixonou pela 

pessoa errada? Por que a escolha dele foi errada?

  6. Confirmando – 5’  

“Fisicamente falando, Sansão foi o homem mais forte da 

Terra, mas no domínio de si mesmo, na integridade e fir-

meza, foi um dos mais fracos. [...] Aquele que é dominado 

por suas paixões é homem fraco. A verdadeira grandeza do 

homem é medida pela força dos sentimentos que ele domi-

na, e não pelos sentimentos que o dominam” (Patriarcas e 

Profetas, p. 417).

  7. Vivendo – 5’  

A ocitocina aumenta naturalmente quando meditamos, 

praticamos boas ações, ou fazemos exercícios físicos. 

Use-os para aumentar a sua felicidade.

  8. Aplicando  

Cuidar de pets ajuda a aumentar a ocitocina. Que tal rea-

lizar um “pet shop” gratuito e entregar livros missionários 

aos donos dos animais?
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TEMA 3TEMA 3
O AMOR

   1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Entregue uma placa com o nome de um homem ou uma 

mulher da Bíblia. Os participantes devem encontrar seu par. 

  4. Aprendendo – 20’  

Quando a segunda guerra se intensificou, Marianne e 

suas colegas tiveram que deixar a escola de Hitler em Pra-

ga para trabalhar no serviço pesado de plantar e colher, 

numa região rural nas montanhas, pois os braços masculi-

nos estavam em algum lugar na guerra. 

Fazia três anos que ela se correspondia com um mari-

nheiro, quando no final de uma tarde, ao chegar do campo, 

descobriu que havia um visitante naquele lugar remoto. Era 

Rudy, o marinheiro.

Quando eles se encontraram pela primeira vez, ele lhe dis-

se: “Bem, estou aqui”. E ela gaguejou ruborizada: “Sim, eu 

posso vê-lo”. Ele foi convidado pela diretora do campo para 

jantar, enquanto Marianne continuava fazendo seus servi-

ços. Mas seu coração batia loucamente quando furtivamente 

olhava para o rosto do soldado.

Após o jantar, ela recebeu autorização para dar um 

longo passeio pelo campo com ele. Era hora de provar se 

aquela amizade, até então só por cartas, terminaria, ou se 

deveria prosseguir. – Extraído do livro Quando Meus Deu-

ses Ruíram, CPB.

A paixão é um fenômeno bioquímico que acontece no cór-

tex cerebral e afeta todo o corpo: as pupilas dilatam, os mús-

culos da face se contraem, o coração e a respiração acele-

ram, as mãos suam, os olhos brilham, e, inconscientemente, 

olhamos para os lábios, enquanto a postura é sincronizada.

Jacó, ao ver Raquel, tomado por esse fenômeno, quis 

demonstrar força levantando sozinho a tampa do poço! 

Mas depois, como Marianne e Rudy, precisou provar se 

a paixão se transformaria em amor. E ele teve sete anos 

para solidificar esse sentimento! Diferentemente da pai-

xão, que vem como uma onda, como um relâmpago, o 

amor é sereno e constante. É como um raio de sol que 

sempre brilha. 

  5. Refletindo  

Que ações de Jacó demonstram que seu sentimento de 

paixão se transformou em amor? (Gênesis 29:10, 16-20)

O amor vem de Deus. Como a Bíblia descreve o amor? 

(Cantares 8:6 e 7)

Explique: O amor humano é um reflexo do amor divino. 

(Efésios 5:25)

Amar a esposa (namorada, noiva) é uma ordem. Por quê? 

(Efésios 5:28)

  6. Confirmando – 5’  

“O amor é um precioso dom que recebemos de Jesus. 

A afeição pura e santa não é sentimento, mas princípio. 

Os que são movidos pelo verdadeiro amor não são irra-

cionais ou cegos. Ensinados pelo Espírito Santo, amam a 

Deus acima de todas as coisas, e ao próximo como a si 

mesmos” (Mensagens aos Jovens, p. 435).

  7. Vivendo – 5’  

Leia 1 Coríntios 13 enquanto analisa seus sentimentos para 

saber se é amor verdadeiro.

  8. Aplicando  

Imaginem um desfile dos “bonitões” da Bíblia. Lembrem-

se de que boa aparência não é sinal de bom caráter. Exem-

plo: Absalão (2 Samuel 14:25), Sansão, Salomão, Adonias  

(1 Reis 1:6), Saul (1 Samuel 9:2), Davi (1 Samuel 16:12).
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  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Ofereça tirinhas de papel com diferentes perfumes 

(como fazem nas lojas de perfume). Converse sobre perfu-

mes verdadeiros e falsos. (Eclesiastes 10:1)

  4. Aprendendo – 20’  

Querida Claudinha, você deve estar surpresa por eu estar 

lhe escrevendo. É que ultimamente tenho refletido sobre a 

minha vida, e já estou cansado de comer no bar da esquina, 

e de ter as roupas sujas jogadas pelo chão do apartamento. 

Por isso, decidi me casar com você, pois preciso de alguém 

com quem dividir as despesas e o aluguel. 

Você deve estar estranhando por eu ter feito esta propos-

ta justamente para você, mas é claro que ninguém é perfeito, 

e creio que você também precisa melhorar um pouquinho. 

Por exemplo: nunca mais vista aquela saia vermelha, pois eu 

não gosto dela; divida seu cabelo sempre ao meio; me elogie 

sempre para os seus pais; gostaria de receber um bilhetinho 

diariamente e um presentinho todo mês.

Como você sabe, eu gosto muito de você, por isso estou 

lhe dando essa chance de se casar comigo. Se você concor-

dar, aguardo sua resposta até às 18h30, e nem um minuto a 

mais, pois às 19h estarei aguardando a resposta da Mônica.

O que você acha dessa cartinha? Mesmo sendo piada, al-

guns escolhem alguém que lhe favoreça com status, dinhei-

ro, posição social, beleza, fama ou lucro. Será que é por isso 

que Salomão tinha tantas mulheres? (1 Reis 11:1-5)

TEMA 4TEMA 4
AMOR VERDADEIRO?

  5. Refletindo  

Alguns buscam alguém por se sentirem carentes ou para 

não ficarem sozinhos. Seria esse o caso de Davi fugindo de 

Saul? (1 Samuel 25:39-42)

Será que Amnon queria Tamar pelos sentimentos que ela 

despertava nele? (2 Samuel 13:1-4, 11-14)

Jacó se casou com Lia somente para ter Raquel. Os sen-

timentos dela foram levados em conta? Como ela se sentia? 

  6. Confirmando – 5’  

“Brincar com corações não é um crime de pequena mag-

nitude aos olhos de um Deus santo. Todavia, alguns mostram 

preferência por moças e despertam nelas afeições e, depois, 

vão embora, esquecendo tudo quanto disseram e o efeito 

que isso causou. Um novo rosto os atrai, e eles repetem as 

mesmas palavras, dedicam à outra as mesmas atenções”  

(O Lar Adventista, p. 44).

  6. Vivendo – 5’  

“Casar-se com uma pessoa a quem não ame é pecado” 

(Conselhos para a Igreja, p. 115). 

Uma vez que o verdadeiro amor vem de Deus, siga este 

outro conselho: “Aqueles que sonham em se casar devem 

orar sobre isso quatro vezes ao dia”. Pratique esse conselho. 

(Adaptado de Conselhos para a Igreja, p. 119.)

  7. Aplicando  

Tarde do Oscar: Fazer um concurso na igreja para conhe-

cer quem é o melhor representante de cada uma das carac-

terísticas do amor verdadeiro de 1 Coríntios 13: paciente, 

bondoso, etc. 
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TEMA 5TEMA 5
BOAS ESCOLHAS

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Leiam uma receita de bolo. É possível inverter as quanti-

dades dos ingredientes, por exemplo: 3 xícaras de fermen-

to e 1 colher de farinha? Usem a receita original e façam 

o bolo.

  4. Aprendendo – 20’  

Ele era um jovem preocupado em fazer boas escolhas. 

Pensando no futuro, sentado no poço nos fundos da casa, 

leu a história de Isaque e seu casamento com Rebeca. Fe-

chou a Bíblia e orou pedindo a Deus que, no tempo certo, o 

guiasse na escolha da pessoa certa. Como na história bíblica, 

ele pediu um sinal: o primeiro presente que ela lhe desse de-

veria ser uma Bíblia. E ele a encontrou. Hoje, já idosos, ainda 

são apaixonados!

Você conhece casais apaixonados depois de 25, 50 anos 

de casados? Isaque e Rebeca eram assim. Seus filhos já eram 

adultos e eles ainda se amavam (Gênesis 26:8). Aparente-

mente, esse é o único casal romântico da Bíblia. Por quê?

Acompanhe e siga as dicas. Isaque tinha idade para se ca-

sar; há um tempo certo para iniciar o namoro. Ele não se 

casaria com quem não amasse a Deus. Seu pai, o servo e ele 

oraram para que o Senhor dirigisse a escolha; peça à sua fa-

mília para orar por você. Rebeca foi procurada no ambiente 

de trabalho. Ela era saudável, bondosa, diligente, disposta, 

prestativa e hospitaleira. Rebeca aceitou o pedido de casa-

mento depois que reconheceu que Deus a escolhera, pois 

isso era visível em cada detalhe. Ela era recatada (Gênesis 

24:65). O casal pediu as bênçãos de Deus por meio de Seu 

representante: Abraão.

  5. Refletindo  

Aparentemente Isaque exerceu um papel secundário na 

escolha de Rebeca. Ele podia estar seguro de que ela era a 

pessoa certa?

Rebeca não conheceu Isaque por telefone, carta ou vídeo. 

Que certeza tinha de que ele seria o esposo ideal?

Será que se você apenas orar, Deus vai mandar a pessoa 

certa bater à sua porta?

A história de Isaque mostra qual é a sua parte e qual é a 

parte de Deus na escolha de um(a) companheiro(a) para  

a vida. Quais são?

  6. Confirmando – 5’  

“A felicidade da relação matrimonial depende da unida-

de dos cônjuges; mas entre o crente e o incrédulo há uma 

diferença radical de gostos, inclinações e propósitos. Estão 

há servir dois senhores, entre os quais não pode haver con-

córdia. Por mais puros e corretos que sejam os princípios de 

um, a influência de um companheiro ou companheira incré-

dula terá uma tendência para afastar de Deus” (Patriarcas 

e Profetas, p. 119).

  7. Vivendo – 5’  

“Se a Bíblia já foi necessária como conselheira, se a dire-

ção divina em algum tempo deveria ser procurada em ora-

ção, é antes de dar um passo que liga pessoas entre si para 

toda a vida” (Patriarcas e Profetas, p. 120).

Por que Salomão, apesar de tão sábio, construiu e patroci-

nou templos idólatras onde até mesmo crianças eram sacri-

ficadas? (1 Reis 11:1-10)

  8. Aplicando  

Para escolher um companheiro cristão é preciso conhe-

cê-lo. Promover uma atividade social com adolescentes das 

igrejas adventistas vizinhas.
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  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Se você ganhasse mil reais hoje, o que compraria? Pensa-

mos em coisas comuns ou no reino de Deus? Por quê?

  4. Aprendendo – 20’  

Priscila namorava um rapaz que morava em um aparta-

mento enquanto cursava a faculdade. Seus encontros ge-

ralmente eram ali. Uma noite ele ofereceu a ela seu quarto, 

pois era tarde. Ele dormiria no quarto do irmão. Daí em dian-

te Priscila passou a dormir lá com frequência até se envol-

ver sexualmente e engravidar.

Ele se ofereceu para pagar o aborto, e ela, decepcionada, 

nunca mais quis vê-lo. Mesmo depois que o bebê nasceu, 

não permitiu que ele conhecesse o filho que ele não queria 

que nascesse.

Muitas vezes, os relacionamentos saem fora de controle e 

os resultados podem ser outros. Mas sempre sobra um gos-

to amargo na boca. Isto porque o plano divino para o casal 

inclui o casamento. 

O casamento antes da intimidade foi estabelecido quando 

Eva foi criada. “É por isso que o homem deixa o seu pai e a 

sua mãe para se unir com a sua mulher, e os dois se tornam 

uma só pessoa” (Gênesis 2:24).

Depois de deixar os pais para se unir, os dois se tornam, daí 

em diante, uma só carne, a “outra metade” (v. 18 e 20, NTLH).

Existem três razões para o casamento: união (Gênesis 

2:24), procriação (Gênesis 1:28) e prazer (Provérbios 5:18-19).

Esse plano de felicidade pode ser destruído quando o ca-

sal deixa as emoções, os sentimentos e os desejos domina-

rem a mente. É a luta da carne contra o espírito (Romanos 

8:5-10), a que todos estamos sujeitos. Para ajudar a vencer 

os desejos naturais, Deus colocou muitas advertências em 

Sua palavra, que, se seguidas, podem levar à vitória.

  5. Refletindo  

Qual o plano de Deus para o homem e a mulher? (Gê-

nesis 2:18)

Qual o propósito de Deus para o nosso corpo? (1 Coríntios 

6:13)

A sensualidade e o vinho tiram o entendimento (Oseias 

4:11). Que coisas anuviam a mente e contribuem para atra-

palhar o plano divino? 

TEMA 6TEMA 6
MÁS ESCOLHAS

Como esse pecado é chamado? (1 Coríntios 6:18)

“Deus não nos concedeu as faculdades da mente para que 

as dedicássemos a atividades desprezíveis e frívolas” (Medi-

cina e Salvação, p. 16).

  6. Confirmando – 5’  

“Vocês fazem parte do povo de Deus; portanto, qualquer 

tipo de imoralidade sexual, indecência ou cobiça não pode 

ser nem mesmo assunto de conversa entre vocês. Não usem 

palavras indecentes, nem digam coisas tolas ou sujas, pois 

isso não convém a vocês. Pelo contrário, digam palavras de 

gratidão a Deus. Fiquem certos disto: jamais receberá uma 

parte no Reino de Cristo e de Deus qualquer pessoa que 

seja imoral, indecente ou cobiçosa” (Efésios 5:3-5).

  7. Vivendo   

Analise se existe alguma coisa no seu guarda-roupa, 

quarto ou em seus eletrônicos que pode impedir seu cresci-

mento espiritual e contribuir para a tentação.

  8. Aplicando  

Conversem sobre um desfile das “mulheres encanta-

doras” da Bíblia, apontando suas qualidades. Exemplos: 

Ester, Rute, Rebeca, Maria, Ana, Raquel, Lia, Dorcas, Lídia, 

Priscila. 
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TEMA 7TEMA 7
DROGAS

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Assistam a dois ou três comerciais de bebida no YouTube. 

Por que essas propagandas são tão criativas? Será que elas 

precisam convencer que o produto é bom e inofensivo?

  4. Aprendendo – 20’  

Nos Jogos Olímpicos de Sydney, no ano 2000, a norte- 

americana Marion Jones foi a primeira mulher a conquis-

tar cinco medalhas em uma mesma olimpíada, sendo três 

de ouro e duas de bronze. Ela foi considerada a mulher 

mais veloz do planeta. 

Mas, em 2007, ela admitiu ter competido usando um  

esteroide anabolizante que aumenta a performance do 

atleta. Por isso, Marion perdeu todas as medalhas conquis-

tadas na Olimpíada, e foi suspensa das competições por 

dois anos. Além disso, ela foi condenada a seis meses de 

prisão por ter mentido em uma investigação federal sobre 

doping esportivo. 

Mais tarde, ela criou o programa Take a Break, que ajuda 

jovens a refletirem antes de tomar decisões que possam ter 

impacto negativo na vida deles. 

O pastor Ivor Myers, que foi cantor de hip hop, e se afun-

dou em todos os tipos de vícios, adverte que drogas, como 

cocaína, maconha, e mesmo o álcool, que é chamado de “be-

bida espirituosa”, são vícios muito difíceis de romper porque 

envolvem um embate com forças sobrenaturais invisíveis. – 

Extraído do livro Novo Ritmo, CPB.

  5. Refletindo  

Que paralelo há entre um atleta e um cristão? (1 Corín-

tios 9:25)

Quando Nadabe e Abiú, filhos de Arão, foram mortos 

dentro do santuário, qual foi a ordem de Deus? (Levítico 

10:9 e 10) 

Os filhos de Arão tiveram a mente entorpecida pelo álco-

ol. E este é o objetivo de Satanás: entorpecer a mente das 

pessoas. Diante dessa realidade, quão cuidadosos precisa-

mos ser? (1 Coríntios 10:31)

Que responsabilidade temos diante de Deus pelo cuida-

do com o nosso corpo? (1 Coríntios 6:19 e 20)

  6. Confirmando – 5’  

“O beber moderadamente é a escola que educa hoje ho-

mens para a carreira de ébrio. Tão gradualmente desvia  

Satanás das fortalezas da temperança, tão enganosamen-

te o inofensivo vinho e a sidra exercem sua influência no 

gosto, que eles entram na senda da embriaguez sem o sus-

peitar. As mais firmes resoluções são minadas; e os inte-

resses eternos não são suficientemente fortes para manter 

o desejo sob o domínio da razão. Alguns nunca chegam a 

ser ébrios, mas encontram-se sempre sob a influência da 

sidra ou do vinho fermentado” (Conselhos Sobre o Regime 

Alimentar, p. 433, 434).

  7. Vivendo   

Leia e compartilhe os versos nas redes sociais.

“O vinho é zombador e a bebida fermentada provoca bri-

gas; não é sábio deixar-se dominar por eles” (Provérbios 

20:1, NVI). Efésios 5:18, Provérbios 31:4-5, Gálatas 5:21 e Ha-

bacuque 2:15.

  8. Aplicando  

Realizar um concurso de temperança sobre drogas lí-

citas e ilícitas. Todos que apresentarem seu tema devem 

receber um prêmio.
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  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Desenhar em uma folha de papel com os olhos vendados.  

É possível “enxergar” aquilo que não se vê? 

  4. Aprendendo – 20’  

O pastor Manoel Castro trabalhava na África quando a 

Missão foi atacada por um leão. No dia seguinte, os comer-

ciantes da redondeza, munidos de armas e lanternas foram 

lá para matar o leão.

O leão matara três bois, e, como não conseguira comer 

todos, voltaria na noite seguinte para terminar o banquete. 

Os homens ficaram em volta do curral, esperando-o com as 

armas engatilhadas. Como o leão demorou para chegar, eles 

cochilaram.

Às 3h da manhã o leão pisou em um galho seco, e o estalo 

os acordou. Imediatamente tentaram acender as lanternas. 

O leão estava a 10 metros, com a bocarra aberta. Como um 

leão dá salto de 5 metros, eles não podiam fazer nada, por-

que em dois pulos, com as garras de fora, ele cairia em cima 

de qualquer um. Só o impacto já mataria a presa. 

Sem tempo para pegar a arma, assustados, gritaram tão 

alto que o leão pulou para trás e fugiu pelo mato. Ele nunca 

mais apareceu.

Quando um leão ruge é ouvido a 5 quilômetros, e a sen-

sação é da terra tremendo. Tudo silencia. As aves noturnas 

e até as rãs ficam em silêncio. A pessoa ou animal perde as 

forças, fica desgovernado e entra em pânico. Corre um frio 

pela espinha, o queixo treme. Um animal preso no curral fica 

tão assustado, que dá marradas na cerca tentando fugir, só 

para acabar nas garras do leão. – Extraído do livro Entre os 

Leões de Angola, CPB.

  5. Refletindo  

Leia 1 Pedro 5:8. O objetivo desse “leão” é nos paralisar 

para nos apanhar? As drogas lícitas e ilícitas são uma forma 

do “leão” nos manter dormentes? 

Que outros vícios são igualmente prejudiciais? Oseias 4:11 

diz: “A prostituição, o vinho envelhecido e o vinho novo tiram 

o entendimento” (NAA). Como isso acontece?

Explique o significado de 1 Coríntios 6:18 e 13.

Explique Romanos 1:24 e Mateus 5:27-29.

  6. Confirmando – 5’  

Um estudo realizado pelo Comitê de Ciência e Tecnologia 

do Senado norte-americano mostrou que a pornografia na 

internet pode ser mais viciante que crack ou cocaína. Ima-

gens de misoginia, pedofilia ou sexo oral podem provocar 

efeitos negativos. De acordo com a revista Wired, os viciados 

em pornografia na internet levam mais tempo para se recu-

perar do que drogados de crack ou cocaína. Pior, os viciados 

em crack conseguem eliminar a droga do organismo. Já nos 

dependentes de pornografia digital, mesmo depois do tra-

tamento, as imagens permanecem no cérebro. A pornogra-

fia é, atualmente, o maior perigo para a saúde psicológica 

das pessoas. Extraído de https://www.douradosagora.com.

br/2008/07/29/pornografia-na-internet-vicia-mais-do-que-

crack. 

  7. Vivendo  

Pense nos resultados que se seguiram quando Davi con-

templou a nudez de Bate-Seba (2 Samuel 11). O que pode 

acontecer com quem contempla nudez nas telas?

  8. Aplicando  

Convidar alguém do Conselho Tutelar para falar sobre ris-

cos das drogas.

TEMA 8TEMA 8
ARMADILHAS
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TEMA 9TEMA 9
ESTRATÉGIAS

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Prepare gelatina em formas diferentes. Mostrar como nos 

adaptamos ao ambiente, amizades, etc. 

  4. Aprendendo – 20’  

No ringue, o oponente não parece tão duro e violento. 

Mas, Miguel, meu treinador, adverte: – Não se engane com 

sua aparência, ele é mais forte do que você. Aplique o golpe 

que lhe ensinei.

Meu oponente, Lucas, o Leão, como o animal, tem cabelos 

e barba dourados, olhos azuis e usa uma capa marrom com 

lantejoulas. Parece dócil.

“Senhoras e senhores, neste canto...”, o apresentador se-

gue sua rotina. Soa o gongo, e Miguel repete: – Lembre-se 

do golpe tático.

Enquanto giramos um em torno do outro, vejo que há 

algo errado com ele... Suas pernas parecem duras, ele ba-

lança ao caminhar, saltando para frente e para trás diante 

de mim.

Mas enquanto sinto pena desse aleijado com cara de 

anjo, Lucas, o Leão, me pega pelo cabelo e me derruba de 

cara na lona.

Fico em pé e me lembro da regra número 1 de Miguel: “Não 

fique com raiva!” Avanço contra Lucas e acerto sua barriga 

com meu “golpe mortal”. Mas ele me agarra pelo tronco, me 

faz rodopiar como um pião e me derruba de cara na lona.

Soa o gongo! No canto do ringue, Miguel derrama água 

no meu queixo.

– Você ficou com raiva e se esqueceu de aplicar-lhe o 

golpe tático. 

– Quem é esse aleijado? 

– Somos velhos conhecidos – diz Miguel. – Ele é forte, o 

melhor lutador do planeta. Feriu-se muito tempo atrás, e não 

consegue dobrar os joelhos. Lembre-se de minha tática e 

você o vencerá.

Soa o gongo. Entro e recebo outro terrível golpe. “Tomara 

que soe o gongo!”

Ele bate em meus braços e me atinge com um golpe fron-

tal. Ouço uma orquestra tocando. 

Lembro da tática de Miguel, mas me parece tola. Estarei 

derrotado em dois assaltos. 

O rosto angelical de Lucas se torna uma explosiva cha-

ma de fogo avermelhado. Olho com olhos arregalados. Uso 

a tática de Miguel. Caio de joelhos. Sinto a mão de ferro 

desfechar um murro poderoso no ar. Ouço um grito acima 

de mim e vejo Lucas, o Leão que ruge, cair estrondosa-

mente na lona, ao meu lado. – Extraído do livro Resgate na 

Montanha, CPB.

  5. Refletindo  

Quem são os três personagens nessa parábola?

Como se dá diariamente essa luta? (Efésios 6:12)

Qual é a tática de Miguel? (Mateus 17:21)

Qual é a estratégia de Paulo? (Efésios 6:13-17)

Como vencer? (1 João 2:15-17)

  6. Confirmando – 5’  

“Lutam em toda a pessoa dois poderes pela vitória. [...] 

A incredulidade, dirigida por Satanás, para nos separar da 

Fonte de nossa resistência, e a fé que ordena suas forças 

comandadas por Cristo. Hora após hora, em face do univer-

so celestial, o conflito prossegue. Aquele que é poderoso [...] 

virá em auxílio dos que Nele confiarem” (Filhos e Filhas de 

Deus, p. 328).

  7. Vivendo   

Quando tentado, use a “tática” de Tiago 4:7.

  8. Aplicando  

Fazer um totem do soldado de Efésios 6:13-17, com o rosto 

vazado para tirar foto como vencedor.
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TEMA 10TEMA 10
APARÊNCIA 

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Providencie óculos de sol, tintas para rosto, peruca e boné. 

“Camuflar” um amigo para que ele não seja identificado. 

  4. Aprendendo – 20’  

O pastor Mark Enden era missionário no Kuwait, quando 

o país foi ocupado pelo Iraque. Sua esposa conseguiu deixar 

o país, mas ele e outros refugiados precisaram ficar ainda 

muito tempo escondidos. 

Quando um amigo indiano sugeriu que ele tentasse 

sair num comboio indiano, Mark pensou que deveria se 

parecer com eles. Usando um pouco de tintura preta, 

pintou seus cabelos loiros, mas a tinta escorreu para o 

rosto. Então derramou tinta nas mãos, esfregou sobre  

o rosto, pescoço e pernas. Olhando no espelho, ele parecia 

um biscoito de chocolate recheado com baunilha. Mas as 

palmas das mãos estavam bem escuras, e as dos indianos 

são brancas. 

Mark tentou clareá-las usando acetona, removedores, 

pedra-pomes, água sanitária e palha de aço, e ficou todo 

esfolado. Mas a tinta negra havia ficado muito manchada e 

sugeriram hena indiana. Ao testá-la num dos braços, ficou 

vermelho. Sugeriram que misturasse um pouco de vinagre à 

hena, e Mark ficou um indiano tricolor. 

Ele passou fuligem de vela no rosto, mas não deu certo. 

Então desistiu esperando outra oportunidade para deixar 

o país.

Mark foi informado de que um estranho de um Colégio  

Adventista Americano, o União do Pacífico, queria vê-lo, mas 

temia que fosse uma armadilha. Como saber se realmente 

ele era um adventista, e do colégio?

Mark pediu que o investigassem. Mas como seus amigos 

da resistência saberiam se ele era ou não quem dizia ser? 

Max sugeriu observar se ele tinha um chaveiro do colégio, 

pois é o que os americanos normalmente usam. E foi assim 

que Mark conseguiu ser salvo. – Extraído do livro Preso no 

Kuwait, CPB.

  5. Refletindo  

Mark tentou “camuflagem” para se passar por um indiano. 

Você acha que alguns “se camuflam” nas redes sociais?

Quais as consequências quando Davi mentiu duas vezes 

nesse capítulo? (1 Samuel 21)

 O objetivo de Mark era fugir sem ser reconhecido. Qual o 

objetivo dos que fingem ser quem não são nas redes sociais?

Quais os perigos desse tipo de exposição?

Assista no YouTube outro tipo de perigo: “Os perigos das 

redes sociais – Coby Person”.

  6. Confirmando – 5’  

“Aquele que segue um mau procedimento, profere falsi-

dade ou pratica engano, perde o respeito de si mesmo. Um 

único ato não determina o caráter, mas quebra a barreira;  

e a próxima tentação é mais prontamente abrigada, até que, 

finalmente, se forma um hábito de mentira e desonestidade, 

e o homem se torna indigno” (Conselhos para a Igreja, p. 85).

  7. Vivendo   

Ouça a música: “Pra Deus Você é Especial”, do Coral Jo-

vem do IASP, e agradeça a Deus por não precisar fingir ser 

quem você não é.

  8. Aplicando  

Ensaiar a música “Pra Deus você é Especial” e cantá-la 

numa serenata para os amigos.
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TEMA 11TEMA 11
INTERNET

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Ofereça pipoca. É possível comer uma só? Guloseimas são 

viciantes. Quando bate vontade de algo, recorremos a elas. 

Mencione outro hábito viciante.

  4. Aprendendo – 20’  

Você sabia que a maioria dos adolescentes americanos 

passa cerca de 40 horas conectados na internet, em jogos e 

trocas de informações? Isso é uma média de 5 horas e meia 

por dia longe da realidade, de abraço, ar fresco, atividades 

ao ar livre e conversa de verdade. Somando o tempo dor-

mindo, comendo ou tomando banho, estudando e na escola, 

quanto tempo sobra para viver? 

Estudiosos comparam que crise de abstinência ao celular 

e a internet é similar à de drogas comuns, com tremores, 

insônias e irritação, e o tratamento para se libertar do vício 

dura três meses, além do período de inserção social.

A dificuldade de viver sem os eletrônicos tem sido tratada 

como doença e transtorno de ansiedade, assim como o alco-

olismo, a cleptomania e vícios em drogas, pois desencadeia 

taquicardia, falta de ar, suores frios e dores de cabeça. São 

efeitos da adrenalina, que aumenta os níveis de estresse. 

Adolescentes viciados são incapazes de se divertir sem o 

aparelho.

Um estudo na Alemanha constatou que o uso assíduo do 

Facebook está ligado à área cerebral das recompensas, a 

mesma da comida e sexo. Ou seja, o prazer em receber uma 

curtida é semelhante ao de saciar a fome. O uso exagerado 

do aplicativo tornava os adolescentes mais narcisistas, an-

tissociais e agressivos. Muitos relatavam distúrbios do sono, 

dores de estômago, ansiedade e depressão. As notas na es-

cola, o interesse e a atenção às aulas oscilavam com o tempo 

de uso da rede.

Além disso, os viciados podem desenvolver miopia (por es-

forço dos olhos), deslocamento da retina (por enxergar bem 

de perto), além de catarata e glaucoma. A má postura pode 

levar a tendinites e inflamações na coluna. 

Jovens contaram ao The New York Times que usavam 

fraldas para não saírem do jogo on-line para ir ao banheiro. 

Portanto, a internet parece o refúgio ideal para quem não 

tem força ou vontade de superar seus medos preferidos, 

uma fantasia. – Dados extraídos do livro Confissões de uma 

Viciada em Internet, de Fabiana Bertotti.

  5. Refletindo  

Você conhecia essas pesquisas e os efeitos danosos da 

internet?

Você tem dificuldade para controlar seus impulsos? (Fili-

penses 2:13)

Qual é o conselho de Paulo na luta contra a distração?  

(1 Tessalonicenses 5:4-10)

O que fazer para ajudar os viciados? (Romanos 7: 19-20; 

8:14, 17)

  6. Confirmando  

“O tentado necessita compreender a verdadeira força da 

vontade. É este o poder que governa a natureza do homem 

– o poder de decisão, de escolha. Tudo depende da devi-

da ação da vontade. Uma vida vitoriosa é possível a todo 

aquele que quiser unir sua vontade humana, fraca e vaci-

lante, à onipotente inabalável vontade de Deus” (A Ciência 

do Bom Viver, p. 176).

  7. Vivendo  

Faça uma pausa desconectando seu celular pelo menos 

durante as 24 horas do sábado.

  8. Aplicando  

Organizar uma caminhada solidária, empurrando cadei-

rantes num passeio num parque ou pela cidade.
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  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Enquete: Qual a melhor arma numa guerra? Metralhadora, 

bombas, ogivas nucleares, drones, mísseis, tanques, coquetel 

molotov, oração?

  4. Aprendendo – 20’  

O pastor Christian Führer liderou uma das mais importan-

tes batalhas pela libertação enfrentando a temida Polícia de 

Segurança da Alemanha comunista. 

Tudo começou em 1981 quando um grupo de 120 jovens 

lhe pediu que os guiasse em um movimento de oração (às 

segundas-feiras), que culminaram com as marchas pacíficas 

de 70 mil pessoas; e, no dia 30 de outubro de 1989, 300 mil. 

O muro fora erguido no dia 13 de agosto de 1961, dividindo 

a Alemanha Oriental e a Alemanha Ocidental. Foram anos 

de perseguições comunistas soviéticas, fugas, torturas e pri-

sões até que o Muro de Berlim caiu no dia 9 de novembro 

de 1989. 

Nesse dia, as escolas estavam preparadas como hospitais 

de guerra. Milhares de soldados em prontidão, armados com 

fuzis e tanques de guerra, estavam prontos para o combate. 

As aulas foram suspensas. Ma, em vez de um terrível banho 

de sangue, Deus ouviu as orações e agiu:

1.  Cem mil pessoas saíram “fortemente armadas”. Os solda-

dos com armas, munições e tanques de guerra; e o povo, 

com orações. 

2.  Seguiram à ordem de Jesus: “Amai aos vossos inimigos e 

orai pelos que vos perseguem”.

3.  O líder soviético Mikhail Gorbatchev não enviou seus 500 

mil soldados em prontidão. 

4.  O homem mais perigoso e agressivo do comunismo, Erich 

Honecker, passou por uma cirurgia de emergência. 

5.  Seu substituto, Günter Schabowski, tirou um bilhete do 

bolso e, sem estar seguro do que lia, disse que a polícia 

era obrigada a fornecer vistos de viagens imediatamente.

6.  Noticiado pela TV, em 30 minutos, multidões chegaram 

para cruzar a fronteira.

7.  Os soldados não tinham ordem para abri-la, mas, com os 

gritos do povo, eles abriram.

8.  Às 00h02 a fronteira se abriu definitivamente com a que-

da do muro, sem derramar uma única gota de sangue.

TEMA 12TEMA 12
RESPOSTA À ORAÇÃO 

  5. Refletindo  

Vale a pena insistir na oração diante da angústia e do so-

frimento? (Lucas 18:1)

Se Deus pode resolver um problema político, Ele pode re-

solver os seus problemas? (Mateus 7:7-11)

É importante orar pela nação, pela igreja, escola, família, 

comunidade? (2 Crônicas 7:14; 1 Timóteo 2:1, 2)

Explique a frase: “A oração é a chave nas mãos da fé para 

abrir o celeiro do Céu, onde se acham armazenados os ili-

mitados recursos da Onipotência” (Caminho a Cristo, p. 94). 

  6. Confirmando – 5’  

“Deus não impediu os inimigos de Daniel de lançarem-no 

na cova dos leões, Ele permitiu que anjos maus e homens 

ímpios realizassem o Seu propósito; mas isto foi para que 

pudesse tornar o livramento do Seu servo mais marcante 

e mais completa a derrota dos inimigos da verdade e da 

justiça” (Profetas e Reis, p. 277).

  7. Vivendo   

Coloque pensamentos ou versos bíblicos nas suas redes 

sociais que falem sobre a oração.

  8. Aplicando  

Fazer uma caminhada de oração, orando diante de cada 

casa de uma rua. Se possível, orar com o morador.
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TEMA 13TEMA 13
PROPÓSITOS

  1. Louvando (recepção e louvor – 10’)  

  2. Relembrando (revisão da semana – 5’)  

  3. Aquecendo (dinâmica de introdução – 5’)  

Apresentar os seguintes elementos: maracujá, alface, chá, 

travesseiro, respiração profunda e mãos postas. O que esses 

itens têm em comum? São calmantes naturais. Além de cal-

mante, a oração também transforma.

  4. Aprendendo – 20’  

Evan Roberts, aos 26 anos, estudava teologia na Inglaterra 

e resolveu retornar para casa e pregar. O pastor da igreja não 

se entusiasmou, mas permitiu que ele falasse na reunião de 

oração da segunda-feira, depois do término do culto. Dezes-

sete pessoas assistiram e foram tão impactadas que o pastor 

lhe pediu que pregasse toda a semana e na seguinte.

Daí em diante, grandes multidões iam ouvi-lo. A avenida da 

igreja ficava repleta de gente. Os proprietários fechavam suas 

lojas cedo para encontrar um assento na igreja. As reuniões 

duravam até às 4h25 da madrugada; e ninguém queria sair.

Em cinco meses se converteram cem mil pessoas em todo 

o país de Gales! O impacto social foi assombroso! Os juízes 

não tinham casos a julgar: não havia roubos, assaltos, vio-

lações, assassinatos ou más conversações. Sem ter o que 

fazer, num local, 17 policiais formaram três quartetos para 

cantar na igreja. 

O alcoolismo foi reduzido à metade, quase todas as can-

tinas faliram. Houve atraso nas minas, porque os mineiros 

deixaram de falar grosserias, e seus cavalos, que puxavam as 

carretas de carvão, não compreendiam as ordens. 

O avivamento afetou a moral! O número de nascimentos 

ilegítimos baixou 44%. Sem gastar com bebidas e vícios, 

grandes dívidas foram pagas. As casas de jogos e bebidas 

alcoólicas perderam seus fregueses e os teatros fecharam. 

O futebol foi esquecido pelos jogadores e espectadores. As 

reuniões políticas foram suspensas ou abandonadas. Os lí-

deres políticos do parlamento em Londres se dedicaram a 

reuniões de reavivamento.

Esse fenômeno passou pela Grã-Bretanha, Escandinávia, 

Alemanha, América do Norte, Ásia, África, Brasil, México 

e Chile. 

E tudo começou com um movimento de oração, porque 

Evan Roberts desde os 16 anos orava, e foi um instrumento 

de conversão para um país inteiro! 

  5. Refletindo  

Suas orações têm mudado a sua vida? (Lucas 18:7)

Nossas orações podem impactar outros? (Daniel 6:16-23)

Quando a oração de um profeta transformou uma nação? 

(1 Reis 18:30-39) 

Que aconteceu quando fiéis oraram e jejuaram? (Ester 4:1)

Quando uma oração mudou o curso dos astros? (Josué 

10:12-14) 

  6. Confirmando – 5’  

“A oração é ordenada pelo Céu como meio de alcançar êxi-

to no conflito com o pecado e no desenvolvimento do caráter 

cristão. Podemos pedir o perdão do pecado, o Espírito Santo, 

a natureza cristã, sabedoria e fortaleza para Sua obra, e a 

promessa é: recebereis” (Atos dos Apóstolos, p. 315). 

Leia Lucas 11:11-13. 

  7. Vivendo   

Durante a semana, ore para que você abandone os peca-

dos em sua vida.

  8. Aplicando  

Lançar o Projeto de Oração Intercessora. 
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